
Cnade Federal de Viçosa 
5
5
5
3
&
5
5
5
5
5
5
5
5
3
5
5
&
&
b
h
&
&
&
&
J
J
J
J
J
&
T
t
t
t
w
w
&
Q
ç
 

wmzm) PELO CENTRO DE PLANEJAMENTO E 

EMEENVOLVIMENTO - (CEPLAD), SEGUNDO RELATÓRIOS 

gAktESENTADOS PELOS DIVERSOS SETORES DA U.F.YV. 

- Viçosa - Minas Gerais 

F
Y
F
A
A



UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 

/ 

" REITOR: . Prof. Antônio Fagundes de Sousa 

VICE-REITOR: Prof. Paulo Mário del Giudice 

DIRETORES DE UNIDADES: 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

Prof. Fãbio Ribeiro Gomes 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

Prof. Moacyr Maestri 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

Prof. Jose Brandão Fonseca 

ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMEÉSTICAS ; 

Prof? Marita das Dores de Carvalho Ferreira 

ESCOLA SUPERIOR DE FLORESTAS 

Prof. Roberto da Silva Ramalho 

PRESIDENTES DE CONSELHOS: 

CONSELHO DE GRADUAÇÃO 
Prof. Eloy Gava 

CONSELHO DE POS-GRADUAÇÃO 

Prof. Waldemar Moura Filho 

. CONSELHO DE PESQUISA 

Prof. Josê Mãrio Braga 

CONSELHO DE EXTENSÃO 

Prof. Sebastião Bastos Noguetra 

DIRETORES DE DIVISÃO: 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

Prof. Sebastião Moreira Ferreira da Silva . 

DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA 

. Prof. Lêo Acir Ferreira de Sã Brito 



CHEFES DE DEPARTAMENTOS 

3 
E
T
T
E
T
E
B
S
-
 

SCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA. 

Economia Rural 
Engenharia Agriícola 
Fitotecnia 
Tecnologia de Alimentos 
Zootecnia 4

 
E
 
18

 
E
 
:
 

3
 3
I
3
I
3
L
 

SASCOLA SUPERIOR DE FLORESTAS 

Manejo Florestal 
Recursos Naturais Renovaáveis 
Silvicultura 
Utilização e Tecnologia Florestal *

 
A
 
A
 
x
 

L
A
A
 
A
 

ÓSCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMESTICAS 

* Economia Familiar 
* Educação 
* Hab1tagao 
* Nutrição e Saúde * 

STITUTO DE CIÊENCIAS BIOLÓGICAS 

* Biofiísica 
* Biologia 
* Microbiologia 

STITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

* Física 
* Matematica 
* Química 

S
$
S
I
E
I
I
I
D
N
I
N
E
I
I
I
V
I
S
I
I
Y
 

ªCentro de Planejamento e Desenvolvimento 

á Serviço de Registro Escolar 

i.Biblioteca Central 

4.Imprensa Universitaria 

Centro de Experimentação, Pesquisa e Ex 

tensão do Triângulo Mineiro 

a ESCOla Media de Agricultura de Florestal 

Centro de Processamento de Dados 

R
B
A
 
P
E
R
I
I
T
A
 

Euter Pantago 
Eduardo Jose Mendes del Peloso 
Telmo Carvalho Alves da Silva 
Dilson Tetxetra Coelho 

Josê Fernando Coelho da Stlva 

Antônio Bartolomeu do Vale 
Ovidio Moreira Saraiva 
Josê Flâávio Candido 
Benedtto Rocha Vital 

Maria Augusta thtencou"t “Moura 
Maria da Conceição Rolim Simões 
Alaúne Imaculada Fretitas do Amaral 

" Martsea Christina Torres 

Josê de Almeiída Filho 
Hêlio de Moratis Barbosa 
Ivant do Carmo Fonseca 

FE 

Maria da Conceição Pinheiro 
Aleides Reis Conde 
Ctd Martins Batista 

DIREÇÃO DE ORGÃOS SUPLEMENTARES 

An;onío Alberto Alessandro de Barros 

João da Cruz Filho 

Dirce Maria Soares Pentdo 

Antônio Josê de Araújo 

Antônio Monteiro de Sales Andrade 

Luiz Maria de Moura 

Fãbio Ribeiro Gomes



INI'RODJÇIO ...................“.“.“...“......“...............“..“..“.“....... 

ADIINTSERAÇÃO -SOPERTOR vescaberoroNess ac ET ESA Sh sa 

AMNISrRAÇm DAS UNIDADES .................................. 

mRPO mS:ENTE ............................................ 

ATIVIDADES DE ENSTNO nc resnada cuaenesarusestecrecraa çs 

ATIVIDADES DE PESQUISA E DE EXTENSÃO erensaseAesAsASACACCDAss 

SERVIÇOS TEGNTOOS E ADMINISTRATENOS: aSsilesicra s t esrtasarer 

REEURS)S FINANCEUDS ..ssess.ess.ss.sce........................ 

CONVENETOS < oA e SRA a ES ANTA SNSNA S Si 

á 

16 

41 

7 

59 

101



— — = Introdução



INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal de Viçosa, no ano de 1975, deu continuídade a seu programa de tra- 

balho, visando ào desenvolviímerto Integrado da InsStItuiíição. Como entidade-de Enstino Superior, com——— —— 

prometida, desde sua origem, com a formação de profissionais altamente qualificados, com a realiza- 

ção de pesquisas científicas e tecnológicas e, ainda, com à extensão universitária, em todos os seus 

aspectos, Vem atingindo os seus objetivos, em compatibilídade com às diretrizes e metas governamen- 

tais. 

PRINCIPAIS RESULTADDS OBTIDOS ; | 

ENSINO DE 2º GRAU - O Colégio Universitário eaEscola Média de Agricultura de Florestal são as Uni- 

dades responsáveis pelo ensino de segundo grau na U.F.V. Os resultados obtidos foram significati - 

vos, destacando-se: 

a) duplicação do número de estudantes; 

b) ampliação das áreas destinadas à experimentação agrícola na E.M.A.F.; 

c) aumento da produção de sementes básiças: 

d) diífusão de nóvas tecnologias. 

Em 1975, foram formados trinta e dois técnicos agropecuários. X 

ENSINO DE GRADUAÇÃO - Esta atividade caracterizou-se pelaá sua expansão racional, envolvendo, entre 

outros, os seguintes aspectos: 

a) expansão quantitativa, resultante da inóiantação da,cinco novos cursos e do aumento de va- 

gas nos demais; * : é ” 

b) formação de trezentos e onze profissionais nos diversos cursos oferecidos pela U.F.V.; 

c) maior adequabilidade do ensino às necessidades individuais e coletivas, por meio de modifi- 

É . 
cações curriculares e de introdução de novos métodos de ensino. 

Foram planejados e estruturados_quatró novos cursos, que deverão ser implantados em 1976 

(Agrimensura, Ádminístraçân de Empresas, Ciências Econômicas e Letras). 

ENSINO DE POS-GRADUAÇÃO - Dada sua característica de Instituição pioneira no ensino de Pós-Gradua - 

ção em Ciências Agrárias, a U.F.V. não poderia deixar de dar ênfase a esta importante atividade. Os 

resultados obtidos no exercício de 1975 retratam fielmente o cumprimento dos propósitos a ela atri- 

buídos : 

a) aumento do número de alunos matriculados,da ordem de 12% em relação ao ano anterior; 

b) defesa'dq setenta e cinco .teses e conferência de grau a sessenta e seis mestres e a  dois 

doutores; 

c) aprovação de cento e sessenta e oito candidatos, que deverão iniciar seus estudos em março 

de 1976; f i " 

d) implantação dos cursos de Mestrado e Doutorado em Genética e Melhoramento. 

Encontra-se em fase de discussão a criação do curso de Mestrado em Solos e Nutrição de Plan 

tas. 

PESQUISA CIENTIFICA E TECNOLÓGICA - As informações detalhadas sobre os projetos de pesquisas desen- 

volvidos em 1575, contidas no presente relatório, espelham nitidamente a seriedade com que são con- 

duzidos os trabalhos nesta área. Neste período, foram aprovados cento e oitenta e quatro novos 

projetos, pelo Conselho de Pesquisa da U.F.V. 



EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA - A Universidade Federal de Viçosa, tradicional peloó seu pioneirismo e sua 

infra-estrutura aberta, integrou-se decisivamente no campo extensionista, por meio de assistência 

têécnica, difusão tecnológica ao setor agropecuário, treinamento de recursos humanos e promoções di- 

versas, objetivando o progresso comunitário. Em 1975, foram desenvolvidas cento e vinte e cinco Ftí 

vidades, com um total de 49.446 participantes. 

CORPO DOCENTE - Tem sido preocupação constante da Universidade o treinamento e a manutenção de um 

corpo docente altamente qualificado, certa de que este é o princípal fator responsável pelos resul- 

tados obtidos no ensino, na pesquisa e na extensão. Neste sentido, tem-se desenvolvido um agressi- 

vo programa de aperfeiçoamento de professores no País e no exterior.' 

A composição atual do corpo docente apresenta um total de duzentos e sessenta professo - 

res, assim distribuídos: 

9 Titulares 

110 Adjuntos 

55 Assistentes 

86 Auxiliares de Ensino 

A Universiijade contou, no período, com sessenta doutores (23,1%), cento e quinze mestres 

(44,2%), um professor com especialização (0,4%) e oitenta e quatro com graduação (32,3%). 

Encontram-se em aperfeiçoamento, no País e no exterior, sessenta e sete docentes, vinte e 

oito objetivando a obtenção do título de Mestre e trinta e nove o título de Doutor. 

|| “ 

OUTROS RESULTADOS - Um problema que vinha prejudicando o adequado desaempenho da Inatituiçãb era o 
decorrente do regime jurídico híbrido em que se encontravam os servidores do Estado de Minas Gerais, 
colocados à disposição da Uriversidade. A Lei nº 6.315, de 16-12-75, dispondo sobre a situação fun- 
cional e previdenciária desses servidores, sáncionada pelo Presidente Geisel, veijo rompef definiti- 
vamente os vínculos correspondentes à condição desses funcionários, dando-lhes o direito — de opção 
pelo regime da Consolidação das Leis do Trabalho, filiados ao Instituto Nacional de Previdência So- 
cial, .” : . - 

PRINCIPAIS DIFICULDADES : 

' O grande problema da Universidade Federal de Viçosa, no ano de 1975, residíu na persistâª 

cia da limitação dos recursos necessários, principalmente à expansão física do "Campus". Esta difi- 

culdade tende a se agravar nos próximos exercícios, uma vez que os recursos programados no OPI-76/ 

78, para este fim, foram reduziídos em 89,3%. Tentando suprir essa limitação, a Administração Supe- 

rior está empenhada na obtenção de recursos adicionais junto a outras fontes. 

A evasão de pessoal qualificado, especialmente docentes pós-graduados, constituiu . outro 

importante problema enfrentado pela U.F.V.., no ano. O principal fator responsável por esta situa - 

ção foi a atração exercida pelo mercado, na forma de melhores salários e modernas condições de tra- 

balho. 

Dutras dificuldades podem ser verificadas no interior do presente relatório. 

. 
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CONSELHO DIRETOR 

Foram duas as reuniões realizadas pelo Conselho Diretor, em 1975, quando deliberou 8&o - 

bre os seguintes assuntos: 

Aprovação do Plano de Classificação de Cargos do Pessoal Técnico e Administrativo da U.F.V. 

Aprovação do Balanço de 1974, aa 

Aprovação do Orçamento Reformulado de 15%— 

Fixação das datas de reuniões do Conselho, em 1975. 

Atualização da gratificação de representação concedida ao Reitor e Vice-Reitor, de acordo com 

os Índices de reajustamento salarial. 

Aprovação do Orçamento Plurianual de Investimentos para o período 1976/1978. 

CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

Durante o ano de 1975, o Conselho Universitário reuniu-se seis vezes, tendo deliberado so 

bre os seguintes assuntos: 

. Aprnvaçio de nomes de candidatos ao magistério. 

Concessão de licenças a docentes para viagens de estudo. 

Prorrogação de licenças concedidas a docentes para viagens de estudo. 

Cànatituiçãa de comissão para estudar a viabilidade da criaçêo e implantação de um Parque Bio- 

lógico e de um Jardim Botânico na Universidade. ; 

Aprovação dos nomes dos candidatos a serem promovidos/ao cargo de professor adjunto. 

Abertura de concurso para todas as clásses da carreira de magistério. 

Indicação ds-prafessores representantes do Conselho na COPERTIDE, 

Homologação da aprovação do Reitor, "ad referendum", dos nomes do Paraninfo, Patronos e Home- 

nageados dos Formandos do primeiro período de 1875. S 

Parecer favorável à assinatura do convênio entre a U.F.V. e o I.B.D.F, 

Tomada de conhecimento do contrato astqáàlscidn entre a U.F.V. e a Construtora Vila Rica S/A. 

Aprovação, por unanimídade, dos nomes do Paraninfo, Patrono e Homenageados dos Formandos do se 

gundo semestre de 1975. É 

Aprovação do anteprojeto de implantação do Instituto de Ciências Humanas. 

Aprovação do processo de aquisição de terras para serem utilizadas pela Escola Superior de A- 

gricultura. 

COORDENAÇÃO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO 

Em doze reuniões realizadas em 1975, a Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão [cépe] 

tomou as seguíntes decisões: 

Aprovação do Catálogo Geral para 1975, com algumas modifinaêõas. 

Prorrogação de licenças de docentes para viagens de estudo. 

Ampliação do número de vagas oferecidas nos cursos de pós-graduação. 

Homologação do aumento de vagas do vestibular para o curso de Educação Física. 

Aprovação das informações gerais e da lista de disciplinas da área de concentração e de domí - 

nio conexo do curso de Mestrado em Ciências e Tecnologia de Alimentos. 

Concessão de trancamento de matrículas a estudantes. 
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Concessão de cancelamento de inscrição em disciplina, referendando decisão do Magnífico Reitor. 

Aprovação de inscrição em disciplina, ratificando decisão do Conselho de Graduação. 

Aprovação do credenciamento de professores para atuaárem no ensino de pós-graduação. 

Aprovação de nomes de candidatos ao magistério. » 

reame——— m—— . R e t erminação-de-voltarem-à- origem;-para compttmentação;  processos referentes a candidatos-so-me—Õ—-— 

gistério. 

Autorização ao Conselho de Graduação, sentido de possibilitar a matrícula de estudantes com 

número de crêditos superior ao limi visto. 

Devolução de processo referente à solici de dilatamento do prazo para complementação de dis 

ciplinas, para que sejam ouvidos os professores raâpnnaáueis. 

Aprovação da criação de mais uma vaga no curso de Mestrado em Extensão Rural e Mestrado em Ciên- 

cia Florestal. : 

Indeferimento de aalicitáção de estudante, no sentido de ser dispensado de disciplina do currií- 

culo pleno. 

Deferimento de proposição do Conselho de Pós-Graduação, no sentido dê se fixar o prazo de ur a- 

no para que os alunos do curso de Mestrado em Biologia completem os requisitos para obtenção 

do título de Mestre. 

Aprovação da criáção de disciplinas das áreas de pós-graduação e graduação. 

Aprovação dos critérios estabelecidos pela Comissão Permanente de Vestibular referentes ao cur- 

so de revisão para os novos alunos. : 

Devolução ao Conselho de Graduação, para reexame da matéria, de processo referente à Áolicita- 

ção de:estudante, no sentido de lhe ser facultada matrícula no 1º período letivo de 1975,. 

Devolução,ao Conselho de Graduação, de processos referentes a afastamento de cursos, por consi- 

derar inoportuna a inclusão de ràgulamantação específica, neste sentido, no regime didático 

da U.F.V. , 

Devolução ao Conselho de Graduação, para análise, instfuçãn do processo e parecer, de solicita- 

ção de estudantes desligados. : : 

Designação de Comissão para estudar a estruturação orgânica do curso de Educação FÍísica. 
Aprovação de solícitação de estudante, referente à mudança de prazo para mudança de conceito,. 

Aprovação de solicitação de estudante, no gantidn de lhe ser facultada 2º matrícula condicio - 

nal. : . : 

Auturizadãa, em caráter excepcional, de matrícula como estudante especial em pós-graduação. 

Decisão de se aplicar, no 2º semestre de 19875, a-diaposto no Catãlogo Geral, referente ao con-. 

ceito 1, na área de pós-graduação. 

Aprovação das excursões dos formandos em Agronomia e dos diversificados em Zootecnia, ao Triân- 

gulo Mineiro. ó 

Aprovação do Relatório da Comissão Permanente da Carreira Docente. 

Indeferimento de solicitação de matrícula como estudante especial. 

Retirada de pauta do processo "Solicitação do D.C.E.", por solicitação do próprio órgão. 

Retirada de bauta do processo sobre dois vestibulares na Universidade, para ser fundamentado 

com maiores informações. 

Permissão de matrícula de estudantes com conceito N em ESP 192, em caráter excepcional. ã 

Indeferimento de solícitação de estudantes e autorização ao Conselho de Graduação para examinar 

o prazo de prorrogação para mudança de conceito 1, 

Deferimento de pedido de estudante para matrícula em seminário e pesquisa, no 1? semestre de 

1975 

Aprovação das excursões dos farmàndus de Agronomia, diversificados em Fitotecnia,do o período 

de Agronomia, diversificados ém Engenharia Agrícola, e do curso de Zootecnia. 

Deferimento de solicitação de estudante para receber o título de Mestre no dia 7 de agosto de 

1975. 

Concessão de dispensa de disciplina a estudante.
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Aprovação da incorporação da disciplina ERU 372 - Sociologia Rural - como obrigatória do curso 

de Mestrado em Extensão Rural, a partir de 1976. Dispensa, de acordo com julgamento do pro- 

fessor, do pré-requisito da disciplina ERU 373- Sociologia do Desenvolvimento - no 2? período 

de 1975. f 

tma ==— —— =-—Aprovação de -transferência do oferecimento de.disciplina para o 2? perípdg_dg 1975. 

Indeferimento de solíicitação de estudántes para transferência de cursos na Universidade. .. 

Ratificação de decisão do Reitor, concedendo matrícula a estudante no curso de Agronomia, no 

.. período letivo de 1975. 

Deferimento, com multa dobrada, de efetuação de matrícula. 

Retirada de pauta do processo sobre Seman loreatal;pnra reestudo e programação na Escola. 

Ratificação de decisão do Reitor, prorrogando exames finais do primeiro período letivo. 

Retirada de pauta do processo "Solícitação da Junta Eleitoral”, por pedido dos discentes mem- 

bros da CEPE. 

Aprovação da suspensão do Acampamento Florestal. 

Ratificação de decisão do Reitor sobre conceito I de estudantes pós-graduados. 

Ratificação de decisão do Reitor sobre prazo para permuta e acréscimo de disciplinas do segun- 

do período para os estudantes pós-graduados. 

Designação de professores para estudarem 6 problema da codificação de disciplinas. 

Deferimento de solicitação de matrículas de estudantes pós-graduados. 

Aprovação do relatório de excursão dos agronomandos de 1975, diversificados em Zootecnia. 

Aprovação da criação dos cursos de graduação em Agrimensura, Ciências Econômicas, Letras e Ad- 

ministração de Empresas. V 

Esclarecimento sobre disposições do Catálogo Geral de 197É. 

Aprovação dos números de vagas para o vestibular de 1976. 

Aprovação do boletim para o vestibular de 1976. ' 

Aprovação dos números de vagas para estudantes de Convênio. 

Determinação de reestudo do problema relativo àa dois vestibulares na U.F.V. 

Indeferimento áe solícitação de estudantes. j 

Prorrogação dos exames finais, atendendo solicitação de estudantes. 

Aprovação dos números de vagas para os cursos de pós-graduação, em 1976. 

Parecer favorável à aprovação do convênio U.F.V./I.B.D.F. 

Conhecimento do contrato entre a U.%.V. e a Construtora Vila Rica. 

Escolha dos novos Presidentes dos Conselhos de Pesquisa e Extensão. 

Aprovação da excursão dos estudantes de Pedagogia ao Rio de Janeiro, 

Retirada de pauta de processo de estudante. 

Prorrogação de prazo para estudantes em dêbito com a disciplina ESP 192. 

Aprovação de parte do projeto de implantação do Instituto de Ciências Humanas. 

Deferimento de solicitação do D.C.E., referente aos estudantes que participaram da III Olimpía 

da Universitária Global. "” 

' Indeferimento de solicitaçã& dos formandos de julho de 1976,. 

Retirada de pauta de processo de estudante, para ser melhor instruído. 

Indeferimento de solicitação de cancelamento de disciplina. 

Aprovação do Catáãlogo Geral para 1976. 

Aprovação da reformulação de disciplinas de graduação. 

Aprovação de modificações de disciplinas do Departamento de Educação. 

Aprovação do aumento de vagas para cursos de pós-graduação. 

Homologa&ão da revalidação de diplomas. 

Rejeição de pedido de dispensa: de disciplina. 

Aprovação de trancamento de matrícula de estudantes. 

Resolução 2/75, regulamentando matéria pertinente aos exames complementares para alunos do úl- 

timo período de estudos.
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Rejeição de pedido do D.C.E., referente à permissão de transferências internas. 

Determinação de providências para acolhimento de solicitação do D.C.E. 

Aprovação do currículo pleno do curso de Agronomia.' 

REITORIA 

. , 
Procurando cumprir suas funções de * integrgda com todas as unidades acadêmicas e ad- 

ministrativas, a Reitoria manteve firme o seu compromisso em favor do plend'deaanvaluimanto da Ins- 

tituição.' : 

Foram as seguintes as principais portarias baixadas durante o exercício administrativo de 

1975: 

DESIGNANDO 

152/75 - Designa Comissão de Habilitação e Registro do Setor de Licitação da U.F.V. 

200/75 - Designa servidores para instauração de inquérito administrativo. 

229/75 - Designa servidores para, sob a coordenação da Área de Recursos Humanaaz elaborarem, aplica 

rem, corrigirem e avaliarem as provas de Português da seleção para ãuxiliar Administrativo 

e Vigilante. : 

230/75 - Designa servidores para elaborarem, aplicarem, corrigirem e avaliarem as prcvas'ds Matemá- 

tica da seleção para Auxiliar Administrativo e Vigilaáte. 

238/75 - Designa representante da Universidade junto à diretoria do Centro de Ensino e Extensão. 

240/75 - Designa Diretor Assistente do CEPLAD. : 

244/75 - Designa Diretor do Serviço de Registro Escolar. 

245/75 - Designa Chefe do Departamento de Matemática. -"'-““ 

246/75 - Deàigna Chéfa do Departamento de Habitaçãa. & 

262/75 - Designa professor coordenador responsáãvel pelas atividades da Semana do Fazandeirn, como 

representante de departamento. . 

275/75 - Designa Comiíssão Permanente de Avaliaçãn de Bens. 

282/75 - Designa Comissão para elaborar o programa das festividades comemorativas do centenario de 

nascimento do Presidente Arthur da Silva Bernardes. 

325/75 - Designa professores para elaborarem um trabalho sobre clima, topografia, solos e vegeta - 

ção da Zona da Mata de Minas Gerais. 

339/75 - Designa Comissão para coordenar o curso de Educação FÍísica da U.F.V. 

359/75 - Designa Presidente "pro tempore" do Conselho de Extensão. 

372/75 - Designa Chefe do Departamento de FÍísica. & 

383/75 - Designa responsável técnico pela execução do Convênio I.B.D.F./U.F.V., por parte da Univer 

sidade. : 

390/75 - Designa executor do Convênio MEC/DAU/PEÃS/U.F.V. nº 4/75. 

418/75 - Designa Comissão Coordenadora do I Salão Universitário de Expressão e Criatividade. 

427/75 - Designa servidores para procederem à avaliação da Fazenda "Boa Vista". 

434/75 - Designa professor representante do curso de Tecnólogo em Cooperativismo junto ao Conselho 

de Graduação. 

441/75 - Designa Assessor Financeiro da U.F.V. 

453/78 - Desigha Diretor da Biblioteca Central. 

479/75 - Designa Assessor Têcnico - -Recursos Humanos. .- 

485/75 - Designa professor para compor o Grupo de Trabalho para o Programa de Desenvolvimento da Zo- 

na da Mata - PRODEMATA. 

496/75 - Designa %raaidenta do Conselho de Pesquisa da U.F.V.
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4987/75 - 

506/75 - 

543/75 - 

—— SAA /Z5-.m.. 

545/75 - 

553/75 - 

596/75 - 

597/75 - 

598/75 - 

619/75 - 

622/75 - 

BIB/78. — 

664/75 - 

DIVERSAS 

DO1Y75 - 

014/75 - 

015/75 - 

016/75 - 

035/75 - 

054/75 - 

062/75 - 

063/75 - 

070/75 - 

Designa Presidente do Conselho de Extensão da U.F.V. 

Designa Grupo de Trabalho para elaboração do anteprojeto de implantação do Instituto de 

Ciências Humanas. 

Designa Coordenador do G.T.U. x . 

Designa servidores.para slaborarem, aplicarem, corrigirem e avaliarem .as provas de Matemá-- 

tica da seleção para Auxiliar de Planejamento. 

Designa servidores para elaborarem, aplicarem, corrigirem e avaliarem as provas de Portu - 

guês da seleção para Auxiliar de Piqugjamento. 

Destigna membros da Câmara Curricular do curso de Ciências. 

Designa Comissão incumbida de proceder à Tomada de Contas da Tesouraria da Universidade,re 

ferente ao exercício de 1975. 

Designa Comissão para proceder à Tomada de Contas do Almoxarifado, referente ao exercício 

de 1975. ' 
Designa membros da Comissão Editorial da U.F.V. 

Designa responsável técnico pela implantação e conservação dos jârdins do "Campus" univer- 

sitário. 

Designa Comissão para efetuar estudos e apresentar solução para o saldo de suprimento do 

exercício de 1971. 

Designa Comissão Fiscalizadora do Concurso Vestibular de 1976. 

Designa Comissão Fiscalizadora do exeme de seleção do Colégio Universitário, em 1976. 

Suspende o axpediente dos dias'de sábado, om caráter experimental. : 

Constitui comissão de levantamento e tombamento dos bens patrimóniais da Universidade. 

Ratifica as suplementações de dotações feitas paloíniretor da EMAF . 

Determina o registro dos bens patrimoniais da U.F.V. 

Cria o Setor de Controle Administrativo III, do Serviço de Transporte da U.F.V. 

Suspende o expediente durante os dias 10, 11 e 12 (turno da manhã) do mês de fevereiro de 

1975. | : 
Cria o cargo de Supervisor de Maputsnçáo e designa seu titular. 

Cria, na Biblioteca Central, um Laboratório de Línguas Estrangeiras e designa seu coordena 

dor. : EE 

Delega competência ao Sr. Vice-Reitor para superintender as atividades de ensino, pesquisa 

' & extensão. 

TIB/75 = 

117/75 = 

138/75 = 

139/75 - 

140/75 - 

142/75 - 

144/75 - 

147/75 - 

1519775 = 

174/75 - 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 110.000,00. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 1.290.358,00. 

Altera o Art. 4º da Portaria nº 31/74, que dispõe sobre constignação em folha de pagamento. 

Dispõé sobre a transposição de cargos para aàas categorias funcionais integrantes do Plano 

de Clasáificação de Cargâs do Pessoal Técnico e Administrativo. 

Fixa critérios de permanência e disciplina as atívidades dos servidores- estudantes. 

Suspende o expediente do dia 27 de março de 1975,. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 30.000,00. 

Delega poderes aó Diretor da EMAF para atuar como Ordenador de Despesas daquela Escola,até 

o líimite de Cr$ 30.000,00,e contratar servídores, em caráter eventual, independentemente de 

autorização prêvia da Reitoria, comunicada a contratação àao Serviço de Pessoal da Universi 

dada.' : ” 

Constitui Grupo Tarefa Universitário (G.T.U.) para os "Campi" Avançados dé Altamira-PA & 

Barreiras-BA. 

Cnnfirma_indicaçãu de professores como representantes do Conselho Universitário na COPERTI 

DE: :
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181/78/- 

210/75 ; 

227/75 - 

228/75 - 

260D/75 - 

270/75 - 

2/9/75 - 

281/75. = 

287/75 - 

298/75 - 

299/75 - 

310/75 - 

320/75 - 

322/75 - 

-“323/75 - 

394/75 - 

341/75 - 

360/75 - 

364/75 - 

397/75,- 

398/75 - 

399/75,- 

403/75 - 

406/75, 5 

409/75,,=2 

422/75 - 

423/78 .= 

461/75 - 

462/75 - 

500/75 .- 

S02/75 = 

509/75/ .= 

510/78 - 

2 /7548 

590/75,- 

554/75 - 

555/ 7545 

BEI/TES = 

Dispensa da marcação de ponto os ocupantes das Funções Gratificadas: Chefe de Seção "A" e 

Chefe de Setor "C". 

Dispensa da marcação de ponto os ocupantes das Funções Gratificadas de Chefe de Seção "A" 

- Expediente da Comissão Editorial, Oficial de Gabinete, Auxiliar de Gabinete e Motorista 

“de-Gabimete,çço2= —— — o 2E EE N c = E ee 

Abre crêdito especial de Cr$ 10.000,00 no orçamento vigente. 

Abre crédito especial de Cr$ 11.500,00 no orçamento vigente. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 420.806,02,. 

Decreta luto oficial na U.F.V., por 3 dias, Bm,ra;ão de falecímento de estudante. 

Atribui aos chefes a supervisão do desempenho das atividades de cada subordinado, para fins 

de possível melhoria na carreira ou responsabilizá-lo e propor sua punição às autoridades 

competentes . 

Determina o acesso à classe de Professor Adjunto dos professores assistentes aprovados em 

concurso. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 1.246.400,00. 

Institui multa de Cr$ 2,00, por unidade e dia de atraso na entrega de livros tomados por 

emprêstimo à Biblioteca Central. 

Suplementa, no orçamento vigênte, a importância de Cr$ 37.000,00. 

Determina eleições e designa junta eleitoral. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 30.000,00. 

Daclárn insubsistentes os registros de Restos a Pagar. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 31.995,28,. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 100.000,00. 

Suplementa, no arçanento vigente, a importância de Cr$ 80.000,00,. 

Decreta luto oficial na U.F.V., por 3 dias, em razão de falecimento de Professor. 

Coloca servidores à disposição do Departamento de Assuntos Universitários, em atendimento 

à solicitação do Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação e Cultura. : 

Suplementâ. no orçamento vigente, a importância de Cr$ 400.000,00. 

Declara insubsistentes os registros de Restos a Pagar. 

Suplementa, no orçamênto vigente, a importância de Cr$ 3.308,51. 

Confere ao S.R.E. a tarefa de controlar e registrar a vida acadêmica dos estudantes do Co- 

légio Universitário, da EMAF e de éursus especiais promovidos pela U.F.V. diretamente ou 

Por meio de convêntios. | i 

Suplementa, no orçamento vigente, a importânciã de Cr$ 1.765.400,00. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 250.000,00. 

Dã ao prédio da Escola Superíor de Agrícultura a denominação de Edifício Arthur da — Silva 

Bernardes. 

Suspende o expediente do dia 8 de agosto de 1975,na Universidade, considerando a comemora- 

ção solene do centenário de nascimento de Arthur da Silva Bernardes. 

Suplemeàta. no orçamento vigente, àa 1mportânçia de Cr$ 6560.000,00. 

Suplementa, no orçamento vigente, àa importância de Cr$ 43.160.000,00. ] 

Complementa a codificação dos'õrgãos integrantes da Universidade e determina outras provi- i 

dências. | 

Abre crédito suplementar na importância de Cr$ 60.000,00.” 

Suplementa, na dotação 4.1.1.0, a importância de Cr$ 314.000.00,. 

Suplementa, no orçamento vigaáts. a importância de Cr$ 770.000,00. 

Resolve que o Auditor Interno preste assessoria técnico-contábil e financeira à EMAF. 

Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 314.000,00. 

Recompõe a Comíssão Permanente de Vestibular. i 

Constitui Comissões Técnicas de Provas para o Concurso Vestibular de 1976. 

Suplementa, no orçamento vígente, a importância de Cr$ 5.649.000,00. 
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585/75 - Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 72.000,00. 

606/75 - Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 300.000,00. 

607/75 - Suplementa, no orçamento vigente, a importância de Cr$ 15.186.015,00. 

612/75 - Suplementa, no orçamento vigente, a inpbrtãncia de Cr$ 45.000,00. ; 

n maa a s B IAZ75 = Redistribui os recursos p;ãpg;us_q_gªªqpa dg_ggªfçíqips anteríores, relativos ao exer 

cício de 1975. ” 
B655/75 - Autoriza a execução do orçamento próprio da U.F.V., para o exercício financeiro de 

1976. 

656/75 - Aprova a reformulação do orçamento próprio Qa U.F.V., para o exercício financeiro de 

1975. 

663/75 - Constitui bancas examinadoras do exame de seleção do Colégio Universitário, em 1976. 

667/75 - Suspende o expediente da U.F.V., no dia 26 de dezembro de 1975. 

672/75 - Suspende o expediente da tarde,na U.F.V., no dia 31 de dezembro de 1975. 

CONSELHO DE GRADUAÇÃO 

Dentro de suas atribuições de coordenar e superintender as atividades do ensino de gradua 

ção, e como órgão de interação entre o corpo docente, discente e unidades universitárias, o Conse- 

lho de Graduação desenvolveu suas atividades de forma conjunta, visando ao constante aperfeiçoamen- 

to do Enstno. .Sua ação se orientou pela filosofia, que sempre caracterizou a Universidade Federal de 

Viçosa, de ser e agir, mediante introdução e mudança de padrõeê.tacnulâgicos no contexto educacio- 

nal. ' É ds . 

PRINCIPAIS ÊXITOS OBTIDOS /" 

Melhoria do ensino por meio de uma sistematização dos currículos e da orientação acadêmica. 

Aumento de matrícula pela implantação de novos cur$os. 

Melhor atendimento as reinvindicações dos corpos discente e docente. 

Aumento de produtividaqa nas reuniões do Cónselho através do uso de Relatores. 

Melhor utilização do espaço acadêmiáa para realiàaçãn das atividades de ensino, mediante pro - 

gramação de tempo e espaço. : : 

Participação na efetiva sistematização do processo de matrícula. 

Participação nos estudos definidores da criação dos cursos de Administração de Empresas, Agri- 

mensura, Ciências Econômicas e Letras, para 1976, com o conseqiente aumento do número de va- 

gas para o vestibular. | 

Coordenação dos trabalhos da Comissão Permanente do Concurso Vestibular, Comissão de Catálogo 

Geral e:Comissão de Reconhecimento de Cursos. 

Realização de 14 reuniões normativas e deliberativas, sendo discutidos e Jjulgados 297 proces 

s8o0s. - 

Assessoria ao Reitor em assuntos acadêmicos. 

Coordenação do ensino, por meio de participação em reuniões das Câmaras Curriculares e em di- 

versas reuniões com professores. 

Representação da U.F.V. junto ao Ministério da Educação e Cultura e ao Conselho Federal de E- 

ducação, em — assuntos acadêmicos. 

Participação nas decisões da CEPE, referentes à área de graduação. 

Participação do levantamento da demanda real e potencial de matrícula junto ao Serviço de Re- 

gistro Escolar e aos Departamentos. 

Atendimento a várias solicitações, entre outras, sobre Vestibular, Cursos e Currículos,oriun- 

das de divgrsaa locais. 
D
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DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Espaço físico inadequado para o pleno funcionamento do Conselho. 

Dificuldades referentes ao processo de aquisição'de material. 

Falta de um órgão centralizador, na Universidade, das atividades acadêmicas. 

Necessidade de melhor e mais qualificada equipe de apoio administrativo. 

Dificuldades referentes à tramitação de processos; em decorrência de inadequada estrutura admi 

nistrativa na U.F.V. Ú 

Obtenção de dados para a elaboração do Catálogo Geral e dificuldades na sua composição. 

Dificuldades relacionadas com uma efetiva courdenaçãó das tarefas executadas por Comissões. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Reestruturar o Conselho de Graduação, de forma a permitir a execução de tarefas delegadas a co 

missões por falta de estrutura e suporte administrativo adequados. 

Dinamizar o sistema de orientação acadêmica, nos dois ciclos do ensino de graduação. 

Aprimorar, ainda mais, o sistema de matrícula e o sistema de utilização e controle do espaço a 

cadêmico. 

Adequar o regime didático da Universidade, por meio de proposições concretas, no sentido de sim 

plificar o processo de ensino. É 

Transferir atividades de algumas Comissões Permanentes (Catálogo Geral, Vestibular, Reconheci- 

"mento de Cursos) para o Conselho de Graduação. 

Antecipar e aprimorar os trabalhos de.confecçãa do Catálogo Geral. 

Tomar medidas que visem ao aperfeiçoamento do Concurso Vestíbular. 

/. 

CONSELHO DE POS-GRADUAÇÃO 

O Conselho de Pós-Graduação. desenvolveu intenso programa em 1975, procurando cumprir com 

suas atribuições, fixadas nos ordenamentos básicos da Universidade. A curto praza.ó Conselho procu- 

rarã atingir as seguintes metas: 

Maior divulgação dos cursos oferecidos, principalmente dos cursos de doutorado. 

Conclusão.dos processos para credenciamento de cursos, que se encontram em tramitação. 

Criação do curso de Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas. 

Mudança das instalações físicas do Conselho. 

A longo prazo, suas metas principais referem-se ao credenciamento, pelo C.F.E., de todos 

os cursos de pós-graduação em funcionamento e à criação dos cursos de Mestrado em fFitopatologia e 

Mestrado em Nutrição. . 

PRINCIPAIS ÊXITOS OBTIDOS 

Coordenação da entrada de 3683 pedidos de admissão em nove diferentes áreas de póús-graduação, 

com aprovação de 168 candidatos, para iniciarem seus estudos em 1976. 

Preparação e desenvolvimento de um esquema de trabalho junto às instituíções que fornecem bol- 

sas para pós-graduação, propiciando, pela primeira vez, bolsas de estudo a todos os estudan- 

tes pós-graduados. 

Intensificação dos contatos com a CAPES, CNPq, EMBRAPA e PEAS, objetivando a ampliação do númª 

ro de bolsas para 1976 e as renovações necessárias. 

Ériação dos cursos de Mestrado e Doutorado em Genética e Melhoramento.
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Participação nos estudos, que se encontram em fase adiantada de julgamento, visando à criação 

do curso de Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas. : 

Implantação do Programa de Educação Agrícola Superíor - PEAS, levando a efeito um planejamento 

das atividades de todos os cursos reconhecidos pelo CNPq, ou credenciados pelo C.F.E., acom- 

panhado de projetos de financiamento encaminhados à FINEP; num total de; aproximadamente, no 

vecentos milhões de cruzeiros. 

Consultoria, por parte de seis professores da U.F:V., à Universidade Federal da Bahia, sob co- 

ordenação do PEAS. , 

Manutenção de cinco bolsistas na U.F.V. e de sete professores da Universidade no exterior, com 

recursos do PEAS. : : 

Malhor entrosamento com os estudantes pós-graduados, graças à colaboração dos coordenadores de 

cursos e dos representantes estudantis. f ] 

Pnrticipáção, entre outras, em cinco reuniões com o PEAS e na reunião da ABEAS, realizada em 

Fortaleza - Ceará. % 

Credenciamento, pelo C.F.E., dos cursos de Mestrado em Zootecnia e de Mestrado e Doutorado em 

.Fitotecnia. O processo referente ao curso de Mestrado em Fisiologia Vegetal encontra-se em 

fase adiantada de credenciamento. 

Credenciamento, pela CEPE, de todos os professores da Universidade e de alguns visitantes. que 

atuam na área de pós-graduação. 

Realização de dez reuniões do Conselho de Pós-Graduação. 

Execução de quatro convênios com as seguintes Instituições: PEAS, EMBRAPA, CAPES e CNPq. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Dificuldades relacionadas com a elaboração de processos para credenciamento dos demais cursos 

de pós-graduação. , 

Condições físicas inadequadas ao funcionamento do Conselho. 

Deficiência de recursos humanos para as atividades burocráticas, principalmente aquelas rela- 

cionadas como setor de arquivamento. : ” 

Demais problemas infra-estruturais que dificultam, inclusive,-a racionalização dos trabalhos. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Dotar o Conselho de uma infra-estrutura física capaz de permitir-lhe o desempenho eficiente de 

suas atividades. : 

Possibilitar treinamento para parte do pesaoalida apoio administrativo lotado no Conselho. 

Ampliar equipe de apoio existente. 

CONSELHO DE PESQUISA 

Em 1975, o Conselho de Pesquisa procurou cumprir, adequadamente, suas funções de órgão su 

premo na condução das atividades de pesquisa, contribuindo para a consecução dos grandes objetivos 

da Universidade. Para os próximos períodos, sua atuação será orientada no santidó de uma efetiva co 

ordenação das linhas de pesquisa de cada Departamento e da implantação de um Plano Global, defíni- 

dor das áreas prioritárias de pesquisa, tendo em vista os seguíntes objetivos principais: 

Ampliar viabilidade de obtenção de recursos. 

Obter resultados de pesquisa com maior brevidade e de maior amplitude, por meio do envolvimen- 

to de uma equipe mais substanciada e uniforme de pesquisadores. 

Fornecer maior número de informações à Administração Superior da U.F.V., auxíliando-a no pro- 

cesso de tomada de decisões e no assessoramento a órgãos governamentais.
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Incentivar a realização de pesquisas em Ciências Básicas. 

Apoiar os trabalhos conduzidos fora do "campus" universitário. 

PRINCIPAIS ÊXITOS OBTIDOS : j 
V — nn A o yo — en —— = t/ ) ta g a EA : c A a a to — 

Realização de um diagnóstico preliminar, objetivando analisar a estrutura e o funcionamento do 

Órgão. 

Confecção de um fichário de todos os trabalhos publicados nas revistas Ceres e Experientiae,te 

ses e projetos de pesquisa, desde o primeiro ano de publicação. Elaboração de um fichário re 

missivo, por nome de professor e, posteriormente, pór dspartamântn, linha de pesquisa e lo- 

cal de atuação. 

Preparação do "Livro de Pesquisa", que deverá ser publicado em 1976, com listagem das pesqui - 

sas publicadas, de teses e projetos registrados no Conselho desde 1970, salientando os  de 

maior impacto ou que implicaram a solução de problemas nacionais. 

Realização de três reuniões ordinárias, com aprovação de 26 novos projetos de pesquisa; adoção 

de estudantes graduados na realização de pesquisas; aprovação de financiamento para Linhas de 

Pesquisá da U.F.V.; constituição da Comissão Editorial; aprovação de se fazer constar o núngã 

to de pesquisa nos trabalhos publicados nas revistas Ceres e Experientiae; concessão de cré- 

ditos acadêmicos para os examinadores de projetos de pesquisa; aprovação da entrada de proje 

tos no Conselho durante todo o ano, com julgamento após a obtenção de determinado número; a 

padronização dos formulários para projetos. : 

Aprovação de 184 projetos de pesquisa, durante o perfodo. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Desconhecimento, por parte do Conselho, de convênios fi;mados para pesquisa. 

Dificuldades encontradas, por parte de pesquisadores, na utilização mais racional úa Bibliote- 

ca Central. i i 

Atendimento deficiente às solicitações de material para execução de pesquisas. E 

* Solicitação, por parte dos pesquisadores, de compra de matarial,sem especificações corretas e 

em tempo inábil. : . 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Proceder ao preenchimento de vagas de Conselheiro,. 

Determinar que os Convênios .referentes a pesquisa sejam examinados pelo Conselho e os financia 

mentos repassados para o Fundo de Pesquisa, sendo o executor do Convênio designado pelo ConÍ 

selho de Pesquisa. d 

Fazer cumprir os artigos do Regimento Interno que se referem à publicação de trabalhos. 

Eliminar, temporariamente, a publicação de uma das revistas da Universidade. 

Fornecer maior apoio logístico ao Conselho. 

Determinar que o Conselho seja ouvido nos itens referentes à pesquisa, caso sejam criados in - 

centívos salariais que tomem em consideração esse aspecto. 

Estudar uma forma mais adequada de controle na renovação de assinaturas de periódicos. 

Dotar a Biblioteca Central de recursos destinados aos gastos com xerox em outras Instituições, 

desde que no interesse de um Departamento,. 

|



niversidade Federal de Ví'íºsª—J—l RELATORIO GERAL DE ATIVIDADES J LPãg. 15 

CONSELHO DE EXTENSÃO 

O Conselho de Extensão, por meio de uma metodoldgia apropriada e dinâmica, procurou, em 

1975, cumprir seus principais objetivos de levar assistência às diversas regiões brasileiras, prbmo 

—— —— ——ver-a-difusão-do resultados de pesquisas, implementar-projetos- de ação comunitária e difusão cultu- 

ral e outras formas de atuação, em conformidade com as exigências da realidade específica de cada re 

gião. Desta forma, agiu em plena consonância com as diretrizes governamentais, visando ao desenvol- 

vimento dos processos econômicos e sociais do setor agropecuário, por meio de uma tecnologia atuan 

te. 

PRINCIPAIS ÊXITOS OBTIDOS 

Realização de 125 atividades,entre cursos, palestras, treinamentos, encontros, semanas, etc., 

conseguindo atingir 49.446 pessoas. ' 

Aperfeiçoamento e atualização de técnicos e agricultorss diretamente ligados a diversas comuni 

dades carentes de assistência. 

Modificações nas estruturas de funcionamento das Semanas realizadas. 

intsgraoção com outras Universidades e Instituíções, e apoio do M.E.C., através do Plano de A- 

ção Cultural, no desenvolvimento das ativiídades culturais. 

Realização de cursos para professores do ensino de 1º 622 graus, atendendo às exigências — da 

Reforma do Ensino. 

Ampliação-do intercâmbio entre o pessoal técnico da Universidade e outras entídades, por meio 

—de Encontros Têcnicos. - 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 
é 

á 

Decrãsc;mo gradátivo na execução das atividades extensionistas na Universidade, apésar do cum- 

Primento dasiprogramações formuladas. > 

Dificuldades relacionadas com a inexistência de incentivos,objetivando melhor articulação en- 

tre o Ensino e a Extensão. 

PRÚVÍDENCIAS RECUNENÇÃVEIS 

Introduzir, de acordo com uma metodologia básica, uma programação bem estruturada, que moti- 

ve o maior envolvimento do corpo docente e discente e amplie as atividades extensionistas. 

Estimular a participação do corpo discente nas atividades extensionistas, por meio do comprome 

timento dessas atividades com a vida acadêmica dos estudantes.



- Administração das Unidades
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS 

DIRETORIA . 

o o o t o nl 72 

A Diretoria do Instituto de Ciências Exatas aindá não possui estruturá física para o de E —— 

senvolvimento adeqguado de suas atividades acadêmico-administrativas. 

Elaborou-se um projeto de reforma do prédio de Química, onde vem funcionando o TInstitu- 

to, no sentido de melhorar as instalações físicas de seus Departamentos, tendo sido iniciada sua e- 

Xecução. 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 

Pelas mesmas razões citadas na Diretoria, tornou-se difícil a realização de reuniões for- 

mais e, para que os trabalhos não sofressem solução de continuidade, adotou-se uma administração in 

formal. As decisões cabíveis ao Conselho Departamental foram tomadas pelo chefe "ad referendum”, con 

sultando-se informalmente seus membros, quando necessário. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE MATEMÁTICA 

Não se reuniu no exercício pelas mesmas razões citadas anteriormente. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE QUÍMICA 

Não se reuniu pelas mesmas razões citadas. 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

-O Departamento ministrou disciplinas básicas para os diversos cursos de graduaóào, atenrn - 

dendo a 725 alunos no primeiro semestre e a 635 no segundo,. 

Foraâm desenvolvidos três projetos de pesquisa, além da colaboração em pesquisas de outros 

. setores. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Como nos anos anteriores, a grande dificuldade reside na falta de espaço físico. 

Outras dificuldades encontradas para o pleno desempenho das atividades do Departamento: 

Número reduzido de professores e monitores. 

Falta de material para aulas de laboratório. 

Carga horária semanal, por disciplina, extremamente baixa, para ementa de cursos semestrais ex 

cessivamente vasta. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

No a%ercícin de 1975, o Departamento desenvolveu suas atividades, paralelamente, nos cam- 

pos do ensino e da pesquisa. 

São os seguintes os objetivos do Departamento: 

Dferecer um ensíno atualizado, dentro do princípio de que a melhor teoria se consegue por meio 

do ensino prático, eficiente e racional. o
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Despertar no aluno o interesse pelas ciências básicas, como suporte para o melhor dssenvoluimqª 

to de uma cultura geral. ' 

Conduzir as pesquisas por meio da adaptação das têécnicas já consagradas, ou desenvolvendo novas 

tacnicas analíticas. 
—— —— aa 2 E N a o l o A o é A A ” 

Partindo desses objetivos, o Departamento procurou desenvolver suas atividades, atendendo 

a 1.076 alunos/disciplina no primeiro semestre e a 858 .no segundo, entre graduados e pós-graduados. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

O Departamento não obteve o sucesso desejado, em viírtude da carência de pessoal docente, 

para melhor atender ao elevado número de alunos matriculados nas diversas disciplinas oferecidas. 

Com relação à pesquisa, o envolvimento dos professores limitou-se às horas vagas do ensi- 

no. 

Outro fator limitante do desenvolvimento das pesquisas foi o de infra-estrutura (espaço 

físico, deficiência de aparelhagem técnico-científica, etc.). 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Ampliação do corpo docente, aquisição de aparelhagem'necesaãria aos trabalhos do Departa- 

mento e melhor utilização dos laboratórios. 

DEPARTAMENTO DE MATEMATICA 

O Departamento, em 1975, desenvolveu suas atividáàea em instalações físicas precárias,sem 

condições de absorver, adequadamente, seu pessoal. 

Atendeu-a 1.349 alunos/disciplina no p?imeira semestre e a 1.252 no seguhdu. entre gra- 

duados e pós-graduados. ' 

“ Paralelamente ao ensíno, o Departamentu desenvolveu atividades de pesquisa. Foram inicia- 

dos, em 1975, oito projetos de pssquisn e dois foram concluídos.
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INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

DIRETÚRIA 

O ano de 1975 transcorreu normalmente. Procurou-se completar as instalações do prêédio e 

melhorar os recursos físicos de equipamentos, necessários às aulas de laboratório,. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

O principal problema administrativo contínua sendo, conforme já foi salientado em relató- 

rios anteriores, o Instituto de Ciências Biológicas: não âossui dimensões humana e física de uma D 

nidade Universitária. A subdivisão, desnecessária, em Departamentos de pequeno porte gera barreiras 

e provoca dispersão de tempo de recursos humanos valiosos. 

Um outro problema já configurado e que irá refletir nos planos que à U.F.V: possa ter, Pa 

ra a expansão .: nur7rsos que demandarem disciplinas das ciências biológicas é, sem dúvida, o esgota- 

mento da capacidade física do prédio. Com a admissão de novos docentes, necessários para atender às 
atividades de ensino no ano de 1976, o prédio atingirá seu limite máximo de absorção. Por outro la- 
do, os laboratórios de aula deverão alcançar, em breve, sua capacidade máxima de atendimento.  Ou- 

tras dificuldades já apontadas em relatórios anteriores e que persistiram no ano: falta de um Jar- 

dim Botânico,'de novas dimensões; falta de um Biotério & Insetário; falta de 50 lupas estereoscópi- 

cas para equipar dois laboratórios de aula; 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

A:transfnrmaçâu do atual Instituto num Departamento de unidade mais ampla impõe-se — como 

uma solução para aglomerar recursos humanos e trazer uma gerência única de base física (principal - 
mente prédio), capaz de prover recursos materiais e serviços comuns àa todos, indistintamente, sem 

escalas administrativas intermediárias, não justificáveis nas dimensões que ora o Instituto possui. 
As atividades de enstino e pesquisa teriam novo ínpeto. dentro da maior identidade de propósito do 
corpo docente,. 

Se a U.F.V. pretende ampliar ou criar novos cursos que pesem sobre as ciências biológi - 
cas, seja considerada a situação física do Inâtitutn. 

: Aumentando a pressão de demanda, uma alternativa seria, a curto prazo, transformar algu- 
mas das salas de aulas teúricas, existentes no prédio, em laboratórios. Esse tipo de sala ficaria, 
de fato, melhor num pavilhão central, projetado dentro da moderna tecnologia educacional. 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 

O Conselho Departamental reuniu-se oito vezes durante o exercício de 1975, para aprecia - 

ção e tomada de decisão dos seguintes asauntos. 

Seleção e proposição da admissão de seis professores. 

Aprovação do afastamento de três docentes, para realização de cursos de pós-graduação fora da 
Instituição. 

Aprovação de prorrogação de licença de sete professores, com vistas à cuntinuaçao e ou/conclu- 

são de cursos de pós-graduação. 

Aprovação de relatórios de docentes em cursos de póús-graduação. 

Aprovação de programas de novas disciplinas e de nove projetos de pesquisa. 

Apreciação favorável à criação de um prográma interdepartamental de Pós-Graduação em Genética 
e Melhoramento. 

- o o aA GD : o a A A E o E n y p —A NA t a d aa n a o =
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Avaliação e distribuição dos encargos docentes, não sendo apreciados em profundidade esses as- 

pectos. : 

Aumento do número de vagas do curso de Pós-Graduação em Fisiologia Vegetal, em 1975, de doze 

para dezesseis e fixação de seis vagas para 1976, posteriormente ampliadas para doze. 

TT F- “Apróvação de um convênio com o T.B.D.F:, com & finalidade de executar- um programa técnico-cien—— 

tífico na área de Patologia e Entomologia Florestal. 

Aprovação do programa da priímeira Semana de Biologia, promovida pelos estudantes do curso de 

Ciências Biológicas. 

Indicação de nomes de docentes pára atuarem no ensino de pós-graduação. 

Aprovação da renovação de contrato de um Auxiliar de Ensino. 

Indicação de nomes para comporem Câmaras Curriculares. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

O curso de Ciências Biológicas (licenciatura) foi extinto a partir de 1975. Assim, o sau 

funcionamanto,tsm.por rim atender aos estudantes matriculados em 1972, 1973 e 1974,. 

Pealas razões expostas, não se procedeu a revisões curriculares. 

A Câmara Curricular reuniu-se duas vezes em 1975 para estudar os seguintes assuntos: 

Apreciação e aprovação dos programas de seis disciplinas a serem oferecidas e, estudo do pedi- 

do de transferência de um aluno. : 

Avaliação do progresso acadêmico. 

Avaliação da aprendizagem. 

Estes itens não puderam ser analisados, uma vez que, desde o segundo semestre de 1974, o 

Serviço de Registro Escolar não envia à Coordenação do Curso o histórico escolar dos estudantes de 

Ciências Biológicas. 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA 
Ã É 

O Departamento ofereceu, no ano de 1975, uma disciplina ao ensino de graduação e três àao 

ensino de põs:graduaçãu. atendendo a 15 alunos/disciplina no primeiro semestre e a 19 no segundo, 

entre graduados e pós-graduados. : 

Dois projetos de pesquisa foram inictados no exercício, e dois trabalhos foram publicados. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

A atuação do Departamento, no campo didático,viu-se limitada, tendo em vista o seu dimen- 

sionamento reduzido e a baixa demanda de disciplinas de graduação. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

A incorporação do atual Departamento num Departamento maior das Ciências Biológicas figu- 

ra como a melhor solução a ser adotada. : 

Os atuais docentes poderiam ministrar tanto as disciplinas específicas da área de Bioffísi 

ca como outras disciíplinas correlacionadas.
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DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

O Departamento ofereceu dezesseis disciplinas de graduação e treze de pós-graduação, aten 

—— — 
dendo a 1.160 alunos/disciplina no primeira semestre e a 1.512 no segundo. Foram ministradas, em me 

—— a 4 - m=. — — —— ..— —— — — 
dia, 195 horas/aula semanais. 

As atividades de pesquisa desenvolveram-se regularmente. Em 1975, foram iniciados sete pro 

Jjetos de pesquisa e um trabalho foi publicado. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

A obtenção de material vivo pára aulas práticas oferece grandes dificuldades, em razão da insu 

.ficiênpia de auxiliares de laboratórios e da inexistência de local próprio, onde o material 

possa ser coletado. 

Recrutamento de pessoal docente. 

Excesso de formulários a serem preenchidos em tempo escasso. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Construção e instalação de um Biotério e instalação de um :Parque Biológico. 

Contratação de novos auxiliares de laboratório. 

Ampliação do quadro docente. 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 

O Departamento, no ano de 1975, passou por aãria; dificuldades, dado o elevado número de 

alunos atendidos (235 no primeiro semestre e 329 no segundo) em quatro disciplinas ao ãívsl de gra- 

duação e duas ao nível de pós-graduação, contando êum apenas três professores, os quais estavam en- 

volvidos em atividades administrativas. Em conseqgiência, as atividades de pesquisa. ficaram quase que 

totalmente paralisadas. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Ampliação do quadro de pessoal docente.



ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA 

DIRETORIA 

tos, 

É 

A GOiretoria da Escola Superior de Agricultura, tendo sob sua coordenação cinco departamer 

assinala os principais êxitos obtidos durante o exercício de 1975: 

Os programas de ensino de graduação e de pós-graduação desenvolveram-se normalmente, atingin - 

do-se maior núnero de alunos matriculados e de concluíintes, " 

Os cursos de Mestrado e de Doutorado em Fitotecnia foram credenciados pelo Conselho Federal de 

Educação. 

O programa de pesquisas desenvolveu-se satisfatoriamente, tendo sido concluídos e publicados 

vários projetos e outros foram iniciados. : 

Continuidade do programa'de treinamento de professores, principalmente no exterior, com bons 

rásultados. Atualmente, vínte e oito docentes encontram-se em aperfeíçoamento fora do: “"Cam- 

Pus",. ' : 

D programa de obras envolveu a continuação da construçãú do prédio de Fitotecnia, Laboratório 

de Pesquisas com Ánimais e conciusão da Unidade de Beneficiamento de Sementes. Conciuíram-se 

as obras de reforma do prédio da ESA. À 

Aquiaíção de uma propriedade de cerca de noventa hectares, bara ínstalação do novo estábulo do 

OEpartamBnfo de Zootecnta. E , “ 

Os laboratórios do DETAL foram parcialmente:aquipadna. 

'Foram implantados os cursos de Tecnólogo em Cooperativismo, Tecnõlcgu em Laticínios e o de En- 

genharia e Tecnologia de Alimentos. ã 

Elaboraram-se os processos de reconhecimento dos cursos de Agronomia e de Zootecnia, sob a co- 

'drdsnaçãn do Centro de Planejamento e Desenvolvimento da U.F.V. 

Ds egressos dos cursos de Agronomia e de Põs—Braduação foram todos absorvidos pelo mercado de 

trabalho. 

A suspensão do expediente de sábado resultou em sensível melhoria do ambiente de trabalho e em 

maior rendimento das atividades acadêmico-administrativas. 

A realizaçãó de concurso e promoção do corpo docente, na categoria "Adjuhto".
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CONSELHO DEPARTAMENTAL 

O Conselho Departamental, nas catorze reuniões realizadas em 1975, tratou dos seguintes 

assuntos: 

Biscussão e aprovação -de processos -de contratação-de oito docentes;: 

Estudo dos processos de credenciamento de vinte e dois professores para atuarem nas áreas de 

graduação e de pós-graduação. 

Estudo de trinta e um relatórios dos professores em treinamento fora do "Campus”",. 

Discussão e aprovação de vinte e dois processos de prorrogação de licença a professores em trei 

namento. 

Aprovação dos planos de oferta de disciplinas de graduação e de pós-graduação, &95 cinco De- 

partamentos, para o ano de 1976. 

Aprovação da realização de três excursões de alunos dos cursos de graduação e discussão dos re 

latórios apresentados. x : 

Designação de comissão para estudar o Anteprojeto do Manual do Orientador. 

Aprovação das vagas dos cursos de graduação e de pós-graduação para 1976. 

Conhecimento do Orçamento Plurianual de Investimentos 76/78 da U.F.V. 

Estudo e aprovação do Programa Interdepartamental de Pós-Graduação em Genética e Melhoramento 

de Plantas. : 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE AGRONOMIA o 

Não . houve “alteração na organização do curso. Seu funciíonamento foí normal, não havendo ne 

cessidade de processos especiais. ; 
” 

Realizaram-se doze reuniões, versando sobre os seguintes assuntos: 

Estudo exaustivo do currículo plenb. estabelâcendo-se um novo currículo. 

Estudo de onze processos de aproveitamento de créditos. 

Indicação da banca examinadora para revalidação -«de diploma. 

Estudo de quinze processos de transferências inteênas e de seis externas. 

Análise de histórico escolar de cento e doze estudantes de Agronomia, com vistas à colação de 

grau. 

Estudo de processos de equivalência de disciplinas. 

Aprovação de três processos de revalidação de diplomas. 

CÂMARA CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Não se reuniu no ano. Não surgiram problemas de: ordem especial que exigissem estudo ime - 

diato. j 

O desenvolvimento do Curso transcorreu de maneira satisfatória. %
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CÂMARA CURAICULAR DO CURSO DE TECNÓLOGO EM LATICÍNIOS 

A Câmara Curricular reuniu-se duas vezes, para discussão dos seguintes assuntos: 

Critérios para aproveitamento de crêéditos. 

Estudo de processos de aproveitamento de créditos, solicitado por estudantes. 

Reestudo do currículo do curso de Tecnólogo em Laticínios, com modificações epresentadas ao Con 

selho de Graduação. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

Reuntu-se duas vezes, para tratar sobre os seguintes assuntos: 
. 

Critérios para aproveitamento de crêditos. 

Estudo de processos de aproveitamento de crédito, solicitado por estudantes. 

Reestudo do currículo do curso de Engenharia e Tecnologia de Alimentos, com modificações apro- 

vadas pelo Conselho de Graduação, em sua reunião de 27-10-75, 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE TECNÓLOGO EM COOPERATIVISMO 

No ano de 1975, àa Câmara Curricular reuniu-se duas vezes para estudo dos seguintes assun- 

tos: EM 

Julgamento de um processo de transferência. 

Indicação do representante da Câmara Currícular do Curso, junto ao Conselho de Graduação. 

Estudo de dois processos de aproveitamento de créditos. 

4 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE ZOOTECNIA 

A Câmara Currícular reuníu-se uma vez, para estudar os seguintes assuntos: 

Aproveitamento de créditos do curso de Eqiideocultura. 

Normas para, análise de prónessos de transferêncªa interna. 

Estudo. de três processos de transferência. 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

O Departamento vem cumprindo, com sucesso, seu programa de atividades. Seus três Ccursos 

ao nÍível de pós-graduação - Mestrado e Doutorado em Economia Rural e Mestrado em Extensão Rural — - 
estão consolidados, mercê do esforço e da dedicação de seu corpo técnico,. 

No que diz respeito ao ensíno de graduação, o programa vem sendo desenvolvido a contento. 

No corrente exercício, atendeu a 614 alunos/disciplina no primeiro semestre e a600 no 
segundo. 

. 
Embora sucessos possam ser apontados, a verdade é que eles têm sido alcançados à  custa 

de imenso esforço do reduzido número de professores. A sobrecarga de atividades é uma constanéa pa- 
ra cada um dos Departamentos. Não fora a capacidade de trabalho de cada um dos seus membros, muitas 

J 2”
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das tarefas do Óepartamento não seriam cumpridas satisfatoriamente, 

É imperioso que novos recursos humanos sejam agregados ao atual corpo técnico; afim de 

que haja tempo disponível para os trabalhos de pesquisa, importantes no atual estágio de desenvolvi 

mento do próprio Departamento. . 

Em continuação à sev programá de”áção; 0ºDER prevê-as seguintes metas+.. ” 

Fortalecer seus cursos de aperfeiçoamento e suas pesquisas, 

Desenvolver um programa de pesquisa a longo prazo. 

Treinar seus professores, 

Para o cumprimento destas metas, será necessário ampliar seu quadro de recursos humanos, 

por meio de novas contratações, e angariar recursos financeiros adicionais, por meio do aprimoramen 

to das relações com outras instituições 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

O Departamento desenvolveu suas atividades de modo satisfatório, verificando-se bom Índi- 

ce de aproúaçâo. 

Atendeu, no primeiro semestre, a 981 alunos/disciplina e, no segundo, a 1.167, entre gra- 

duados e pós-graduados. 

Foi criado o curso de Agrimensura, que deverá funcionar em 1976, e 1mp1qntadu o curso cde 

Engenharia Agrícola. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Número reduzido de professores para a demanda de alunos. 

Fàlta de salas de aula e de laboratórios adequados para um bom aprendizado. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 
=E 

Construção de um prédio próprio para o Departamento, que agora tem a responsabilidade de mais 

dois novos cursos. F 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

Entre os principais êxitos obtidos pelo Departamento no àano de 1975, mencionam-se: 

Reconhecímento, por parte do Conselho Federal de Educação, dos cursos de Mestrado e Doutorado 

em Fitotecnia. 

Elaboração dos projetos de criação dos cursos de Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas, Gené 

tica e Melhoramento Vegetal. , 

Construção da ala final do edifício-sede do Departamento. 

Construção e equipagem da Unidade de Beneficiamento de Sementes. 

Atendimento a 1.127 alunos/disciplina no primeiro semestre e à 1.422 no segundo. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Carência quase total de área fÍísica para os trabalhos de pesquisa, didáticos e de produção. 

Falta de equípamentos e iínstalações para os laboratórios do novo prédio do Départamentu. 

Defasagem entre as necessidades do Departamento e o atendimento por parte do Setor de Com - 

pras. .
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DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

D Departamento, no ano de 1975, atendeu aàa 252'aluncs/disciplina no primeíro semestre e 

a 313 no segundo. : 
; 

— Tiveram infcio 05 cursos de Engenharia e”Tecnmologia-de Alimentos-e-de-Tecnólogo em tatialo2 
nios. 

A fâbrica piloto de conservas atendeu o Rafâitõrio & o Posto de Abastecimento da U.F.V. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Dificuldade na aquisição de equipamentos, tanto por falta de recursos como por deficiência do 

Setor de Compras. 

Falta de orçamento-programa ao nível de Departamento, 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Melhorar o atendimento do Setor de Compras. 

Descentralizar os recursos financeiros, com programação orçamentária por Departamentos. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

Houva possibilidade de se cancluir uma boa parte das tarefas programadas pelo Departamen- 

to, especialmente no que diz respeito à formaçao de alunos,. 

O curso de Mestrado em Zootecnia foi credenciado pelo Conselho Federal de Educação. 

Encontra-se em andamento a construção de um laboratório para pesquisa com animais, 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

-As principais dificuldades encontradas dizem respeito às instalações físicas éjgns recur- 
sos financeiros para aquisição de material, prihcipalmente ração, e para contratação de mão-de-obra 

(operários de campo). 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Terminar as obras em andamento e as planejadas, para dar condições ao desempenho das ati- 

vidades didáticas, principalmente salas para audiovisual. 

Programar orçamento àao nível de Departamentos. 

Atender às necessidades, de material, mão-de-obra e transporte.
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ESCOLA SUPERIOR DE FLORESTAS 

DIRETORIA 

A Escola Superior de Florestas, criada em 1964, tem por finalidade ministrar ensino ao qí 

vel de graduação e de pós-graduação, desenvolver pesquisas florestais e atuar no setor de extensão. 

As metas definidas pela E.S.F., para 1975, foram alcançadas, sobressaindo: 

Funcionamento do curso de Pós-Graduação em Ciência Florestal, ao nível de mestrado, contando 

com sete alunos matriculados. 

ho nível de graduação, a Escola teve 168 alunos. 

Formação de vinte e nove Engenheiros Florestais. 

Em 1975, a Escola obteve êxito no ensino e na pesquisa, apesar das dificuldades resultan- 

tes do reduzido número de professores e, também, do número deficiente de técnicos administrativos. 

Na pesquisa, destacam-se os trabalhos desenvolvidos pela Sociedade de Investigações Florestais - 

Sil s o 

Alêm dos professores vinculados a esta unidade, ministram ensino no curso de EngenhariaFlo 

restal professores das demais unidades da Universidade, na parte básica do curso. 

Aínda em 1975, com a presença do Excelentíssimo Senhor Ministro da Educação e Cultura, 

foi inaugurado o edifício-sede da Escola Superior de Florestas. 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 

O Conselho Departamental da Escola Superior de Florestas promoveu, no exercício, catorze 

reuniões para deliberar sobre os seguíntes assuntos: Fs 

Aprovação do pedido de prorrogação de litenças de professores em cursos de pós-graduação fora 

da U.F.V. : 
Aprovação de nomes para o magistério. 

Fixação do número de vagas .para o curso de Póús-Graduação em Ciência Florestal. 

Designação de Comissões. ó : 

Estudo sobre acampamento florestal. -— 

Designação de professores para orientar alunos qé cursos de graduação. 

Resolução sobre material burocrático. “ 

Designação de representantes junto ao Conselho de Engenharia, Arquitetura e Agronomia. 

Licença para afastamento de professores, com vistas a curso de pós-graduação forada U.F.V. 

Credenciamento de professores para as áreas de graduação e de pós-graduação. 

Aprovação de programas analíticos. 

Indicação do número de vagas para o curso de Engenharia Florestal, em 1976. 

Estudo sobre o currículo do curso de Engenharia Florestal. j 

Lista tríplice para a escolha de membros para colegiados da U.F.vV. 

Indiícação de nomes para ocupar cargo na Sociedade de Investigaçõs; Florestais - S.I.F. 

Avisos e recomendações diversas, dados pela presidência e pelos componentes do colegiado,. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO 
. 

Foram realizadas dezesseis reuniões, para estudo e deliberação dos seguintes assuntos: 

Estudo de processos de alunos sobre solicitação de transferências para o curso de Engenharia 

Florestal. 

Estudo de regimento para monografias e relatórios de estágios.
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Estudo de regimento para seminário de graduação. 

Estudo de processos de estudantes, referentes à solicitação de aproveitamento de créditos de 

disciplinas. 

Estudo sobre solicitação de matrículas. 
o A 

““Parecêr sobre nomes de estudântes pará colarêm grau de Engenheiro Flurestal, em agosto e-—-em- 

dezembro de 1975. 

Modificações e criação de disciplinas. 

Estudo sobre programas de disciplinas. 

Indicação de nomes de professores para orientadores de alunos do curso de Engenharia Florestal. 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL 

O principal êxito obtido pelo Departamento, no ano de 1975, foi o infcio do curso de Mes- 

trado em Ciência Florestal. 

Atendeu a 66 alunos/disciplina no primeiro semestre e a 141 no segundo, entre gradua - 

dos e pós-graduados. 

o Dsbartamento vem intensifícando o aperfeiçoamento do seu quadro de docentes e já conta 

com seu primeiro Ph.D.. de fundamental importância para a qualidade do curso de Mestrado em Ciência 

Florestal. 

A grande dificuldade encontrada, em 1975, foi com relação à aquisição de equipamentos & 

outros instrumentos de laboratório, indispensáveis para maior êxito do curso de mestrado.- 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

Em 1975, o Departamento desenvolveu normalmente suas atividades. Foram ministradas — sete 

disciplinas, em particular para os alunos da Escola SuperioÉ de Florestas. Atendeu, no primeiro se- 

mestre, a 152 alunos/disciplina e a 80 no segundo. s 

Éo Departamento da E.S.F. que necessita de maior apoio para se desenvolver. Várias áreas 

existentes precisam ser consolidadas ou implantadas, particularmente por meio da contratação de pes 

soal especializado. Entre outras, citam-se a Conservação da Natureza e Parques, Jardins e aàas ReserÍ 

vas Eéuiualentss. : . 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

A maioria dos objetivos fixados pelo Departamento, no exercício, foi alcançada, principal 

mente no tocante à melhoria dos cursos ao nível de pós-graduação. 

Atendeu, no primeiro semestre, a 109 alunos/disciplina e a 148 no segundo, entre gradua - 

dos e pós-graduados. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Falta de recursos para o pleno atendimento das metas previstas em pesquisa e em extensão. 

Carência de mão-de-obra, dificultando o atingimento das metas do Departamento,. 

Falta de instalações básicas para a realização de pesquisas em pós-graduação. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Aumentar o0s recursos, favorecendo a aquisição de material e a contratação de mão-de-obra. 

Adquirir novas terras. ó 

Providenciar estudo das disciplinas, visando a torná-las compatíveis com as necessidades de for 

mação do técnico. 
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DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL 

O Departamento cumpriu, com sucesso, o programa de atividades elaborado para 1975. As dis 

.eiplinas oferecidas desenvolveram-se normalmente. Atendeu, no primeiro semestre, a 71 alunos/disci- 

plina, ao nÍível de graduação, e a 81 no segundo. 

Foram criadas duas disciplinas que deverão ser oferecidas no próximo ano - Estrutura de Ma 

deira e Propriedades Físicas e Mecânicas da Madeira e Derivados - que visam a melhor atender às ne- 

cessidades dos têécnicos formados pela Escola Superior de Florestas. 

O Departamento continua empenhado no aprimoramento técnico de seus professores , em 

1976, já contará com a participação de um Ph.D. em suas atividades didático-científicas. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

O funcionamentc operacional inadequado da serraria, não permitindo ' que as metas fixadas pelo 

Departamento fossem alcançadas, além de ocasionar prejuízos ao equipamento. 

Falta de um prcfessor especialiste em Química, para atuar no setor de Preservação e Química da 

Madeira. ; 

Carência de técnicos de laboratório para melhor desenvolvimento das pesquisas. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Estudar uma nova Furmaladminístratiua.para a Serraria. 

Contratação de um químico e,de dois técnicos de laboratório. 
í '
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ESCOLA SUPERIOR DE CIÊNCIAS DOMESTICAS 
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No desempenho de suas atividades de coordenação e supervisão de quatro departamentos, àa 

Diretoria da Escola Superior de Ciências Domésticas cumpriu, durante o ano de 1975, a parte que lhe 

ê destinada na programação global da Universidade. As licenciaturas em Economia Doméstica e Pedago 

gia e o curso prático de Administração do Lar, com um ano de duração,-Funcionaram normalmente, com 

total observância dos programas. Como melhoria física, conseguiu-se a execução da pintura . externa 

do prédio. O programa de aperfeiçoamento do corpo docente teve prosseguimento, com o envio de um 

professor aos E.U.A., para obtenção do grau de M.S. Foi elaborado o anteprojeto para implantação 

do curso de Mestrado em Nutrição, que deverá atender à crescente demanda de profissionais e pesqui- 

áadnras nessa área. Obteve-se a admissão de mais três professores, sendo dois para o Departamento de 

Economia Famiíliar e um para o Departamento de Educação. A Unidade de Apoio Didático (U.A.D.) imple- 

mentou suas atividades, com o planejamento de um curso de aperfeiçoamento em Tacnología Educacional 

para todo o corpo docente da U.F.V., obtendo, para isto, recuúrsos da CAPES, num montante de Cr$.... 

120.200,00, a realização do curso de Metodologia do Ensino Superior para os professores do — curso 

de Educação FÍsica da Universidade e a realizaçãu de quatro cursos para professores do Ensino Má - 

dio, junto à Dàlegacia de Ensino de Ponte Nova, 

DIFICULDADES ENCONTRADAS : 

Deficiência de espaço físico para o funcionamento dás aulas práticas de Nutrição e Vestuário. 
Insuficiência de corpo docente para atendimento ao curso de Pedagogia. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar a construção do prédio de aulas  da Escola Superior de Ciências Domésticas. 

Admitir novos professores para as áreas de Nutrição, Economia Familiar e Habitação. 
Propiciar treinamento de dois professores, ao nÍvel de mestrado, na área de Nutrição. 

Admitir novos servidores para serviços diversas.l : 

Providenciar a construção de um Biotério. 

CONSELHO DEPARTAMENTAL 

Foram realizadas dezessete reuniões do Conselho Departamental da Escola Superior de Ciên- 

cias Domésticas, para tratar dos seguintes assuntos: 

Admissão de novos docentes para os Departamentos de Educação e Economia Familiar. 

Aprovação da inclusão da disciplina Artesanato ou Artes Plásticas, no currículo do curso de Ad- 

ministração do Lar e indicação do professor responsável. 

Supressão da disciplina Português no curso de Administração do Lar. 

Aprovação do relatório da professora Maria Nazareth de O. Martinho sobre cursos realizados em 

Ribeirão Preto. 

Aprovação de proposta referente ao encaminhamento de proposições em reuniões do Conselho. 

Aprovação da licença do professor Moacir Sebastião Grossi para viagem de estudos aos EE.UU,, 

tendo em vista a obtenção do título de Ph.D. em Psicologia Social. 

Aprovação dos nomes dos docentes indicados para conselheiros de alunos do 3º período dus.cur - 

sos de Economia Doméstica e Pedagogia.
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Discussão sobre os títulos dos cursos a serem oferecidos na 1º Semana Nacional de Estudos Agro 

pecuários, promovida pelo D.C.E. 

Aprovação do plano de estudo e prorrogação por nais'doze meses da licença concedida à professo 

.ra Maria de Lourdes Ferreira Garcia, para abtançao do título de Ph D. nos EE.UU. : "m —— sd 

Aprovação do projeto de. pesquisa "Desenvolvimento de Misturas Ricas em Pratsínas a Base de Dpa 

.co II”", do Departamento de Nutrição e Saúde. | 

Autorização a docentes para participarem do Congresso de Educação, na Bahia. 

Autoriízação à professora Lygia de Glíveira Vivian para participar do Congressuou Nacíonal de En- 

fermagem, na Bahia. : 

Apmuaçan de proposta para encaminhamento ao Conaalho de Graduaçao de parecer contrário àcria- 

ção do curso de graduação em Nutrição, sugerindo que este curso deveria ser ao nível de pós- 

graduação . 

Aprovação do número de vagas para os cursos de Economia Doméstica e Pedagogia. 

Aprovação do credenciamento, no Conselho de Pós-Graduação, da profêssora Sônia da Silva, para 

lecionar disciplinas ao nível de pós-graduação. 

Aprovação do parecer que fixa normas sobre as atas das reuniões do Conselho. 

Aprovação da criação da disciplina Desenho Técnico e Artístico, no Departamento de Habitação, 

em substituição a ENG 100 - Desenho Técnico. Aprovação, também, de programa da referida dis- 

cíplina. 

Aprovação de modificação em disciplinas e programas do Departamento de Educação e transferen = 

cia de disciplinas, deste Departamento para outro departamento da U.F.V. 

Aprovação do projeto de pesquisa "Análise da Situação do Énsino do 1º Grau no Município de Vi- 

çosa - Minas Gerais - 1975", do Departamento de Educação. 

Aprovação da participação da Escola Superior de Ciências Domésticas no Programa *"Companheiros 

das Américas". "- 

Aprovação de licença para viagem de estudos aos EE.UU. da professora Rita Maria Mello Alencar, 

para .obtenção do título de M.S. | 

Autorização para excursão dos alunos do 62 período do curso de Pedagogia ao Rio de Janeiro, 

Credenciamento de professores para o Departamento de Nutrição e Saúde. F. 

Aprovação de solicitação de docentes.para participarem do Encontro de Orientação e Ensino, sob 

a orientação da AMAE, em Belo Horizonte. 

Aprovação da professora Esmeralda Tomás Afonso' para participar na reunião da ABEAS, no Ceará, 

Credenciamento da professora Ana Mariía Rígueira Abou-id para lecionar no Departamento de Educa * 

ção. - 

Aprovação da críaçãó da disciplina Iniciação Filosófica, no Departamento de Educação, para a- 

tendimento ao curso de Letras, em 1976. 

Aprovação do nome do professor Antônio Mendes para concorrer ao prêmio Henning Albert 

Boilessen, 1975,. 

Aprovação de proposta para que se envie, ao Magnífico Rettor, correspondência lamentando a trans 

ferência do Departamento de Educação da E.S.C.D. para o Instituto de Ciências Humanas e 301; 

citando a permanência da professora Sônia da Silva na Escola Superior de Ciências Domésti Í 

cas, em vista de sua formação profissional. 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE ECONOMIA DOMÉSTICA 

Realizaram-se treze reuniões durante o ano de 1975, envolvendo os seguintes assuntos: 

Aprovação de processos de transferências de estudantes para o curso de Economia Doméstica. 

Aprovação de nomes de ex-alunas, que fizeram cursos de verão, visando à complementação do cur- 

so de Licenciatura em Econhomia Doméstica. 

Indeferimento de solicitação de matrícula em disciplinas do curso de Economia Domestíga. 

Aprovação de pedidos para matrícula como estudante especial.
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Aprovação do prê-estudo referente à Licenciatura Curta e Licenciatura Plena de Economia Domês 

tica, realizado por solicitação do MEC. 

Dispensa de disciplinas a estudantes, 

Aprovação de parecer referente à nova resoluçan sobre a disciíplina Eatrutura = Funcionamentodo 

Ensino de 1º e 22 Graus. 

Indeferimento de solicitações de estudantes, a respeito de dispensa de disciplinas. 

Aprovação da criação da disciplina Desenho Técnico e Artístico, no Departamento de Habitação, 

em substituição a ENG 100 - Desenho Técnico. 

Aprovação de nome de estudante para colar grau em agosto, condicionada às notas fornecíidas pe- 

lo Serviço de Registro Escolar. N : 

Indeferimento da solicitação do Chefe do Dapartaménfo de Economia Familiar, no sentido de au- 

mento da carga horária e dos crêéditos de algumas disciplinas. ' 

Aprovação do Currículo Pleno de Economia Domêéstica e do Plano de Estudo Padrão, para 1976. 

Aprovação de none de docente para compor a Comissão de Seleção e Dríahtação do 1º Ciclo. 

Aprovação dos nomes das vinte e cinco formandas em Economia Doméstica, em dezembro de 1975, 

CAMARA CURRICULAR DO CURSO DE PEDAGOGIA, 

A Câmara Curricular do Curso de Pedagogia reuniu-se treze vezes, em 1975, tendo delibera- 

do sobre os seguíntes itens: 

Aprovação do nome da professora Rita Maria Mello Alencar para representante da Câmara junto 

ao Conselho de Graduação. - 

Iádefarimanto da solicitação de alunos do Curso de Pedagogia para aumento da carga horária da 

disciplina Metodologias Espetíficas. 

Impossibilidade de recução do número de disciplinas dá'Departamento de Educação, não obstante 

solicitação do Magnífico Reítor neste sentído. 

Indaférimento de solicitação de transferência para o Curso de Pedagogia e de matrículas no cur- 

sb. por falta de vagas. 

Defaerimento de vários pedidos de transferência para o Curso de Pedagogia. . 

Deferimento de pedido para matrícula de estudante especial. 

Indeferimento de solicitação de dispansá de disciplinas, 

Deferimento de solicitação para aproveitamento de créditos. 

Estudo referente à oficialização dos diplomas dos “graduados em Pedagogia - 1º Grau, em 1974,0s 

'quais safíram sem as diversificações. 

Aprovação de solicitações de cancelamento de matrículas em diversas disciplinas. 

Designação do professor Francisco S. da Silva para representar a Câmara no Conselho de Gradua- 

ção, em substituição à professora anteríormente designada. 

.Deaignaçno da professora Maria da Conceição R. Simões para representar a Câmara na Comissão de 

Seleção e Orientação do 1º Ciclo. 

Aprovação dos nomes dos alunos em condições de feoeberem diplomas do Curso de Pedagogia, Li- 

cenciatura de 1? Grau e Licenciatura de 2? Grau. 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA FAMILIAR 

O Departamento cumpriu sua programação para o perífodo, tendo atendido, com sucesso, à de- 

manda de ensino em sua área. 

Foram admitidos dois novos docentes para atuarem na àárea de àdministraçâo do Lar, e adqui 

ridos novos materiais necessários à organização e ao funcionamento dos laboratórios de Vestuário ; 

Têxteis (duas mapotecas e um armário).
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DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Deficiência de espaço físico, equipamentos e material para audiovisuais. 

Equipanpntcs estragados, iluminação inadequada e'€alta de material para o adequado funciona - 

mento do Laboratório de.Vestuário e Têxteis. 

Área física inadequada e falta de material para o funcionamento administrativo do Departamen 

to. 

Inexistência de montitor e auxiliar de serviços para a área de Vestuário. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar a construção do Laboratório de Administração do Lar e do Laboratório de Têxteis e 

transferir o Laboratório de Vestuário do Salão Nobre da Escola. 

à Expandir a atuação do Departamento, por meio da contratação de novos: docentes e da abertura de 

Novos Cursos. 

Adquirir novos equipamentos e materiais. 

Providenciar, regularmente, a vínda de técnico de manutenção de máquinas de costura. 

Contratar dois novos funcionários para serviços auxiliares. 

DEFARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Com o oferecimento de todas as disciplinas necessárias para o Curso de Pedagogia, disci - 

plinas de formação pedagógica para todas as Licenciaturas da Universidade, duas disciplinas ao nfí- 

vel de póús-graduação e a coordenação da disciplina Estudo de Problemas Brasileiros, ao nível de gra- 

duação e pós-graduação, contribuiu, o Departamento de Educaçãn. para o bom andamento das ativida - 

des universitárias, em 1975. 

Fafam oferecidos, também, cursos de atualização de professores de 1º grau, seminários so- 

bre Tecnologia de Recursos Multissensoriais para estudantes da EMAF, daFaculdade de Filcsnfia,Ciên— 

cias e Letras de Belo Horizonte e para docentes da Escola Superior de Florestas; prbnnção do Ciclo 

de Estupns sobre a Vida e Obra de Arthur da Silva Bernardes e assessoramento didáticn, por meio da 

Unidade de Apoic Didático, a diversos departamentos da Universidade. 

BIFICULDADES ENCONTRADAS 

Número limitado de docentes, tendo em vista a crescente demanda das disciplinas do Departamen- 

to. 

Limitação de espaço físico, acarretando falta de condições mínimas de trabalho para os profes- 

sores. 

Falta de equipamentos audiovisuais. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar a expansão do corpo docente e adequar o espaço físico às reais necessidades do De 

partamento. 

Adquirir novos equipamentos audiovisuais. 

DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO 

O Departamento de Habitação desenvolveu suas atividades, durante o período, em consonên - 

cia com as diretrizes e objetivos da Universidade Federal de Viçosa. Foram ministradas seis disci - 

plinas ao nível de graduação, sendo uma com a — colaboração do Departamento de Engenharia Agrícola.
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Participou dos cursos de extensão "Arranjos Florais e Decorativos" e "A Influência da Core a Educa 

ção Artística", supervisionou o plano de decoração da nova sede do "Campus" Avançado de Altamira-Pa 

rá, coordenou e executou serviços de decorações para diversas festividades na U.F.V. e providenciou 

sugestões, junto ao PEAS, para a Exposição Internacional da Universidade de Michigan - EE.UU. 

DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Número insuficiente de salas para aulas teóricas e práticas. 

Demora nos trabalhos de revisão de português e de impressão de apostilas, na Universidade. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar criação de novas disciplinas, reformulação de programas e nomes de disciplinas, 

bem como nome do Departamento, . 

Manter contatos com a Fundação Universidade Mineira de Arte-FUMA, em Belo Horizonte, no 

sentido de se conseguir treinamento para docentes, em diversas áreas. 

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 

Todos os cursos programados para 1975 foram oferecídos, com um Índice de aprovação supe- 

rior'a 90%. D-Departamento de Nutrição colaborou, também, junto aos Departamentos de Zootecnia e 

"Tecnologia de Alimentos, nc ensino de duas disciplinas ao nível de pós-graduação. Foram iniciados 
os trabalhos de planejamento do curso de Pós-Graduação em Nutrição Humana. Na área de pesquisa, inií 

ciou-se, com a culabºrªçãº; do Departamento de Tecnologia de Alimentus, a pesquisa "Desenvolvimento 

de Misturas Ricas em Proteínas à Base de Opaco-2", alémda Participação em dois outros projetos 
Jjunto ao Departamento de Economia Rural. Com respeito à Exténsãa, o Departamento realizou pales - 

tras na Semana da 311mentação nos Grupos Escolares e ofereceu o Curso de Saúde e Alínghtação para 

Noivas. 

.DIFICULDADES ENCONTRADAS 

a
s
 

Dificuldades relacionadas com o elevado-número_ds docentes que se encontram afastados. 

- 
PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar o término da construção do novo prédio da E.S.C.D., para atendimento de necessi- 
dades de laboratório.



- Corpo Discente
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ALUNOS DE GRADUAÇÃO - MATRÍCULAS, EVASÃO E DIPLOMAÇÃO - 1º SEMESTRE 

ESA o : ALUNOS MATRICULADOS ” LAA EVASÃO - - DIPLOP«L&ÇID. FRAA 

" TRANCA TRANSFE- 
CURSOS SEXO MENTO DE| PESLI-= | rfnCIAS SEXO TOTAL MATRÍ- GAMEN— CONCEDI- TOTAL TOTAL 

MASCULINO | FEMENIT NO CULA TO DAS MASCULINO | FEMENINO 

Agronomia 656 6 7el 10 3 9 = 21 F 23 

Ciências* 87 82 169 h h 6 14 3 2 - 

Economia Domés- : 

tica - 177 177 8 h - 12 - - ” 

Educação FÉsica 26 24 50 - - ” "- - = é 

Engenharia Agr_:iz 

cola 2h À 25 :) l : n o às o 

Engenharia Flo- ; 

restal 166 2h 190 3 2 o 11 2 dh o EE 

Pedagogia** 9 196 205 5 1 2 8 = =E ” 

Tecnologia de A | 

limentos : SRn 12 ho . & = = = T "- 

Tecnólogo em Co ' 

operativismo 18 T 25 s - = ;À . = " 

Tecnólogo em La f 

ticínios ee 5 25 M - - É = - = 

Zootecnia : ee s 5 100 1 - - 1 - - s£ 

: TOTAIS 1.129 598 tee 33 15 F a | 35 h 39 

* Computados alunos dos cursos de Matemática, Química e Ciências Biológicas 

** Computados alunos de o A SE o graus 

FONTE: S.R.E.
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ALUNOS DE GRADUAÇÃO - MATRÍCULAS, EVASÃO E DIPLOMAÇÃO - 2. SEMESTRE 

= ” “ALUNOS MATRICULADOS EVASÃO DIPLOMAÇÃO 

TRANCA TRANSFE- 
SEXO = " neSIT- SEXO 

CURSOS MENTO DE RÊNCIAS 
TOTAL s -= TOT 

MATRI- 2 CONCEDI- = ú 
MASCULINO | FEMENI NO CULA TO DAS MASCULINO | FEMENTNO 

Agronomia 622 67 689 11 9 5 25 126 5 1 

Ciências* 78 82 160 16 21 3 30 6 1 7 

Economia Domeés- 

tica ” 164 164 2 3 1 6 - 27 27 

Túucação Física 22 2h 1!6' - - - -= - -. < 

Engenharia Agrí 
cola 23 1 2h 1 - = 1 E ” É 

Engenharia Flo- h : , 

restal 145 23 168 3 2 1 6 15 3 18 

Pedago gi a* 9 191 200 6 1 FT 13 h 85 89 

. Tecnologia de A : 

limentos 29 12 41 - = ” = = t = 

Tecnê].ogo em Co : 

operativismo i b F 2h 2 - + 1 -” . 2. 

Tecnc'vlogo em la 

ticinios 19 çÃA 2h - = - - e = e 

Zootecnia 96 5 101 3 2 1 6 - < "” 

TOTAIS 1.060 581 1.,641 43 17 28 88 151 121 272 

.* Computados alunos dos cursos de Matmítíca, Q.I:Ím:í.ca e Ciências' B:i.olc;gicas 

** Computados os alunos de 1. e 22 graus 
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NTE: S.R.E.
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) ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO - ADMISSÕES E MATRÍCULA NO ANO : 

) 

' é 3 S RE-ANITE ANA ADVISSÕES ALUNOS MATRICULADOS 

) 
| CURSOS NE CANDI- M SEXO 

| 
LINO NINO 

) 

) Mestrado em Biologia - - - % 1 h 

) : 
) Mestrado em Economia Rural 18 T3 2h 49 8 57 

) Mestrado em Zugonharia Agrícola - 8 3H., 15 18 3 21 

À 

|) Mestrado em Extensão Rural t a 4o 14 28 8 36 

) 
) Mestrado em Fisiologia Vegetal 16 15 8 20 * 27 

cAn e Fitotecnta h6 66 38 T7 . 8L 

/ Y ' | 
) Mestrado em Microbiologia Agrícola 10 18 11 17 5 22 

) ' : 
Mestrado em Zootecnia P 51 22 56 h 6o 

) Á 

|) Mestrado em Ciência Florestal 9 20 11 8 2 10 

! Mestrado em Ciência e Tecnologia de Alimentos 10 30 11 5 10 15 

j Doutorado em Economia Rural _12 5 5 11 1 12 
| ; 

| Poutorado em Fitotecnia 10 h h 6 1 * 

; Doutorado em Zootecnia 5 2 2 5 * 5 

) 

) Estudantes Especiais* - 25 2h 2 = > 

) 

] : : 

TOTAIS 187 383 189 5 57 362 

À Distribuídos nos cursos mencionados 

FONTE: S.R.E. e Conselho de Poós-Graduação



e . 

* 
piversidade 'I'Wã*'WWWWWWDET U L ósaEoS 

ã 

Universidade Federal de Viçosa 

' 
SECRETARIA GERAL DE PLANEJAMENTC 

À ALUNOS DE 22 GRAU: ADMISSÕES, MATRÍCULA, EVASÃO E DIPLOMAÇÃO NO ANO 

j 

j 
J ADVISSÕES MATRÉ- EVASÃO DIPLO 

j ee vacas | CANDE | ADI- CULA ;ÉÉEÍ' JUBILA-| ABAN | pón |' MAÇÃO 
Togescso dR ncA : DATOS | TIDOS” "T cras | MENTO | DoNOS 

) 

) Administração do Lar 25 28 28 28 — E F o 20 

j 
) Colegio Universitário 200 258 205 207 17 o - 2h 178 

' Técnico Agropecuário 100 337 101 196 - 6 12 18 P 

' 

j 

) TOTAL 325 623 334 431 17 6 27 h2 230 

; Matrículas nos Cursos de Especialização e Treinamento (C.E.E.) 1.160 

' 
'FÚNTE: S.R.E. 

] : 
ALUNOS DE GRADUAÇÃO — CONCURSO VESTIBULAR/74 

j 

j 

) CONCURSO VESTIBULAR 

) CURSMOS 
CANDIDATOS 

VAGAS CLA, : INSCRITOS SSIFICADOS ADMITIDOS 

) 

) 
' Agronomia 180 673 180 178 

) Ciências 75 55 T TP 

| 
) Economia Doméstica 50 71 50 50 

| Educação Física 5 91 50 D 
) 

) Engenharia Agrícola 25 55 25 25 

) 
' Fngenharia Floresta_l 50 145 50 50 

) Pedagogia 5o 8o 50 50 

' 
' Tecnologia de Alimentos Lo 104 ho ho 

! Tecnólogo em Cooperativismo 25 ke) 25 25 

j 

Tecnologo em Laticinios 25 56 25 = 

' 
' Zootecnia ho 9 4o ho 

; 

' TOTAL 610 1.454 612 610 

NTE: S.R.E.



REPRESENTAÇÃO NOS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

Número Número ; 

EE A E0 aa d a Rmc FE a GR aaa s a cairs A - - S — Repres. . 
: Membros Discentes du Pc EÇ 

Conselho Universitaário 16 - 6, 2 

Coordenação de Ensino, Pesquisa e Extensão 15 2 19,/3 

Conselho de Graduação 12 2 16,6 

Conselho de Poós-Graduação 13 = ã 

Conselho de Fesquisa 7 1 u,2 

Conselho de Extensão 8 1 12,h 

COPERTIDE é : 1 Us 

Conselho Departamental - ESA 12 1 8,3 

Conselho Departâmental - ESF 8 1 e A 

Conselho Departamental - ESCD 9 1 1,1 

Conselho Departamental - ICE 9 1 11,i 

Conselho Departamental - ICE ."9 3 h 11;3 

Câmara Curricular - Agronomia 9 : 1 1,1 

Câmara Q.lrric.-.llar - Economia Doméstica 8 L 12,h 

Câmara Curricular - Ciências Biológicas 6 1 15,5. 

Câmara Curricular — Engenharí# Florestal 8 1 12,h 

Câmara Curricular - Matemática 5 1 20,0 

Câmara Q.lrr'iw-lar — Pedagogia 1 E * 

Câmara Curricular - Química 5 = & 

Câmara Curricular - Zootecnia 8 1 12,4 

Câmara Curricular - Engenharia Agrícola Y 1 Y 

Câmara Curricular - Tecnologo em Cooperativismo h 3 = 

Câmara Curricular - Tecnólogo em Laticínios 6 * . 

Câmara Curricular - Educação Física h - E 

Câmara Curricular - Eng. e Tecnolog. Alimentos 6 = & 

Câmara Curricular - Ciências 5 á = 

FONTE: Diretoria da Divisão de Assistência



- Corpo Docente
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CORPO DOCENTE POR CATEGORIA, REGIME DE TRABALHO E GRAU ACADÊMICO - 1975 ' 

REGIME DE TRABAUIO GRAU ACADÊMICO 
CATEGORIA TOTAL 

12h l 2h h l 4O h ! D.E. GRAD I ESP. l MEST, ! DOUT. 

Titular 1 x - 8 - 1 .- 9 9 

Adjunto 3 1 1 [) 18 - L8 [ 110 

Assistente - 5 h h6 12 1 39 3 55 

Auxiliar de Ensino - 12 25 L9 5h ” 28 F 86 

TOTAL h 28 30 198 8L 1l 115 6o 260 

FONTE: Departamentos 

D-OCGENTESTETADNDPIIDOS NO EXERGÍCHEO 

LOTAÇÃO º á 

Biologia 3 

Eoonoâia Familiar h 

Economia Rural ? 

Educaçào 3 

— Engenharia Agrícola > 

Física h 

Manejo Florestal 2 

Matemática L 

Química h 

Recursos Naturais Renováveis 1 

Tecnologia de Alimentos 2 

TOTAL 29 

FONTE: Serviço de Pessoal
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APERFEIÇOAMENTO DO CORPO DOGENTE :EN 1975 

AAA c É - . CURSANDO. . = SE CONCLUSÕES ETA 

DEPART AMENTOS BRASIL EXTE- BRASIL EXTE- 
ESP. |MEST . |DOUT. |TOTAL ou- | Rror | ESP- |MEST. |DoUT. |TOTAL p ESA 

a s STAA E E 

Física - 3 | h 3 - 1 - 1 - é | 1 E = 

Matemática - h - h - 3 l - 1l - t - 1 Z 

(uímiaa “ - 1 1 . 1 * * E - 3 2 1 ” 

Biofísica - 1 À : 1 - 1 - & E S = & s 

Biologia - 5 * 6 2 E 1 - 1 1 2 - t 2 

Microbiologia - - 3 3 - - 3 = = = = - = - 

Economia Rural - - 6 6- 3 - 3 -= - 1 1 - - 1 

Eng. Agrícola aA h 7 2 À EcA 1 2 3 1 - 2 

Fitecnia - 1 12 13 - h 9 - 1 3 h - 1 3 

Tecnologia de Alimentos -= 3 2 5 2 - 3 - x - É a - l 

Zootecnia - õ h 4 - - h ” = 3 3 * - 3 

Manejo Florestal - l 2 3 1 - 2 1 - 1 2 - - -2 

Rec. Nat,. Ren.. -= 1 = 1 - 1 - - 1 - 1 1 - -” 

Silvicultura - l]- = 1 1 - - - x -= 1 1 - -= 

Ut. e Tecnol. Florestal - : 1 2 - - ? = = 1 1 s = 2 

Econ. Familiar - 2 * 2 2 - - - - - 2 * & = 

Habitação - - - - - - - E s - :. = 5 * . 

Nutrição e Saúde - - 1 Z - - F - - - < - = & 

Educação - 2 - = - 3 1 É á - * = 3 á 

TOTAL D:cA ES cr 1AA Pa AN -MA 8 2A 
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LOTAÇÃO N. 

Y 

) Biologia & 

) 
Economia Familiar 

1 

: d 

) Economia Rural 1 

) Física 1 

' Zootecnia p À 

) 

E 
TOTAL 7 

FONTE: Serviço de Pessoal 
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CORPO DOCENTE: COLABORADORES E VISITANTES 

COLABORADORES VISITANTES 

DEPARTAMENTOS TOTAL 

GRAD,. ESP. MEST. DOUT. GRAD. ESP. MEST. DOUT. 

Economia Rural 7 s | - 2 - 2 | 11 

Educação 6 - 1 - * - - s 7 

Engenharia Agrícola 1l - - - E - * A 1 

TOTAL 8 - 6 -= 2 - 2 1 19 
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QUADRO GERNAL DO GOKRPO DOCENTE DA -USF:T, 

LICENCIADO 3 B N s ' ' ' 1) s ( N 1 ' ] U ' | s | tf &s 
L 

EM OUTRAS ATIVIDA 
< p MA a RS A | aa eeA RRA REA ee DPA E EA L o SU RA S RD RR ES RS REAA R R B S E o a fc 

n ) “ 
< « &) NO EXTERIOR a f A S nl ( ii Mi md Sul ms o K 1A b o A oc ESA a a oA a e 
ã FE K. 
a 8S = :| NOPAÍS talnh aaal f A — c o f e an an o an sa 
—b_ ª .&__. ta - + — .. — —— =N 

m) & EM OUTRAS ATIVIDA- T RE MR E MA EP SE LRA EE 
= 1n | DES NO PAÍS : [7 [MTA JUA o EE UUA 2 ME RN A la SA NSS B 2n o 
>= O A “A = â EE EE o E a o R A A S D ! I K N sa o R , D ' ' a 

Z &l NoPaAÍs 2 o Dc t ET RR s D D o aa e aa o EE a A acA to E Dc o A aa D t o És 
m 

= | 

- DOGENGEA ADMENTSTIRAÇÕO! d A NEA RA a o o ac si PP aaa R ee ” 
E CURS. PÓS-GRADUAÇÃO = 

= DOCÊNCIA E CURSANDO a aa MBcA RR. 1 m| a e cal el NENA R) I | ' ) RS 
-= PÓS-GRADUAÇÃO & 

< | & | ADMINISTRAÇÃO E CURS. 
'.5' PÓ K 1 [ 1 U 1 1 1 1 U 1 Ú 'I ' U U 1 1 1 1 [ a| & S-GRADUAÇÃO | 

E ã ADMINiDTRAÇÃO DOCÊNCIA|| N| m| g m| ee a a ee e a |aa | ds | & 

* f SOMENTE CURS. ! l ' ' 1 ! 1 1 1 1 ' ' [ . [ 1 h PÓS-GRADUAÇÃO E E A i S 
= m| 

SOMENTE ADMINISTRATIVA iE to ' 2 PNE U ' U ' ' [ ! ! U ! Ú ' ' 11 5 

SOMENTE ACADÊMICA SD o s ee DS A t o P a s R c o S BE an A ee (ln ª——. 
| ' 

7 IO 1 | [ Lum [ U 1 Ú U 1 [ 1 U 1 1 U 1 U U a | 8 ESPECIALIZAÇ : 
: 1 o [a) 1n Mm a [38) ã 

—ã GRADU AÇÃO . A o ES S a a ES ES b EA 1 
* e 7 TS D o aa C E E pA S S N o o o 7 g mfanpestoad a el e e 

MESTRADO o 

= H 

S DOUTORADO d A EEcA R aat ) lan Mi E a PaA E Bi MS MEcA JN c o E Ceiçoo PE RA E o 8) 
) Sl m V SN 1) 190/) ' s ol &/ H mlam h NS &N h o ml o | DEDICAÇÃO EXCLUSIVA s - &) | 

=m | VGN ec e U N E E R aa | t. ao 1icano e ' ' " Ê 4O HORAS 8) | 

ªª 24 HORAS. L FR 2R N | ' S A aA a MA f L 3 E E Ú taa P BS A 

12 HORAS al AN E MScA ii U ! (h s. ( ' ' ! 1 ! [N d 1) </ | 

TOTAL /DEPARTAMENTO SSAA E a o a E c o R E vl m o = eol.e 
[ E 

AUXILIAR DE ENSITNO d MS Nc Ó iic s PG n Dafias D, Dc Pi SS D a A EB ds s 6 R2A ES PA sç J 
< 

Eâ ASSISTENTE EA o SE o c vahn o aa SE enh cobSTRE m 8l ) 

UE s2 o 
TITULAR (z) 1 4) H Laz 1 l 1 1 [ Len) Lm 1 HA l 1 1 1 1 [º)) i 

| 

| 

” = 

ó “A 
É 8 õ | 
& 24 R e A a D R D S 

H '-?3 = H õ < E | 

& 2)& El | & S iiA 
-) el & = ã El < E o g 3 ê | 

E < <) < S| =/ 8) o = ã o m | 
<| 2| & ã el E i o S “ o Í 
=/ =/ &|S| 8 o & B S s& s) 6 G s S é SS || 
: S & H & | 5 | = ã 5) & ª El S 21 R MS ) F [) p o & d M S -) 75 0S 224 BEE co É M ) A = r Sl é/ m) & 
ââmâªzgãgtâaãã:ãeãªâª 
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REGIME ESPECIAL DE TRABALHO 

UNI DADES DOCENTES MONTTORES 

Escola Superior de Agricultura 103 18 

Escola Superior de Florestas 15 h 

Escola Superior de Ciências Domésticas 6 7 

Instituto de Ciências Biológicas > : 9 

Instituto de Ciências Exatas 19 7 

TOTAL 170 5 

INTE: COPERTIDE



- Atividades de Ensino



QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE ENSINO — 1. SEMESTRI 

DEPARTANENTO 
mo s E o nc 

SICFISICA 

SICLCGIA 

ECDUCÇAÇAO f 

ECCONCMIA FAMILIAR 

ENGENHARIA AGRAICOLA 

ECONCMIA RURAL 

ESPORTES 

FISICA 

FITOTECNIA 

GINASTICA 

HABITACÃO 

HANEJC FLORESTAL 

MATEMATIÇA 

N TV EIE 
o m m u 0 o d o m 

GRADUACAÃAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACÃO 
POS-GRAD 

TCTAL 

GRADUACAÃO 
POS-GRAD 

TOTAL 

GRADUAÁCAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUVAÇAÃO 
POS-GRAD 

TOTAL 

GRADUACAO 
POS-GRAD 

TCOTAL 

GRADUAÇÃO 
POS-GRAD 

TOTAL 

GRADUACÃAO 
POS-GRAD 

TOTAL 

GRADUACAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACAGO 
POS-GRAD 

TOTAL 

GRADUACAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACADO 
POS-GRAO 
TOTAL 

GRADUAÇÃAO 
POS=GRAO 
TOTAL 

HA T HAP NTT NTP ALUNOS THAT TH1AP AHAT AHAP 

15 
6 

21 

30 
32 
62 

3 
2 
5 

o 
3 
2 

25 

S 

34 

20 
F 
20 

20 
Q 
20 

o
 
O
 
o
 

0
9
O
0
O
o
 
T
o
F
s
 
N
O
N
 

o
 
-
 

1 
É 
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Fd 
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28 

E 
1 
E 
b 

o 
5 

t 
€ 

28 

14 
1 
27 

Z 
0 
e 

13 
àã 
14 

2a 
16 
39 

r
T
o
r
 
n
o
s
 

s
o
q
ç
r
 

m
 
o
 
—
 

L
)
 

e
m
 

NEA o 
1 
1 

49 
E 
5 

36 
o 
36 

8 
o 
8 

50 
4 

54 

10 o 

10 

n
 
.
.
.
 

T
O
S
Y
 
N
O
W
W
 
H
P
M
M
 
M
O
M
 

ã
º
'
«
f
 
m
o
m
 
m
o
m
 

L
)
 

9 3 
6 2 

15 -) 

1.041 43 
219 1T 

1.160 6o 

2.6395 161 
116 1 

2801 162 

177 9 

177 9 

934 45 
47 12 

981 a1 

424 F 
190 24 
614 69 

2133 

2.133 

598 46 

599 50 

905 49 
222 236 

124127 a5 

159 

150 

361 

361 

0
0
 

T
1
o
O
Y
 

0
O
0
O
o
 

-
 
—
 

14050 * 91 
291 24 

115 

m
o
m
 

o
 

o 
3 
3 

128 

T7 

192 

192 

26 

26 

118 

126 

20 

20 

12 

12 

10 

10 

108 
ET 

ta5 

0
 
2
0
 

197 

353 

254 

35 

35 

163 

183 

55 
34 
89 

15 

15 

56 

6o 

ET 
532 

210 

12 

12 

so 

60 

16 

16 

97 
24 
121 

27 
10 
37 

2.028 
267 

2.295 

Teli6 
114 

7.230 

Fd 

2s 

124843 

14896 

1.096 
435 

16531 

150 
o 

150 

24365 

2.369 

1«981 
396 

243717 

250 

250 

681 

681 

151 

151 

4.197 
873 

54070 

15 
15 

2.458 

2.548 

e & 

Ah 

394 

394 

2.282 

24324 

308 

308 

4.366 

4.366 

s4 

94 

RTA 
146 

2.010 

200 

200 
804 

[) 

804 
T 
a0 
70 

71O 
———... 



Continuação 

DEPARTAMNENTO N ISVEAL N CR HAT HAP NTT NTP ALUNOS THAT THAP THA AHAT AHAP — aHA 

MICRCBIOLOGIA 

NUTRICAO E SAUDE 

QUIMICA 

RECúRSOS NATURAIS RENOVAVEIS 

SILVICULTURA 

TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

UTILIZACAO E TECNO FLORESTAL 

EXAME DE LIMGUAS 

ZOCTECNIA 

GRADUAÇAO 
PÓS-GRADUACAO 
TOTAL 

GRADUACAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACASDO 
POS-GRAD 
TCTAL 

GRADUAÇAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACAO 
PCS-GRAD 

TOTAL 

GRADUACAQC 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUACÇAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUAÇAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUAÇÃO 
POS-GRAD 
TOTAL 

GRADUAÇAO 
POS-GRAD 
TOTAL 

D
1
m
X
4
N
 
D
O
W
S
 

o
0
O
m
E
 
0
0
l
 

-
 
-
 

m
o
m
 
o
N
N
X
 

F 
15 
26 

198 
83 

281 
n
N
T
F
 
O
N
t
O
 

25 

25 

57 

60 

7 

17 

26 

2o 

aa 

29 

10 

10 

34 
E 
64 

508 
189 
697 

A 

2 2 
3 
5 

o
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s
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UE 2 
Q o 

15 / /20 

N
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A
 

49 30 
3 o 

52 30 

o
 

n
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m
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-
q
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O
W
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n
N
n
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12 10 
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12 10 

11 10 
4 o 
1510 
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o
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LABRA R n
 
o
N
O
 
m
o
m
 
o
o
o
 

a
 

o
 

RA T AN C A T 
d6 - hO. à1. . 209 
52 26 25 43 

492 277 261 373 
166 51 70 29 
658 328 331 402 

229 
6 

235 

124 
o 

124 

1.035 
4V 

140976 

152 
o 

152 

85 
24 

109 

228 
24 

252 

Tl 
o 

71 

o 
2 
o 

693 
164 
a57 

13.158 
1.253 

145411 

6 16 
3 2 
g 18 

18 40 
o o 
15 40 

79 96 
3 o 

82 9% 

12 12 
" o 

12 12 

11 18 
4 o 

15 18 

22 26 
6 2 

28 28 

s
o
o
m
v
 

O
o
O
o
O
o
o
 

r
o
r
 
o
O
c
o
 

33 60 
26 46 
5e 106 

690 1.051 
172 87 
862 14051 

22 

27 

55 

ss 

175 

178 

24 
o 

24 

29 
& 

33 

48 
8 

56 

15 
o 

15 

o 
o 
o 

93 
Tê 

165 

14654 
2259 
1.913 

458 
18 

476 

224 

224 

3.330 
123 

3.453 

323 

323 

193 

241 

605 
Te 

677 

175 

ES 

o 
o 
o 

1621 
239 

1.860 

29.037 
2.652 
31.689 

458 916 
12 30 

470 4€ 

246 s10 

346 570 

Lséso . Aisio 

1620 | 54073 

156 479 

156 479 

190 ' 383 

190 Faa1 

410 — 1.015 
20 ME 

430 12107 

142 ar 

142 317 

0 o 
Q o 
o P 

Í.106 21727 
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TESES DEFENDIDAS NO ANO 

ARTAMENTO! DEPBIOINOGIA, PTAA 

TÍTULO DA TESE ESTUDANTE PROF. ORIENTADOR 

Características bioquímicas do fru- 
to do cafeeiro (Coffea arabica L.) 
durante a maturação 

. Avaliação do teor de metionina em 
material vegetal, como descrição de 
uma modificação da técnica do nitro 
prussiato 

Efeito da Desiâratação, Substâncias 
Reguladoras do Crescimento, Potás- 
sio, Acidez e Idade da Folha sobre 

o Acúmulo de Prolina Livre em Dis- 
cos Foliares de Feijão (Fhaseolus 
vulgaris L.) 

Efeitos de Diferentes Fotoperíodos 
sobre a Bulbificação e Crescimento 
de Dois Cultivares de Alho (Allium 
sativum L. ) 

Rol1f Puschmann 

Maurílio Alves Moreira 

José Joaquim Marcano A. 

Carluce Gomes de Sá e 
Carvalho 

Michael Desmond Davies 

Walter Brune 

Alemar Braga Rena 

Pedro Henrique Monne- 

rat 
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NTE: Conselho de Pós-Graduação 

'ARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 

TÍTULO DA TESE ESTUDANTE FPROF. ORIENTADOR 
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Etiologia e histopatologia da man- 

cha de Tabebuia serratiflora (Vahl) 
Nichols, Ipê-Amarelo, causada  por 
Apiosphaeria guaranítica (Speg.) vm 
Hochnel 

Débora Maria Massa Li 
ma 

Mauro Silva Reis 

RÍÍIE: Conselho de Pós-Graduação 

gEWBTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

TÍTULO DA TESE ESTUDANTE PROF. ORIENTADOR 

»
 
*
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Produtividade dos fatores, custos de 

produção e oferta de bovinos de cor 
te em três microrregiões seleciona- 
das do Estado de Mato Grosso 

Eucário Antunes Quei- 

roz 
Sergio Alberto Brandt



ESTUDANTE PROF. ORTIENTADOR TÍTULO DA TESE 

Elasticidade - renda de qualidade, 
de dispêndio e de demanda de carne 
bovina - São Iuís, Maranhão 

Estrutura de oferta na agricultura 
tradicional - o caso do Estado . do 

Piauí 

Análise da alocação de recursos por 
proprietários e parceiros em áreas 
de agricultura de subsistência 

Análise das relações de substitui- 
ção entre as borrachas vegetal e sin 
tética na indústria brasileira 

Demanda de pescado no mercado da 

Grande 3ã0o Paulo 

Modelo de equilíbrio espacial do 
mercado brasileiro de arroz 

Estudo da viabilidade técnico-econô 
mica da fruticuitura de clima tempe 

rado no Estado de Minas Gerais 

Oscilação estacional na demanda de 
hortaliças em São Luis, Maranhão 

Competição Inter-Regional no Merca- 
do Brasileiro de Feijão 

Elasticidades Parciais e Totais de 

Demanda e Oferta de Carnes Bovina e 

Suína no Mercado Brasileiro 

Perspectiva de Crescimento da Produ 
ção de Bovinos de Corte na Região do 
Pantanal do Estado do Mato Grosso 

Modelo Econométrico dos Mercados In- 

terno e de Exportação de Amendoim 

Modelo Econométrico dos Mercados In- 
terno e de Exportação de Soja do Bra 
sil 

Avaliação Econômica da Pesquisa e Ex 
tensão Agrícola: O Caso do Cacau no 
Brasil 

"Rentabilidade e Risco Associados na 
Incorporação de Novas Tecnologias na 
Pecuária de Leite" 

Análise Econométrica dos . Mercados 
Interno e de Exportação de Açúcar 

Antônio Alberto Ales- 
sandro de Barros 

Francisco Batista Ri-. 

beiro 

João Carlos Garcia 

Marcos Joaquim Matto- 
so 

Paulo Tomos Morimoto 

Heleno do Nascimento 

Santos 

Alberto Alexandre'Feª 

reira 

Antônio Ferreira Lima 

% 

Antônio Moisés de Oli 
veira . 

Jofge Gomes Lobato 

Ataíde Jorge de Oli- 
Veira 

Francisco Xavier He- 
merly 

Carlos Antônio Morei-— 
ra Leite 

Augusto Monteiro 

Renato Zandonadi 

Wagner José de Barros 

Sergio Alberto Brandt 

Sergio Alberto Brandt 

Túlio Barbosa 

Sérgio Alberto Brandt 

Euter Paniago 

Sergio Alberto Brandt 

Túlio Barbosa 

Sérgio Alberto Brandt 

Sergio Alberto Brandt 

Sergio Alberto Brandt 

" Hélio Tollini 

Sergio Alberto Brandt 

Sergio Alberto Brandt 

Júlio Alberto Penna 

Júlio Alberto Penna 

Sergio Alberto Brandt
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Fatores que Interferem na Taxa ªe 

Desfrute Bovino em uma Microrregiao 

do Estado da Bahia 

Fatores que Interferem na Renda dos 

Bovinocultores de Corte nos Munici- 

pios de Encruzilhada e Itapetinga 

(Bahia) 

Efeitos do Treinamento sobre a Ren- 

da e Qualificação dos Trabalhadores 
da Região Cacauveira da Bahia 

Valorização da Cooperativa Agrícola 
de Gouveia — MG 

Fatores Sócio-Econômicos e  Sócio- 
—Psicológicos Relacionados com a A- 
lienação em Suas Regiões Agrícolas 
com Diferentes Graus de Moderniza- 

ção no Estado do Paraná 

José Iuini da Silva 
Rêgo 

Armando José Lapa 

Fernando Albiani Al- 
ves 

Edgard Alencar 

Sonia Maria Pessoa Pe 

reira 

Francisco Machado Fi- 

lho 

José Norberto Muniz 

Solon José Guerrero 

José Norberto Muniz 

Solon José Guerrero 

NONTE: Conselho de Pós-Graduação 

&EPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

TÍTULO DA TESE ESTUDANTE PROF. ORTIENTADOR 

Impermeabilização de canais de ter- 

ra com substâncias químicas, . para 
fins de irrigaçãao 

Propriedades físicas de grãos de so 
ja U.F.V .-l 

Esforços paralelos às fibras de pe- 

ças de Ipê-Peroba ligados com para- 
fusos de ferro 

Intensidades e Uniformidades de Dis 
tribuição de Precipitações por um Si 
mulador de Chuvas Rotativo 

Antônio Ermano Inte- 
raminense 

Maria da Conceição Pi 
nheiro 

José Iucíndio de O01i- 
veira 

Osvalão Ferreira Va- 

lente 

Blanor Torres Loureiro 

Tetuo Hara 

Mauri Fortes 

Blanor Torres Loureiro 

NTE: Conselho de Pós-Graduação
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EPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

— — TÍTUIO DE TESE o c ESTUDANTE- — PROF. ORIENTADOR — 7 

Condições ecológicas para o abacaxi Leandro Roberto Fei- Dirceu Teixeira Coelho 
zeiro nos latossolos sob vegetação toza 
de cerrado em Minas Gerais - Zonea- 

mento preliminar 

Efeitos da adubação orgânica  sobre Homero Aidar Clibas Vieira 
a cultura do feijão (Phaseolus vul- 
garis L.) 

Produção de espiga, e teores de Pro José Lydio Meira Hélio Morais Bartosa 
teína, lisina e óleo en progenito- 
res e híbridos de milho (Zea — mays 
L.) opaco-2 

Comportamento de cultivares de ar- Jairton de Almeida Di Sylvio Starling Eran- 
roz, em Terras Altas, sob regime de nig dão 

irrigação por aspersão, em diferen- 
tes níveis de adubação nitrogenada 

Comportamento de variedades de tri- Erycson Pires Coquei- Sylvio Starling Bran- 
&o em algumas localidades de Minas ro . dão 
Gerais j : í 

Sorção de Fósforo em cinco solos do Clementino Marcos Ba- José Mário Braga 
Estado de Minas Gerais: Influência tista de Faria 
de alguns fatores 

Efeito de diferentes níveis de Fós- Itamar Pereira de Oli José Carlos Enrique O- 
foro e Magnésio sobre a qualidade e veira ” livera Begagzo 
produção do tabaco (Nicotiana  ta- ' 
bacum L.) var. 'Chinês-l' 

Produção de grãos, teores de proteí José Maria Vieira Iuiz Antônio Nogueira 
na e de lisina em cultivares de mi- j Fontes E 
lho opaco-2 e normal, en . presença - 

de níveis de adubação nitrogenada e 
fosfatada 

Efeitos dos reguladores de cresci- Roberto Tozani Henry A. Robitaille 
mento SADH, Ancymidol, CCC,Ethephon 
e Phosphon - D sobre o feijoeiro 
(Phaseolus vulgaris L.) 

Cultura de anteras de cebola (A11i- Elcio Hirano Aquira Mizsubuti 
um cepa L.) "in vitro" para a àife- : 
renciação de tecido haplóide 

Correlªção entre número de semen- Nilton Nagib Jorge Ivo Manica 
tes, numero de septos e tamanho do Chalfun 
fruto em tangerina Sat Suma (Citrus 
umshiu Mare.) - 

Controle da Mobilidade de Íons Ni- Joaquim Otílio Spíno- Waldemar Moura Filho 
trato em Coluna de Material de Solo la Teixeira 
pela Aplicação de Substância Repe- 
lente à Água
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TÍTULO DA TESE PROF. ORIENTADOR ESTUDANTE 

Comportamento de Dez Variedades de 

Soja em Diferentes Ambientes do Es- 

tado do Rio Grande do Sul 

Maturação da Semente e Determinação 
da Época Adequada de Colheita do Fei 
joeiro (Phaseolus vulgaris L. ) 

Efeitos da Época de Plantio sobre 
— Três Cultivares de Trigo sob Irriga 
ção por Aspersão 

Efeito da Idade do EFruto e Sua Lo- 

calização na Planta sobre a Qualida 
de das Sementes do Quiabeiro (Abel- 
moschus esculentus (L.) 

Ensaios de Adubação NF e Competi- 
çõra entie Variedades de Feijão (Pha- 
seolus vulgaris L.), na Zona Meta- 
lúrgica de Minas Gerais 

Comparação de Inseticidas no Contro 
le ao "bicho mineiro" das Folhas do 
"Cafeeiro Perileucoptera . coffeella 
(Lepidoptera: Lyonetiidae) 

Efeitos de Espaçamento; Densidade e 

Época de Plantio sobre Suas Varieda 
des de Soja 

Maturação e Qualidade Fisiológica da 
Semente do Algodoeiro (Gossypium 
hirsutum L.) 

Efeito de Métodos de Produção de Mu 
das e População no Rendimento do Re 
polho (Brassica oleracea var. capi- 
tata) 

Efeito do Tempo de Armazenamento,Cr 

te e Fungicida sobre a . Germinação 
das Sementes e Crescimento das Plân 
tulas de Mangueira (Mangifera indi- 

ca L.) : | 

Comparação de Herbicidas e Suas Com 
binações Aplicados em Pré-Emergên — 
cia da Cultura do Milho, sob Vegeta 
ção de Cerrado 

Competição de Seis Variedades de 
Goiaba (Psidium guaiava L.) em Pi- 
rapora - MG 

Ação de Compostos Sistêmicos Asso- 
ciados ou Não a Coadjuvantes sobre 
a Ferrugem do Feijoeiro (Uromyces 
phaseoli var. typica Arth.) 

"Osmar Souza dos Santos 

Cláudio Manuel da Sil 
va 

Enivanis de Abreu Vi- 

lela 

Alberto Leandro Perei 
ra 

Juarez Bolsanello 

Gui Alvarenga 

Luiz Qarlos de Sousa 
Bueno * 

Élio José Alves 

Luís Gilberto Aris- 
mendi 

Osmar Rafael Chauran 

João Osvalão Veiga Ra 
fael 

José Tarcísio Barbosa 

Álvaro Manuel Rodri- 
gues Almeida 

Clibas Vieira 

Clibas Vieira 

Sylvio Starling Bran- 

dão 

Aquira Mizsubuti 

Clibas Vieira 

José Carlos 
Olivera Begazo 

Enrique 

Carlos Sigueyuki  Se- 

diyama 

José Carlos | Enrique 
Olivera Begazo 

Joenes Pelúzio de Cam- 
pos 

Ivo Manica 

Iuiz Antônio Nogueira 
Fontes 

Ivo Manica 

Geraldo Martins Chaves
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Andlise da Resistência de Vinte e 
Cinco Cultivares de Phaseolus vul- 

garis L. A Uromyces phaseoli  var. 

typica Artth 

Compatibilidade entre Oxicloreto de 

Cobre, Zinco, Boro e Inseticidas A- 

plicados no Cafeeiro 

Histopatologia de Raizes de Cafeei- 
ro Parasitadas por Meloidogyne exi- 

FE 

Aspectos Epidemioiógicos da Queima 
das Folhas da Cenoura (Daucus caro- 
ta L.) Causada por Alternaria dauci 
TKUhn) Groves & Skolko 

Composição Mineral Foliar do — Café 
(Coffea arabica L.): Efeitos de Pul 
verizações com Zinco e Boro 

Iêdo Valentim Carrijo 

Zito Mansk 

Benedito Vasconcelos 

Mendes 

Yvo de Carvalho 

Miralda Bueno dé Pau- 

la 

.Geraldo Martins Chaves 

Geraldo Martins Chaves 

Silamar Ferraz 

Geraldo Martins Chaves 

José Carlos 
Olivera Begazo 

Enrique 

FONTE: Conselho de Pós-Graduação 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

TÍTULO DA TESE ESTUDANTE PROF. ORTENTADOR 

Comparação do valor mnutritivo  de 
diversas variedades de sorgo para 

frangos de corte 

Curva de crescimento e valor nutri- 

tivo do Capim-Jaraguá (Hyparrhenia 
rufa (Ness) Stapf 

Adubação química e semeio de legumi 
nosas em pastagem de Capim-Gordura 

(Melinis minutiflora, Beauv) sob pas 
tejo rotacionado | 

Efeito de métodos, e densidades de 
semeadura e da adubação com Fósforo 
mais micronutrientes sobre o estabe 

lecimento de siratro e centrosema 

em pastagens de Capim-Gordura 

Análise de crescimento e valor nu- 
tritivo da aveia forrageira (Avena 
bizantina L.) 

Efeito do Tratamento Químico com Hi- 
dróxido de Sodio e de Suplementações 
sobre o Valor Nutritivo de Volumosos 

George Henrique Kling 
Moraes = 

José dos Santos — Pi- 
nheiro 

Estelino Augusto Ba- 

roli 

José Maria de Olivei- 
ra 

Herbert Vilela 

Narciso Islabão 

José Brandão Fonseca 

Domício do Nascimento 
Júnior 

José Alberto Gomide 

José Alberto Gomide 

José Alberto Gomide 

José Fernando 
da Silva 

Coelho
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TÍTUIO DA TESE —— .. | . 2ESTWÁANTE —— | — PROF. ORIENTADOR 

Efeito da Temperatura Ambiente e do Manoel Almeida Mendes Oriel Fajardo de Cam- 

Nível de Energia da Ração sobre o pos 
Comportamento de Ovinos : 

Substituição do Milho pelo Sorgo e Vicente de Faula Mace Paulo Melgaço de Assun 
Sua Suplementação com Lisina e Meti do Gontijo ção Costa 
onina em Rações para Suínos 

, Digestibilidade em Carneiros de Di- Héctor Augusto Garc1a Joaquim Campos 
ferentes Tipos de Cama de Frangos Rodríiguez 

Cama de Galinheiro como Aditivo de Wagner Lavezzo Joaquim Campos 

Silagem de Capim-Elefante "Napier" 
(Penisetum purpureum, Schum) 

Uréia, Estilosantes e Raspa de Man- Leopolão Brito Teixei Joaquim Campos 
dioca como Suplementos do Capim-Ele ra 
fante para Bovinos em Confinamento 

Efeito da Adição de Uréia e Biureto, José Marques Pereira José Fernando Coelho da 
.. Durante a Ensilagem, sobre as Carac S Silva 

“ terísticas e Valor Nutritivo da Sl— : , j 

lagem de Milho 

Estudo do Valor Nutritivo do Milho Antônio Alvgs de Sou- José Fernando Coelho da 

Desintegrado com Palha e Sabugo, do za Silva 

Farelo de Algodão e da, ,Cama de Gali 
nheiro para Ruminantes 

FONTE: Conselho de Pós-Graduação
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em === en QUADRO: RESUMO-DAS -ATEVIDADES: DE - EXTENSÃO- =-1975 

ESPECIFICAÇÕES NÚMERO DE NÚMERO DE 
ATIVIDADES PARTICIPANTES 

ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Cursos L1 ; 1.403 

Semanas ' 5 22,105 

Assistência 3 58 

Blq)ntrt? Técnico , : 31 

Palestras i 11 1.534 

Visitas É - ; 5 140 

Exposição : 2D .0 

Càmpus avançado E 11 : 7 

ATIVIDADES CULTURAIS : 

e ; 10 530 

Apresentações de concertos e recitais ' 17 9.950 

Teatro 8 1.850 

Exposição de Artes Plásticas . 9 7. 30 

Palestras = ' DO 

TOTAL : 125 49,. 366 

NTE: Conselho de Extensaão
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QUADRO RESUMO DAS ATIVIDADES DE PESQUISA — 1975 

o —  ESPECIFICAÇÃO FA IE TA — NÓMERO 

Projetos aprovados no período 184 

Pesquisas em andamento L26 

Pesquisas concluídas 104 

Pesquisas publicadas : 130 

INTE: Consciho de Pesquisa 

a
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PESQUISAS INICIADAS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

l. 

9,. 

10. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

OLIVEIRA, A.J. de; TOLLINI, H, e REZENDE, A.M, Elasticidade de demanda e produtividade de recursos na pe 
cuaria bovina no Pantanal de Mato Grosso. = 

OLIVEIRA, A.M. dee REZENDE, A.M. Equilíbrio Espacial do Mercado Brasileiro do Feijão, 

REZENDE, A.M. Modelo Econométrico do Mercado Brasileiro de Carne Eovina e Suína. 

REZENDE, A.M. Um Modelo Econométrico dos Mercados Interno e Externo de Soja, 

REZENDE, A.M. Estrutura de Oferta na Agricultura Tradicional -- O Caso do. Estado do Piaui. 

SILVA, J.L. e; ALVARENGA, S.,C. dee OLIVEIRA, L.M.de. O Crédits Rural na Cultura Cacaueira. 

SILVA, J.L. e; GUERRERO, S.J. e OLIVEIRA, E.B. de. =O Crédito e 5 Resultado Econômico como Fatores do De- 
senvolvimento: Estudo de Duas Situações no Estado do Paranãá. 

SILVA, J.L. e. — Estudo Econômico do Bagaço de Cana-de-Açúc&r cono Combustível nas Usinas do Norte Flumi - 
nense. f 

GOICOCHEA, A.R. de; GUERRERO, S.J. eCASTRO, L.M.B. Relações en:re nível de desenvolvimento e níveis de 
status económico e social do empresaário rural - Estado do Faraná. 

FRÔES, J.daC.; CL'ERREWD, S.J. eCASTRO, L.M.B. Comparação de níveis dc vida entre os trabalhadores ru- 
rais treinados e não treinados e suas relações com outros fatores sócio-cconômicos da Região Cacaueira 
da Bahia, 

MENDOZA J.W.M.; FRANCIS, D.G,eCASTRO, L.M.B. Componentes individuais econômicos da propriedade e do 
meio ambiente,relacionados à febre aftosa e a campanha para combatê-la,em dois Departamentos do Paraguai, 

VASCONCELOS, J.R.P.; MACHADO FILHO, F.eCASTRO, L.M.B. TInfluência do credite oerientado na adoção de p:-:-. 
ticas agrícolas pelos citricultores sergipanos. - 

EBRANDT, S.A.; SANTOS, H. do N. e AAD NETO, A. Competição Interregiona]l no Mercado Brasileiro de Arroz. 

VIVAS, A.B.; BARBOSA, T.; PENNA, J.A. e MAFFIA, L.M. Influência das Decisões de Produção e Consumo —so- 
bre os Padrões Nutricionais dos Agricultores de Subsistência, 

BATISTA, I.S.; BAREOSA, T.; CASTRO,. T.G. e PENNA, J.A. Demanda de Tratores &grímlas. 

TAVEIRA, T.G.A.; BARBOSA, T.; M., F.; GAVA, E. e ALVES, E.R.A. Analise da Localização da Produção Agri- 
cola em Relação ào Mercado de Juiz de Fora - Minas Gerais, 

JORDÃO FILHO, A.; BARBOSA, T.; PENNA, J.A. e OLIVEIRA, E.B. Mensuração dos Fatores Intervenientes na 
Renda Familiar dos Pequenos Proprietários Rurais do Estado de Sergipe. 

VASCONCELOS, G. F.Pu, BARBOSA, T.; ÚLIVEIRA, E. B. ; ALVARENGA, S.C,. e OLIVEIRA. L.M, de. A Alocação de Tem 

Ppo Dent ro da Familia em Duas Regioas de Minas Gerais - Zona da Mata e Campo das Vertentes - Com Car'ªl.te 

risticas de Agricultura de Subsistência, 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARITA AGRÍCOLA 

1. 

2. 

3. 

h, 

56 

CARMO, Guaraci Ferreira do; LOUREIRO, Blanor Torres; CÂNDIDO, J.F.; DEFELIPO, B.V. e CONDÉ, A.R.  Erfei- 
tos de três tipos de cobertura vegetal sobre a velocidade de infiltração básica (VIE). 

SILVEIRA, Pedro Marques da; LOUREIRO, Blanor Torres; BRANDÃO, S.S.; OLIVEIRA, L.M. Análise do efeito de 
diferentes níveis de nitrogênio e tensão de umidade no solo sobre a cultura do trigo (Triticum aesti- 

vum L.) 

COEIHO, Maurício Bernardes; LOUREIRO, Blanor Torres; BRANDÃO, S.S. e CONDÊ, A.R. Efeitos de diferentes 
níveis de nitrogênio e de água disponível no solo em duas variedades de arroz,. 

LOURETRO, Blanor Torres e RAMOS, Marcio Mota, Comparação entre métodos de determinação de umidade do so 
* : 

MACHADO, Bárbara Heliodora e HARA, Tetuo. Anâálisee Simulação de Secagem de Grãos em Camadas Espessas. 
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6. 

T7e 

8. 

9 

OLIVEIRA, Joseé Lucíndio de; LOUREIRO, Blanor Torres e Marcio Mota Ramos, Comparação entre níveis E 

umidade do solo e produção de feijão. 

TULER, José Claudio e LOUREIRO, Blanor Torres. Comparação entre os custos operacionais dos processos de 
sistematização para irrigação superficial. 

COSTA, José Maria Nogueira da. Estudo de perfis de temperaturas do solo e do ar, usando à técnica de A 
nálise Harmônica. 

UNTAR, Jafar, Utilização de Energia Solar para aquecimento de água. 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

l. 

õ. 

7e 

BÓ 

10. 

11. 

13. 

14 

16. 

17. 

18 

GALVÃO, Jose Domingos e FONTES, Luiz A. Nogueira, Avaliação de sistemas culturais milho-feijão. 

MEDEIROS, Luiz Alberto R. e REZENDE, Sérvulo Batista de, Toposseqiências em solos nc grupo Bambuí. 

TORRES, Antônio Carlos e PINHEIRO, Rubens V.R. Anatomia do de: envolvimento de raiz adventícia em esta- 
cas do maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f, flavicarp: Degener). 

PINHEIRO, Rubens V.R. Competição de novos clones de abacateiros selecionados na região de Viçosa,. 

ROLIM, Renato B.; SEDIYAMA, Carlos S. e BRAGA, Jose M. Comportamento de cultivo de soja em Capinópolis, 
MG, e em Goiânia, GO, em solos sob vegetação de cerrado, em diferentes níveis de P na presença e na 
ausência de molibdênio. 

ZANÚNCIU, Jose Lola; VLLELA, Evaldo terreira e MART LNHO, Mauro Rol)erl:o. Competição de oito iscas granu= 
ladas e dois poós no controle de Atta Laevigata, 

ZANUNCIO, José Cola; LIMA, José Oscar Gomes de e FONTES, Luiz A. Nogueira, ' Resistências de alguns híbri 
dos de Sorgo aào ataque de Sitophilus zeamais e de Sitotroga cerealella, o 

ZANUNCIO, José Cola e SUPLICY FIIHO, Nelson. O emprego do Bacillus cereus var. thuringiensis no contro- 
le de Euselasia apisaon. 

ZANUNCIO, José Cola e SUPLICY FIIHO, Nelson. Controle químico e biológico de Sarsina violascens e Eup- 
seudosoma involuta, desfolhadores de eucalíptos. 

MIZUTUBI, Aquira. Melhoramento do Quiabeiro. 

CAMPOS, Joenes P.; CASALI, Vicente N.D. e MIZUBUII, Aquira. Melhoramento do Tomateiro. 

MIZUBUTI. Aquira., Estudo e Determinação de Técnicas visando a manutenção de estoque básico de batata se 
mente isento ou com baixo teor de doenças, 

MIZUBUTI, Aquira; MONNERAT, Pedro H.; CASALI, V.W.Dias e CAMPOS, Joenes P, Estudo da Ação de Micronutri 

entes na Cultura do Meloeiro sob Condições de Pirapora, MGC. à 

CAMPOS, Joenes P.; CASALI, Vicente W.D.; MONNERAT, Pedro H. e MIZUBUTI, Aquira. Estudo do Comportamento 
de Cultivares de Tomateiro sem Tratamento para Fins Industrial,. 

MANICA, Ivo; TEIXEIRA, Silvio Lopes e CONDÊ, Alcides R. Influência da época de plantio sobre o cresci - 
mento, ciclo e produção total em Musa cavendishii cv. 'Nanicão"'. Florestal - MG. 

MANICA, Ivo; TELXEIRA, Silvio Lopes e CONDÉ, Alcides R. TInfluência do tamanho de covas c profundidade 
de plantio sobre ciclo e produção total da bananeira, Florestal - MG. 

MANICA, Ivo; ALVARENGA, Luthero R.e CONDÉ, Alcides R. Resposta à adubação N-P-K do abacaxi (Ananas co- 
mosus(L.) Merr.) cv. Smeeth Cayenne. Jaiba — MG. : MDAA SE 

MANICA, Ivo; ALVARENGA, Luthero Rios e CONDÊ, Alcides R. Estudos de espaçamentos de abacaxi (Ananas co- 
mosus) (L.) Merr.) cv. Smooth Cayenre. Jaiba - MC, E 
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19. 

2l. 

1o. 

MANICA, Ivo; ALVARENGA, Luthero Rios e CONDÉ, Alcides R. Competição de variedades de goiaba (Psidium 
guajava L.). Jaiba - MG. : 

MANICA, Ivo; ALVARENGA, Luthero Rios e CONDÊ, Alcides Reis, Competição de variedades de manga (Mangife- 

ra indica L. ). Janauba — MG. 

MANICA, Ivo e CONDÉ, Alcides R. Competição de variedades de goiaba (Psidium guajava L.). Visconde do 
Rio Branco — MG. 

CASALI, Vicente W.D.; CAMPOS, Joenes Peluzio de e MIZUBUTI, Aquira. <Coleta e Avaliação de Germoplasma, 

para o Banco de Germoplasma de Hortaiiças da U.F.V. 

CAMPOS, Joenes P. de; CASALI, Vicente W.D. e MIZUBUII, Aquira. Melhoramento do Tomateiro. 

CAMPOS, Joenes Peuluzio de; RODRIGUES, Joaquim Joel do Valle e CASALI, Vicente W.D. Estudo sobre Teécni- 

cas Culturais e Melhoramento da Batata-Cenoura (Arrscacia xantorhiza), 

CAMPOS, Joenes P. de; CASALI, Vicente '.D.; nonnmmas Joaquim Joel do V. e MONNERAT, Pedro H, Métodos 
de Produção de Mudas de Hortaliças. 

CASALT, Vicente d.D. e CAMPOS, Joenes P, de. Melhoramento do Pimentão. 

BEGAZO, J:C-E-º-; VIEIRA, J.M. e PAULA, J.F. de. Competição de Cultivares de Café Suscetíveis e Resis- 
tentes à Ferrugem,. 

BEGAZO, J.C.E.O.; VIEIRA, J.M. e PAULA, J.F. de. Manejo do Cafeeíro e Doses Crescentes de Adubação Quí- 
mica. 

BEGAZO, J.C.E.O.; VIEIRA, J.M. e PAULA, J.F., de, Comportamento do Caless! om Difcrentes Espagamentos é 

Número de Pés por Cova. 

CARVAIHO, Carluce Gomes de Sá e MONNERAT, Pedro Henrique, Efeito de Diferentes Fotoperíodos na Bulbifi- 
cação e Crescimento de Dois Cultivares de Alho (Allium sativum L.). 

FONTES, Ruy Rezende; MONNERAT, Pedro Henrique e CAMPOS, Joenes Peluzio de, Efeito de Diferentes Métodos 

de Produção de Mudas no Crescimento Inicial das Plantas e na Produção do Tomateiro (Lycopersicon Scu- 
lentum Mil1). 

HOEPFNER, Marcos Alexandre e MONNERAT, Pedro Henrique. Efeitos das Aplicações de Fósforo no Solo e nas 

Folhas na Absorção de Fósforo e Produção de Matéria Seca em Tomateiro. 

CASALI, Vicente W.D.; CAMPOS, Joenes P, de; LOPES, Joseé Flávio e PASSOS, Leonidas P. Estudo sobre tama- 

nho das sementes na produção da cenoura, 

CASALI, Vicente W.D. e CAMPOS, Joenes P, de, Uso de reguladores de crescimento no melhoramento de horta 
liças. 

CASALI, Vicente W.D.; CAMPOS, Joenes P, de e MIZUBUTTI, Aquira., Coleta e avaliação de germoplasma para o 

B-G-H da U.F.V. 

ROMEIRO, Reginaldo da Silva,. Resistência varietal de introduções de Coffea spp a um isolamento de Pseu- 
domonas gareae, agente etiologico da mancha aureolada do cafeeiro. 

ROMEIRO, Reginaldo da Silva. Propriedades biológicas das toxinas produzidas "in vitro" Pelo hiperparasi 
ta Verticillium hemilceiae, . 

ROMEIRO, Reginaldo da Silva, Desenvolvimento de um método sorológico simples para a diagnose da mancha 
aureolada do cafeeiro (Psceudomonas gareae), 

ROMEIRO, Reginaldo da Silva. Isolamento, purificação, concentração e caracterização de um bacteriófago 
àa partir de folhas de cafeeiro infectadas por Pseudomonas gareae. 

PRAIO, Etélio de Carvyalho e VIEIRA, Clibas. Comportamento de variedades "trepadoras" de feijão — quando 

ceultivadas com tutoramento,. 
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1. 

h2, 

43. 

46. 

. 

55» 

56. 

57. 

63. 

CECÍLIA, Fernando Costa Santa e VIEIRA, Clibas. Consorciação de variedades de feijão de portes diferen- 
tes com milho plantado em diferentes populações de plantas,. 

ANDRADE, Antônio Monteiro de Sales; VIEIRA, Clibas; REIS, Mucio Silva e outros. Auúlise agroeconômi ca da 

adubação NPK de diferentes populações de milho, em dois solos do Triângulo Mineiro. 

BOLSANELLO, Juarez e VIEIRA, Clibas, Efeito do plantio em fileiras duplas sobre o rendimento e seus com 

ponentes, na cultura do feijão. - 

SANTOS, Paulo Jesus dos e ANDERSEN, Otto. Aplicação de Micronutrientes em citrus, 

ANDERSEN, Otto; PINHEIRO, Rubens V.R. e MANICA, Ivo. Manejo pós-colheita de frutas (banana prata,citros, 
abacate, manga e caqui). 

BRANDÃO, S. Starling e BOLSANELLO, Juarez. Avaliação de um mitodo de determinação de tolerância à seca, 
em arroz (O. sativa. L). 

ALVARENGA, Marco A.R.; BRANDÃO, S, Starling e OLIVEIRA, Laede M. Influência da época de transplantio so 
bre o comportamento de variedades de arroz. TA 

SANT /ANNA, Renato e BRANDÃO, S. Starling. Efeitos da aplicaçio de TIBA, em várias fases de desenvolvi - 
mento da planta, sobre caracteres agronômicos e componentes a produção, em arroz. 

VENEGAS, Victor H.A.; BRAGA, José Mário e DEFELIPO, Braz Vitor. Concentrações relativas ótimas na aduba 
ção com N, P e S no LV m de Pirapora; II: Equilíbrio NPS, 

VENEGAS, Victor H.A. e DEFELIPO, Braz Vitor. Comparação entre métodcs de mineralização do material vege 
tal para analise foliar, 

DEFELIPO, Braz Vitor e VENEGAS, Victor Hugo Alvares. Concentrações relativas otimas na adubação com (a 
Mg - K nos solos de TItamarandiba, 

DEFELIPO, Braz Vitor e VENEGAS, Victor Hugo Alvarez. Estudo da Fertilidade do Solo na Regíâ'o do Triângu 
lo Mineiro. õ 

VENEGAS, Victor Hugo Alvarez e DEFELIPO, Braz Vitor. Concentrações relativas ótimas na adubação com HPS 
para eucaliptos em solos de Itamarandiba, 

CARDCSO, Valdevino e DEFELIPO, Braz Vitor. Estabelecimento de níveis crítico de fósforo e potássio para 
alguns solos do Espírito Santo. 

BRAGA, J.M. Estudos de corretivos na cultura de eucaliptos, 

ERAGA, J.M.; PINTO, O.C.E. e COUTO, L. Competição de adubos fosfatados na cultura de Eucalyptus. 

VENEGAS, V.H.ÃA.; DEFELIPÉ B.V.; BRAGA, J.M. e AMARAL, F.A.L,. Determinação da necessidade de micronutri 
entes de solos da regiao de Itamarandiba para Fucalyptus. é - 

AMARAL, F.A.L; BRAGA, J.M. e BARROS, N.F. Localização de fertilizantes na cultura de Fucalyptus saligna 

Sm. 

BRAGA, J.M.; VENEGAS, V.H.A, e COUTO, L. Níveis de NPK a serem usados numa adubação de arranque parapro 

dução de mudas de eucalipto e seu desenvolvimento no campo. 

VENEGAS, V.H.A-; BRAGA, J.M, e DEFELIPO, B.V. Concentração relativas ótimas na adubação com N,P.S no La 
tossolo Vermelho Amarelo textura media (LVm) de Pirapora, Parte T equil:[brio N,P (ensaio prévia). 

DEFELIPO, B.V.; VENEGAS, V.Il.A. e BRAGA, J.M. Influência da suplementação aniônica na determinação — do 

equilíbrio ótimo Ca-Mg na adubação de um solo. 

BRAGA, J.M. e SANTANA, M.B.M, TInteração alumínio, Fósforo em dois solos do Sul da Bahia, em solo de cer 

rado de Minas Gerais. 
- 

DEFELIPO, B.V.; ANDRADE, F.P.; BRAGA, J.M. e NONNERAT, P.H. Determinação de disponibilidade de potássio 
de quatro solos da região pré-.ª.mazônic,a Maranhense, 



F 

Universidade Federa! de Viçosa RELATÓRIO GERAL DE ATIVIDADES Pág. sa 

o 

64 . BRAGA, J.M. e GOMES, J.C. Absorção diferencial de fposforo pelo vegetal e relação como o poder — tampão 
em Latossolos de Minas Gerais,. 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

l. MARTINS, Renaldo Travassos e PEREIRA, Alonso Salustiano., TInfluência da composição na qualidade de embu- 
tidos secos. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

l. 

2. 

3 

F” 

5. 

9. 

10,. 

11. 

12. 

13. 

14. 

16. 

17% 

GOMIDE, Jose A. e OBEID, José A. Curva de crescimento e valor nutritivo de gramíneas forrageiras, 

GOMIDE, José A. e OBEID, José A. Adubação NPK (2º) de capim-elefante. 

GOMIDE, Josêé A. e OBEID. José A.. Adubação nitrogenada versus consorciação de capim-colinial e capim-ja- 
raguã. 

GOMIDE, José A. e REGO, M. Carlos. Efeito do tempo de aplicação de adubos Nitrogenados e potássicos após 
corte de capim-elefante, 

BRAGA, Ermino; SILVA, Dirceu J. da e SILVA, José F. Coelho da, Efeito de três níveis de uréia e de duas 
fontes de energia, sobr= a performance de novilhos mestiços Holandês x Zebu. 

GRAÇAS, Aitair Soares; FONSECA, Jesé Brandão e SOARES, Faulo Rubens. Eleiloda densaidade Pupuliacional ca 
fÍrangos de corte em diferentes epocas do àano, 

CASTRO, Antonio Carlos Coçalves; NOLLER, Carl H. e HILL, Donald L. Rations Specification for Dairy 
Cattle, 

CASTRO, Antonio Carlos Gonçalves, NOLLER, Carl H.; HILL, Donald L; JACKSON, Horácio D, e KADLEC, John E. 
I. Forage to Concentrate Ration e II. Phosphorus Supplementation. 

RODRIGUES, Hector A. e CAMPOS, Joaquim. Valor nutritivo da cama de galinheiro para carneiros. 

LEITE, Gilberto G.; CAMPOS, Joaquim e BRUNE, Walter. Efeitos da uréia e do diureido iso-butano (DUTIB) na 
utilização de forragem de baixa qualidade, em camrneiros. 

TEIXEIRA, Leopoldo Brito; CAMPOS, Joaquim e JUNIOR, Domicio do Nascimento. Uréia, stilosantes e raspa 
de mandioca no arraçoamento de bovinos de corte,. 

COSTA, Paulo Melgaço A.; OJIE'PD, Laercio; VALE, A.Bartolomeu do e outros. Sistema de Produção de Suínos 
"A Solta, Controlada" em area de eucalipto. 

COSTA, Paulo Melgaço A.; PELOSO, E.J.M. del; MELLO, Helcio Vaz de e outros. Estudo comparativo entre pi 
so compacto e pisos ripados em maternidades gaiolas para suínos. x 

CMDSTA, Paulo Melgaço A.; MELLO, Helcio Vaz de; TORRES, Ciro A.A. e outros. Níveis fisiológicos normais 
para suínos nos trópicos. 

TORRES, Çim A.A.; COSTA, Faulo Melgaço A.; CARNEIRO, L.Hemetério D.M. e outros. Sincronização do estro 
em marrãs e porcas utilizando hormônios (PMS-HCG e possivelmente PCF-2) e efeito da inseminação artifi 
cial, : 

ROSTAGNO, Horãcio S.; QUEIROZ, Augusto César de; COSTA, Paulo M.A. e outros. Substituição do milho por 
variedades de sorgo com diferentes conteudos de tamino para suinos e aves. 

SILVA, Martinho A.; CARNEIRO, Geraldo G. e TORRES, José Rodolpho. Duração da gestação, pesos e ganhos em 
peso de bezerros, na Raça Holandesa,. 
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18. SILVA, Martinho A.; CARNEIRO, Geraldo G. e TORRES, José R. Correlações fenotípicas e geneticas entre 
ganhos em peso, entre pesos e sanhos em peso na raça Holandesa, 

19. TORRES, Roberto A.A.; SILVR.' Martinho A. e CARNEIRO, Geraldo G. Causas de variação nos ganhos em — peso 
de bezerros da raça Guzera durante o per:fodo de aleitamento. 

20. MARTINS, Mário L.; SILVA, Martinho A. e CARNEIRO, Geraldo G. Causas de variação de pesos, ganhos de peso 

e tamanho da leitegada da raça Duroc em várias idades, - 

21. SILVA, Martinho A.; SOARES, Paulo R. e CARNEIRO, Luiz H.D.M, Fatores que afetam a eficiência alimentar 
de aves, importantes no estabelecimento de índices de seíeiç'a'o. 

22. ROSTAGNO, Horácio Santiago; MATER, João Carlos; FONSECA, José Brandão e outros. Emprego de diferentes va 
riedades de sorgo em rações para aves, Ê 

23. ROSTAGNO, Horácio Santiago; QUEIROZ, Augusto Cesar de; OOSTA, Paulo Melgaço A. e outros. Substituição do 
milho por variedades de sorgo com diferentes conteúdos de tanino, para suínos e aves, 

2h4. COSTA, Paulo Melgaço; ROSTAGNO, Horácio Santiago e outros. Avaliação química e biológica do sorgo graní 
fero nas diversas fases de produção de suínos. 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA 

1l. 

2. 

SILVA, W. de Sousa e; SANTANNA, Renato; MAESTRI, M. e RENA, Alemar B. Investigação de fatores químicos 
do cafeeiro (Coffea spp) relacionados com a resistência da planta à ferrugem (Hemileia vastatrix EBer 
& Br. 

SILVA, Jose E. da e SªNT'z'sNNÉ. Renato. Lesão do colo do cafeeiro causada por temperaturas espressas « 
seus efeitos na translocação de solutos para a raiz,. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

l. 

2. 

3. 

h. 

5e 

6. 

SILVA, Jose Carlos, Avaliação de variedades de milho quanto ao seu valor potencial para o melhoramento. 

SILVA, José Carlos; BARBOSA, Helio Morais e SARAIVA, Luiz Sérgio. Introdução de mutantes que melhoram à 
qualidade da proteína do milho (Zea mays L.) em linhagens e variedades. 

BARBOSA, Helio M. Segregações anormais envolvendo o gene opaco-2 em ilho (Zea mays L.). 

CANO, Marco Antonio Oliva. Estudo da avaliação de bio-indicadores vegetais em ecossistemas naturais e 
urbano-industriais,. 

PEREIRA, Luiz A.; LIB.IA, Samuel Lopes e SILVA, Alexandre Francisco da, Análise das Populações de roedo- 
res em florestas, area de represa e monoculturas no Municipio de Viçosa - MG,. 

CHAVES, José R.P. Efeito de duas doses e duas Epocas de aplicação de Cycocel em alho, 

RENA, Alemar Braga. Estudos sobre a resistência à seca do arroz e feijão com base no acúmulo foliar de 
prolina, 

LIMA, Josê Oscar Gomes. Efeito da aplicação de diferentes formulações de BHC no controle da broca do ca 
fe, Hypotherremus hamper (Ferrari,1867) (Coleoptera scolytidae) nas regiões cafeeiras do Estado de Miz 
nas Gerais, 

THIÉBAUT, Jose Tarcisio Lima e LIMA, José Oscar Gomes, Emprego de diferentes inseticidas no controle da 
broca do café, Hypotherremus hamper (Ferrari, 1867) (Coleoptera Scolytidae), nas regiões cafeeiras do 
Estado de Minas Gerais, 
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DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

l. DSTA, Liovando M; SILVA, José Ferreira da; SILVA, Jadir Nogueira da e SILVA, Telmo C.A. Comparação dos 
herbicidas Treflan, Planavin, Vernan e Preforam como o AC92.553 na cultura do Amendoim (Arachis Hipo- 
gaea, L.) 

2, FORTES, Murri; ALVARENGA, Luiz C.; ALMEIDA, B.V. e MOREIRA, S.M.C. Técnica para diferenciação quantita- 
tiva entre o latossol roxo e o latossol vermelho pelas suas propriedades magnéticas. 

DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

1. CHAVES, Raimundo N.M. e NACIF, Jose Mansur. Algorítmos para Regressão Não-Linear. 

2. NACIF, José Mansur e CHAVES, Raimundo N.M. Implementação de Rotinas Numéricas - Parte 1 - AUTOVALORES, 

3. JUNIOR, Geraldo G, de P.; BASTOS, Leacir Nogueira e ALBUQUER(UE, Luiz Carlos de A,. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

1l. OLIVEIRA, João Sabino de; BAKER, Paul M. e LIMA, José Oscar G.. Contróle químico-ecológico dos — insetos 
do gênero ATTA (Formiga Saúva). 

N
M
 

. OLIVETDA, Toãc Sabino de e ROMEIRO, Regináldo da Silva, Iaentificação de toxinas produzidas "in vitro" 
polo Hiperparazita VYerticilhum Hemileiae, - 

3. OLIVEIRA, João Sabino de; ZANUNCIO, José Cola. Estudos da influência de algumas substâncias presentesno 
extrato de fôlhas e ramos de Toona ciliata e Sciletenia maciophylla sobre atração e repelência do in- 
seto Hypsipyla grandela. 

h. ROMEIRO, Reginaldo da S. e OLIVEIRA, João Sabino de. Propriedades biológicas produzidas "in vitro" peio 
Hiperparazita Verticillium hemileiae, 

5. HENRIQUES, Hilbert Pires; HENRIQUES, Sodronia Ivone B. e NOBREGA, Armi W. da. Adaptação e desenvolvimen 
to de novos eletrodos seletivos na análise de sistema Biológicos. 

6. SEDIYAMA, C.R.; FONTES, L.G. e ALMEIDA FILHO, J. Estudo de algumas variedades e linhagens de soja quan 
to ao teor de óleo, proteina bruta e Índice de iodo. 

7. MOREIRA, Maurilio Alves; BRUNE, Walter; MORAES, George e BATISTA, Cid M. Isoluzimas e resistência do 
feijão à Uromyces. 

8. MORETRA, Maurílio A.; BRUNE, Walter; MORAES, George e BATISTA, Cid. M. TIsoluzimas e resistência do café % 
a Hemileia. 

9. MOREIRA, Maurílio A.; BRUNE, Walter; MORAES, George e BATISTA, Cid M. TIsoluzimas e resistência do fei- 
jão ao Colletotrichum,. 

10. ALMEIDA, Maria Elena de; ALMEIDA, Paulo Gontijo V. de e MOREIRA, Maurilio Alves. PFolifenois em cafe, 
Qualidade da bebida e resistência H. vastatrix. 

11. BATISTA, Cid Martins, Efeito da população de plantás e da época de plantio no crescimento do feijoeiro 
(Phaseolus vulgaris L.) VI — concentrado de micronutrientes, 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL 

1. REZENDE, Jose Luiz Pereira de e COUTO, Laércio. Determinação da fpoca Ótima de Corte de Eucalyptus spp. 
para à Produção de Carvão e Celulose,. 
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DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURALS RENOVÁVEIS 

L. SARAIVA, Ovídio Moreira; RAMALHO, Roberto S. e LADEIRA, José L. Levantamento de espécies com possibili- 
dades de uso em arborizaçao e paisagismo urbano,. 

DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL 

1. VITAL, Benedito Rocha. Avaliação da eficiência de preservativos para algumas espécies de Pinus e Eu- 

calyptus. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

1. SANCEVERO, M.S.; ALENCAR, R.M.M. e PANIAGO, M.C.T. Análise da Situação do Ensino de 1. Grau no Municí- 
pio de Viçosa - MG — 

2. SABACK, Maria do Socorro e SILVA, Sonia da. Comparação entre dois metodos de alfabetização de 17 Grau, 

no Município de Viçosa — MS, 

DEPARTAMENTO DE ECONCMIA FAIILIAR 

1. GOLCOCHEA, Aurora Ribeinro de; GUERRERO, Solon J. e CASTRO, Lêda M.B. Relações entre Níveis de Desenvol- 

vimento e Níveis de Stºtus Econômicos e Social do Empresário Rural. 

2. AFONSO, Esperalda Tomaz e BRAGA, Fernanda Fontes. Estudo de Práticas Usadas por Donas de Casa de Dife- 

rentes Níveis na Compra e Conservação dos Têxteis, 

3. SOUSA, Maria Francisca T. Fialho de; GUERRERO, Solon J. e VASCONCELOS, Edgar de. NÍvel de Solidariedade 
Comunitaria. 

DEPARTAMENTO DE HABITAÇÃO 

1. SIMONINI, Maria Lucia e PELOSO, Eduardo Jose Mendes del., Condições Habitacionais em Viçosa. 
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PFESQUISAS EM ANDAMENTO 

DEPARTAMENTO DE BICFÍSICA 

1. FONTES, Luiz Gonçalves; ALMEIDA FILHO, José de e SEDYAMA, Carlos. Estudo do conteúdo de óleo e proteína 
bruta de sementes de algumas variedades de soja, 

2. ESTEVÃO, Miírcêo Moura; SANT'ANNA, Renato e ALMEIDA FILHO, Jose de. Estabelecimento de um método — colo- 
rimetrico rápido para avaliação preliminar de lisina em milho. 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

1. SHIMOYA, Chotaro e SILVA, Helvécio da. Formação anatômica (Histogênese) da folha do cafeeiro (Coffea a- 
rabica L.). 

=OII6A à 

2. SOUSA, José Rodrigues de. Ecologia da Tilapia melanopleura no Município de Viçosa. 

3. SOUZA, Jose Rodrigues de. Estudo da dinâmica de uma População de B. glabarata em Viçosa, 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA 

1. FONSECA, Ivani do Carmo; LEÃO, Maria Igez e CARNEIRO, Luiz Hemetério Dutra Martins. Staphyplococcus - A- 
gente de mamite bovina, 

DEPARTAMENTO DE FÍSICA 

l. PINHEIRO, Maria da C, e HARA, Tetuo. Efeitos da luz na qualidade da bebida do café beneficiado. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

1. BRUNE, Walter. Estudo cinético de reações enzimáticas. 

2. ALMEIDA, Maria Helena de; BRUNE, Walter e BATISTA, Cid M. Avaliação do efeito residual de fungicidas à 
base de Ditiocarbomato. 

3. BRUNE, Walter, BATISTA, Cid M. e GOMES, Joseé Carlos. Microdeterminação de cobalto em material natural. 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL 

1. VALE, Antônio Bartolomeu do; PAULA NETO, Francisco de e COLLOM, James L. Inventário Florestal Contínuo. 

2. VALE, Antônio Bartolomeu do; BARROS, Nairam Félix de e BRANDI, Renato Mauro. Estudo de espaçamento — em 
plantações de Eucalyptus sSpp. 

2. CAMPOS, João Carlos Chagas e PAULA NETO, Francisco de, Elaboração de tabela volumétrica para Pinus pa- 
tula Sch. et Chalm. f n 
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DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

1. SARAIVA, Ovidio Ehrcír:l; COLLOM, James L.,; COSTA, R.L.; DIEIZ, J. M. e COUTO, E. A. Estudos básicos pa- 
ra identificação de animais da fauna silvestre. 

2. VALENTE, Osvaldo F. e RIBEIRO, Jose Carlos. Estudo de utilização de dados de "scanner" em FEA T AA EA 
gados a manejo de bacias hidrograficas,. 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

1. BARROS, Nairam Félix de; BRANDI, Renato M. e COUTO, Laercio. Aplicáção de fertilizantes minerais na for 
lmçao de mudas de eucalipto através da agua. de irrigação. = 

2. BARROS, Nairam Felix de; BRANDI, Renato M. e CÂNDIDO, Jose Flavio. Aplicação de herbicidas em planta- 
ções de escalipros visando o controle de ervas daninhas, : 

3. BARROS, N.F. de; B?ANDI, R.M. eCÃNDIlZO, J.F. Variações em procedências de Pinus kesiya e P. merkusii, 

h. BARROS, N.F. de; BRANDI, R.M. e FREITAS, S.C. Aplicação foliarde fertilizantes minerais na formação de mu- 
das de eucaliptos. 

5. BARROS, N.F. de; NIVAIS, R.F.; BRANDI, R.M. e CÂNDIDO, J F. Ensaiode adubação em Eucalyptus saliona. 

6. BARROS, Nairam Fêlix de; BRAGA, Joseé Mário; BRANDI, Renato M. e DEFELIPO, Braz V. Efeitode nÍveis de 
fertilizantes m nerais na pmduçao de eucaiyptus em solos de cerrados de Minas Gerais. 

7. RANMAIHO, Roberto da Silva e VALE Antóônio Bartolomeu do. Levantamento dent'rologl.co das especxes existen 
tes nas parcelas de inventário florestal continuo. 

8. RAMAIHO, Roberto da Silva, TIdentificação anatómica das madeiras utilizadas em serrarias. 

9. RAMAIHO, R. da S. Levantamentodas espécies exoticasde interesse florestal existentes em Viçosa - MG. 

10. RAMALHO, Roberto da Silva. Fenologia de arvores selecionadas, : 

21. FERREIRA, N. das G.li, e BRANDI, R.M. Observações sopre fenologia da produção de sementes em Eucalyptus grandis, 

12. CÂNDIDO. J.F. Comparação dle especies de eucalipto para produção de lenha, em Viçosa, em regime de 1. talhadia,. 

13. BRANDI, R.M.; BARROS, N.F. de e CÂNDIDO, J.F. Competiçãodeseis espécies de eucalipto em regime de 1º talha 
dia. 

E 

14. BRUNE, Arno; CÂNDIDO, J.F.; BRANDI, R.M. e BARROS, N.F. Melhoramento de P, caribaca var. ondurensis. 

DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL 

1. LELLES, Josêé Gabriel de e RICHTTER, Hans Georg. Adaptabilidade das madeiras de quatro espêcies ocorren- 

tes no sudoeste do Parana, pouco conhecidas, na produção de compensados industriais. 

2. COMIDE, Jose LÍvio e VITAL, Benedito Rocha. Espécies Florestais da Zona da Mata como fonte de celulose. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

l. SILVA, Sônia da; FERREIRA, M.D.C.; TORRES, M.C. e outros. Atitudes de Professores e Alunos da U.F.V. pa 

ra com os alimentos. : 

= MENDES, Anttônio; SIMÕES, Maria da Conceição Rolim e BARRCS, Juracy de Sousa, Influência da Escola Secun 

dária no Desenvolvimento Socio-Econômico-Cultural de Pequenas Comunidades da Zona da Mata de MG,. 
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DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO E SAÚDE 

l. MAFFIA, Lúcia Maria; LOPES, Maria Noêmia F,; COEILHO, Dilson T. e FERREIRA, Maria das Dores C. Desenvol- 
vimento de Misturas Ricas em Proteinas a Base de Opaco--2, 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

1l. 

10. 

11. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 

SEDIYAMA, Carlos C; SEDIYAMA, Tuneo e ATHOW, Kirk L. Melhoramento genético da soja. Método Genealógico. 

SILVA, Telmo Carvalho A; MENWNES, Bruno Otto e COSTA, Liovando N. Efeito do preparo do solo e tratamento 
da palhada na cultura do milho. 

GALVÃO, José Domingos e FONTES, Luiz A. N. Avaliação de sistemas culturais milho-feijão. 

SILVA, Telmo C.A.; COSTA, Liovando N. e REIS, Micio Silva, Adubação verde.e rotação nas culturas da so- 
ja, milho e algodão, no Triângulo Minesiro. : 

SILVA, Roberto F. da; VIGGIANO, Jose; SILVA, Josê F. da; COLTO, Flávio A. A. e CONDÉ, Alcides R. Efeito 
do teor de agua, tipo de embalagem e ambiente de armazenamento na conservação do poder germinativo da 
semente de quiabo (Albelmoschus esculentus). 

CAMPOS, Joenes P.; MONNERAT, Pedro H.; CASALI, Vicente W.D., e MIZUBUTI, Aquira. Determinação da densi- 
dade de semeadura para o transplantio e para o plantio direto da cebola em Pirapora — MG, 

PEREIRA, Alberto L. e MIZUBUTI, Aquira,. Influência da posição e ilade dos frutos na qualidade de semen 
tes do quiabeiro. 

HIRANO, Elcio e MIZUBEUTI, Aquira, Cultura de antera de cebola "in 'fitro" para a diferenciação haplóide. 

REZENDE, Sérvulo Batista de e SILVA, Telmo Carvalho A, da, Determinação do limite do Oeste do Latossol 
Vermelho Escuro argiloso no Triângulo Mineiro. 

REZENDE, Sérvulc: Patista de; RESENDE, Mauro e NOVAIS, Roberto Ferreira., Solos dos topos aplainados e sua 
adequação agricola sob dois sistemas de manejo. 

MANICA, TIvo e CONDÉ, Alcides Reis. Competição de variedades de manga (Mansifera indica L. ). Viçosa, Vis 
conde do Rio Branco e Araponga - MG. 

MANICA, Ivo e CONDÉ, Alcides Reis. Estudos de diferentes níveis de adubação em maracujá (Passiflora e- 
dulis f. flavicarpa). Visconde do Rio Branco — MG. 

MANICA, Ivo e CONDÉ, Alcides Reis. Resposta da bananeira (Musa sp.) cv. 'Prata' à adubação — parcelada 
com N-P-K., Viçosa - MG, 

MANICA, Ivo e CONDÉ, Alcides R. Estudo de diferentes níÍveis de adubação em maracujá (Passiflora edulis 
* flavicage). Viçosa — MG. 

CASALI, Vicente W.D.; CAMPOS, Joenes P. de; LOPES, José Flávio e PASSOS, Leonidas P. Estudo sobre tama- 
nho das sementes na produção de cenoura, 

CASALI, Vicente W.D. e CAMPOS, Jownes P. Uso de regulªdºms de crescimento no melhoramento de hortali — 

ças. , 

CAMPOS, Joenes P.; CASALT, Vicente W.D.; MONNERAT, P.H. e MIZUBUTI, Aquira. Comportamento de cultivares 
de tomate para fins industriais,. 

CASALI, Vicente W.D.; CAMPOS, Joenes P.; MONNERAT, P.H. e MIZUBUTI, Aquira. Influência da luminosidade 

na qualidade de mudas de pimentão,. 

MIZUBUTI, A.; MONNERAT, P.H.; CASALI, V. W.D. e CAMPOS, J, P. Ação de micro nutrientes na cultura do 

melão, em Pirapora - MG, 
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MONNERAT, P.H.; MIZUBUTI, A.; CASALI, V.W.D. e CANPOS. J.P. Ação do resíduo de carvão vegetal na reten- 
ção d'água do solo, para à cultura do pimentão. 

ANDERSEN, Otto; TEIXEIRA, Silvio Lopes e PINHEIRO, Rubens V, R. Experimento de adubação fatorial NPK 33 
em citrus. 

ANDERSEN, Otto e GOMES, Fábio Ribeiro. Alporquia da jabuticabeira. 

SEDIYAMA, C.S.; REIS, M. S.; BRAGA, U.M, e SILVA, T.C.A. Caracterização das fertilidades dos principais 
Latossolos do Triângulo Mineiro, sob vegetação do cerrado. 

BRAGA, J.M.; PEREIRA, J.E.; NOVAIS, R.F. e PINTO, O.C.B. Avaliação de calcário por métodos químicos e 
biológicos. 

BRAGA, J.M.; SANTOS, P.R. e DEFELIPO, B.V. Compatibilidade de termofosfato yoorin com superfosfato sim- 
ples e com fonte; de nitrogênio. 

VIEIRA, Clibas. Melhoramento do feijoeiro. 

JUNQUEIRA NEITO, Amoldo; VIEIRA, Clibas; FONTES, L.A.N. e BRAGA, J.M. Resposta diferencial de varieda- 
des de feijão à 1dubação NP. 

BRANDÃO, S. Stariins; GIÚDICE, Renato M. del e GALVÃO, José Domingos. Seleção de plantas individuais 
com teste de progênie, na variedade 'Agulha ESAV'. 

SILVA, Paulo S. L.; BRANDÃO, S, Starling e GIÚDICE, Renato M. del. Comportamento de novos cultivares de 
arroz em diferentes níveis de nitrogênio, em cultura irrigada. 

VENEGAS, V.H.A. é CARRARO, I.M. Variabilidade do solo numa unidade de amostragem em solos de — Cascavel 
e de Ponta Grossa, PR,. 

VENEGAS, Victor H.A.; GUIMARÃES, Paulo T.C. e FREIRE, Francisco Morel. Concentração relativas ótimas na 
adubação, com NPS, do cafeeiro, no LE de Machado; T: Equilíbrio em casa-de-vegetação. 

VENEGAS, Victor H.A.; GUIMARÃES, Paulo T. G. e FREIRE, Francisco Morel. Concentrações relativas ótimas 
na adubação com P e S do cafeeiro, no LE de Machado; IT: Equilíbrio P-S no campo. 

SILVA, Roberto Ferreira da, VIGGIANO, José é SILVA, José Francisco da. Efeito do teor de água, tipo de 
embalagem e ambiente de armazenamento na conservação do poder germinativo da semente de quiabo (Abel- 

moschus esculentus). = 

LOPES, Luiz Carlos, Efeito de reguladores de crescimento sobre grama batatais (Paspolum notatum flugge). 

LOPES, Luiz Carlos. Fotoperiodicidade em batata cenoura (Arracacia xanthorrhiza),. 

LOPES, Luiz Carlos, Adaptabilidade dos cultivares brasileiros de Euphorbia pulcherrima Will à eultura em 
Vvasos. 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

2. 

3. 

h. 

MACHADO FILHO, Francisco; GUERREIRO, Solon J,; CRUZ, Flávio H. D. e TOLEDO, Eros Ferreira de. Determina 
ção da atitude dos criadores de bovinos de corte, com relação à vacina antiaftosa, em dois mnicípios o 

Minas Geràis, 

BARROS, Wagner J.; ERANDT, Scergio A. e AAD NETO, Alexandre, Análise Econométrica do Mercado de Açúcar, 

LORETO, Maria D.S.; BRANDT, Sergio AÀA. e REZENDE, Alberto M, ávalíaçã'o Econometrica de Demanda e Oferta 
de Exportação de Cacau, 

WMONTEIRO, Maria C,; BRANDT, Sergio A. e AAD NETO, Alexandre, Avaliação Econométrica de Políticas de Pro 
dução de Borracha Vegetal. |z 
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5. MOURA, Paulo Augusto de; BRANUT, Sergio A. e LADEIRA, Heloisa H, Estocagem de Cereais em Minas Gerais, 

6. OLIVEIRA, F.T. Goes de; BRANDT, Sergio Alberto e REZENDE, Álberto M. Custos e Benefícios das Políticas 
de Quotas e de Importaçaão de Leite, 

7. OLIVEIRA, Luiza Goes de; BRANDT, Sergio A. e LADEIRA, Hcloisa H. Excedentes de Mão-de-Obra Agrícola no 
Estado do Amazonas. i 

8. REZENDE, Alberto Martins. Modelo Economeétrico dos Mercados Nacional e Internacional de Amemdoim,. 

9, REZENDE, Alberto Martins, Análise Econométrica e Projeções da Demanda de Cereais no Mercado de $3'o Luís. 

10. REZENDE, Alberto Martins. Escala Ótima da Empresa Rural do Estado do Maranhão. 

11. REZENDE, Alberto Martins. Demanda de mão-de-obra agrícola no Estado do Maranhão. 

12. REZENDE, Alberto Martins. Característica da Comercialização de Cacau na Bahia. 

13. CASTANHEIRA, Paulo M; H., Vitor A, e CUNHA, A. dos Santos. Estratificação dos produtores de café e deter 
minação dos sistemas alternativos de produção. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

Te 

MANTOVANI, Avelino. Uso, vida e custo do trabalho de tratores e implenentos agrícolas. 

MANTOVANI, Avelino; MARTYN, Peter John e ANDERSEN, Otto. Efeitos da Combinação de Métodos Mecânicos e 
Q.n.m:l.ooa no Controle Econômico de Grama Bermuda (Cynodon Spp) - "ima Fase do Travalho "Efeitos de Me- 

todo de Cultivo. Mec. no Controle de Ervas Daninhas em Pomares. 

PINHEIRO, Maria da Conceição; HARA, Tetuo e FORTES, Mauri. Propriedades FÍsicas de Grãos de So ja. 

SILVA, Juarez de Sousa e; PELOSO, Eduardo José Mendes del; SOARES, Paulo R. e COEIHO, Dirceu T. Estudo 
da Viabilidade de Pré-Moldados na Construção de Aviários. 

SILVA. Juarez de Sousa e; GIUDICE, Paulo M, del; HARA, Tetuo; TULER, José Claudio e PELOSO, Eduardo José 
Mendes del. Estudo de Unidades Armazenadoras em ferro-cimento a nível de Fazenda. 

COMASTRI, José Anibal; ARAUJO, José Joaquim e TULER, José Claudio. Comparação entre os processos de me- 
diçan direta e indireta das distâncias, de um levªntªmento topogranco em terreno acidentado. 

PELOSO, Eduardo José Mendes del. Estudo da Transmissão do Calor pela Cobertura em Função do Material e 
da Cor. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

l. 

2. 

3. 

h 

CDSTA, Paulo Melgaço A.; VELOSO, Jose Antonio; MELLO, Helcio Vaz de e outros. Avaliação química e bio- 
lógica do melaço em pó nas diversas fases da produção de suínos. 

COSTA, Faulo Melgaço A.; MELLO, Helcio Vaz de; ROSTAGNO, Horâácio S. e outros. Informações adicionais so 
bre o milho opaco-2 para suinos. . 

COSTA, Paulo Melgaço A.; MELLO, Helcio Vaz de; FERREIRA, Aloisio Soares e outros. Avaliação —biológica 
de rações comerciais para suínos, 

COSTA, Paulo Melgaço A.; MELLO, Helcio Vaz de; SANTANA, Jose Carlos e outros. Raspa de mandioca proces- 
sada pelo calor na alimentação de suínos. 
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5. SILVA, José Fernando Coelho da e CAMPOS, Oriel Fajardo de. Determinação do valor nutritivo da — semente 
de soja crua e do farelo comercial de soja para ruminantes, 

6. CAMPOS, O.F. e SILVA, J.F. Coelho da, Determinação do valor nutritivo do farelo de algodão e da cama de 

galinheiro para ruminantes. 

7. SILVA, J.F. Coelho da; VILELA, H. e CAMPOS. O.F. Determinação do valor nutritivo da raspa de —mandioca 

e do bagaço de cana,. 

8. SILVA, J.F. Coelho da; PINHEIRO, J. S. e JUNIOR. D. Nascimento. Teores de minerais do capim jaraguá em 
várias idades de corte. : 

9. MELLO. R.P.; SILVA, J.F. Coelho da e CAMPOS, O.F., Estudo de diferentes fontes de energia nas rações pa- 

ra desmama de bezerro de rebanho leiteiro. 

10. GRAÇAS, Altair Soares das; SOARES, Paulo Rubens; SILVA, Martinho de A. e GRAÇAS, Altair Soares das, De- 
senvolvimento de linhagens autosexaveis de frangos de corte, 

11. TEIXEIRA FILHO, Jcse Rodrigues; SILVA, Dirceu Jorge da; TAFURI, Marly L. e SILVA, J.F. Coelho. Produti 

vidade de 5 variedades de sorgo forrageiro e característiaas de suas silagens. * 

12. GOMES, Paulo Cêsa:; SILVA, Dirceu Jorge da e TAFURI, Marly Lopes. Estudo da suplementação com aminoãci- 
dos em rações de postura a base de milho comum e opaco-2, 

13. ANDRADE, Raimundo Regis N. e CAMPOS, Joaquim, Efeito do uso de pasto de alto valor nutritivo sobre a 

performance de animais holandês x zebu. 

DEPARTAMENTO DE TECNOCLOGIA DE ALIMINTOS 

1. FERREIRA, Elmo; PINHEIRO, Rubens V, Rezende e OLIVEIRA, Laede Maffia de. Industrialização do abacate,con 
servação da polpa pelo uso da congelação. e 

2. FEFEREIHA, Elf.b ? PINHEIRO, Rubens V. Rezende, Extração de óleo de abacate pelo processo a quente e em 

úmido (Fusão úmida). 

3. MDEIRO, Dilson Teixeira e STRINGHETA, Paulo César. Determinação da quantidade mínima de formol como bac 
tericida para leite cru. — 

&. BORGES, Jose Marcondes e CRUZ, Renato. Desenvolvimento de um produto imitativo de pão, à base de mandio 
ca e soja. 

= 

5. PINTO, Geraldo luis e FERREIRA, Maria das D.C, Elaboração de Melado. 
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PESQUISAS CONCLUÍDAS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

1. 

. 

9. 

10, 

11. 

BRANDT, Sergio Alberto; AAD NETO, Alexandre; PANIAGO, Euter e SANTOS, Heleno Nascimento. Modelo de equi 
líbrio espacial no mercado brasileiro de arroz. - 

PANIAGO, Euter; BEBRANDT, Sergio Alberto e PENNA, Julio âlbert"o. Demanda de pescado no mercado da Grande 

São Paulo. 

BRANDT, Sergio Alserto; AAD NETO, Alexandre e PANIACO, Euter. Margens de comercialização de produtos pe 
cuarios no Estado de Minas Gerais, 

GOMES, Sebastião Teixeira; OLIVEIRA, Evonir Batis de; BARBOSA, T. e ALVARENGA. Sonia. Sistema de Produ- 

ção nã Pecuaria de Leite em Três Municípios de Minas Gerais. 

FAJARDO, Carlos hagno; OLIVEIRA, Evonir Batista; BARBOSA, T. e ALVARENGA, Sonia, Determinação dos Siste 

mas Alternativos, Economicamente Fiicientes, para Diferentes Tipos de Pecuaristas do Tríângulo Mineiro, 

TAFANI, Ricardo Redolfo; OLIVEIRA, Evonir Batista de; PENNA, Julio A. e BARBOSA, Túlio. Avaliação Econô 
mica da Introdução de novas Tecnologias na Cultura do Cacau no Brasil. 

PIRES, Jose Alberto de Ávila; OLIVEIRA, Evonir Batista de; BARBOSA, T.; MUNIZ, J.N.: Sistema de Produção 

na Pecuária de Corte da Microrregião (162) Montes Claros - MG. 

MICHUE, César Alfonso Chavéz: OLTVETRA, Evonir Batista de: BARBOSA. T. e CASTRO, F. Gilhon. Sistema de 
Produção de Armz e seus Aspecthns Econômicns — Estado de Goiaás, 

LIMA, José de; OLIVEIRA, Evonir Patista de; CASTRO, F.G. de e BAREOSA, T. Eficiência Econômica na Utili 
zação de Recursos no Setor Canavíeiro do Estado de Alagoas. 

MACHADO FILHO, Francisco; GUERRERO, Solon J.; HOEFLICH, Vitor A. e REGO, José L. da Silva. Fatores que 
interferem na taxa de desfrute tovino em uma microrregião do Estado da Bahia. 

ALENCAR, Edgard; GAVA, Eloy e GUERRERO, Solon, Avaliação de cooperativa agrícola de Gouveia, MG. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

'” 

2. 

d 

h. 

OLIVEIRA, José Lucíndio de; FORTES, Mauri e COEIHO, Dirceu Teixeira. Esforços paralelos às fibras de pe 
ças de Ipê Peroba ligadas com parafusos de ferro, ; 

INTERAMINENSE, Antonio E.; LOUREIRO, Blanor T; SILVA, J.S. e SILVA, T.C.A. Impermeabilização de Canais 
de Terra com Substâncias Químicas, 

MONTENEGRO, Hermano Souto; LOUREIRO, Blanor T; SILVA, J.S. e SILVA, T.C.A. Determinação da Velocidade de 
Infiltração Básica (VIB) em Solos de Terraços na Bacia do Rio Turvo Sujo. 

VALENTE, Osvaldo e LOUREIRO, Blanor T. Calibração do simulador de chuvas rotativo para estudos de con - 
servação de solos. 

€ 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

l BRAGA, J.M. e FERRARI, R.A. Resposta do cultivar de soja *Santa Rosa', à aplicação de P2K e calcário em 
Latossolos do Triªngulo Mineiro e sua correlação com análise químioa do solo. 
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10. 

11. 

12. 

13. 

l1h. 

15. 

16. 

17: 

18. 

19. 

2O. 

2l. 

23. 

2. 

FERRARI, R.A.R.; BRAGJ:A. J.M.; SEDIYAMA, C. e MAFFIA, L. Resposta do cultivar de soja 'Santa Rosa' à apli 
cação de P,K e caleario em Latossolos do Triângulo Mineiro. I. Produção e características ERAaiAS 

ALVAREZ, V.H.V.; BRAGA, J.M. e ESTEVÃO, M.M, Equilíbrio de formas disponíveis de fósforo e enxofre — em 
dois Latossolos de Minas Gerais, I: Determinação do fósforo e enxofre isotopicamente trocável. 

ALVAREZ, V.H.; BRAGA, J.M. e ESTEVÃO, M.M. Bquilíbrio de formas disponíveia de fósforo e enxofre em dois 
Latossolos de Minas Gerais. ITI: Equilibrio de formas disponíveis. 

AIDAR, H.; VIEIRA, C.; BRAGA, J.M. e ALVAREZ, V.H. Efeito de adubacão / argênica: aobre a caltara da t
gia 

(Fhaseolus vulgaris L.). 
E E e 

FARIA, C.M.B.; BRAGA, J.M. e PINTO, O.C.B. Sorção de fósforo em cínco solos do Estado de Minas —Gerais: 
Influência de alguns fatores, 

EBRAGA, J.M. e PEREIRA, J. Fatores que afetam o desenvolvimento de arroz e soja em solos ácidos. 

AIDAR, Homero; VIEIRA, Clibas; BRAGA, J.M. e LOUREIRO, B.T. Efeitos da aplicação de matéria orgânica so- 
bre àa cultura do feijão. 

CHAGAS, José Mauro e VIEIRA, Clibas. Estudo sobre a interação espaçamentos x variedades x níveis de fer- 
tilidade. 

DINIZ, Jairton A; BRANDÃO, S. Starling e GIUDICE, Renato M. del. Comportamento de cultivares de arroz, 
em terras altas, sob irrigação por aspersão, em diferentes níveis de adubação nitrogenada, 

C., Eryeson P.; BRANDÃO, S. Starling e SEDIYAMA, C.S. Comportamento e avaliação tecnológica de varieda- 
des de trigo, em algumas localidades de Minas Gerais, 

VILELA, Enivanis A.; BRANDÃO, S, Starling e LOUREIRO, Blanor T. Efeitos de época de plantio sobre três 
cultivares de trigo, sob irrigação por aspersão. 

OLIVEIRA, Aido B. de; BRANDÃO, S. Starling e GIUDICE, Renato M. del. Espaçamento entre fileiras e densi- 
dade de plantio em arroz, sob irrigação por aspersão,. 

SILVA, Roberto Ferreira da e MOORE, E.L. Studies on Extracting Tomato Seeds (Lycopersicon esculentum, 
MLl1), 

SILVA, Roberto Ferreira da e MOORE, E.L. Studies on Defuzzing Tomato Seeds (Lycopersicon  esculentum, 
Mi1l1). 

BUENO, Luiz Carlos; SEDIYAMA, Carlos S. e VIEIRA, Clibas, Efeito de espaçamento e densidade em três án 

cas de plantio de três variedades de soja, 

RAFAEL, João Osvaldo; FONTES, luiz A.N. e GALVÃO, Jose Domingos. Herbicida na cultura do milho. 

VIEIRA, Jose Maria;y FONTES, Luiz A.N. e GALVÃO, José Domingos. Produção de grãos, teores de proteína e 
lisina na cultura do milho opaco-2 e normal, em presença de níveis da adubação nitrogenada e fosfatada, 

SILVA, Telmo C.A.; FERNANDES, Bairon e COSTA, Liovando M. Manejo do solo e sistemas de plantio para mi- 

lho. 

SILVA, Telmo C.A. e REZENDE, Mauro. Solos da Bacia do Rio Turvo. 

CAMPOS, Joenes P.; MONNERAT, P.H.; CASALI, V.W.D. e MIZUBUTI, A. Deteminaçã'o da densidade de semeadura 

para o transplante e para o plantio direto de cebola em Pirapora — MG. 

SILVA, Jose F. da e WARREN, George F. Effect of Stage of Growth on Metribuzin Tolerance. 

SILVA, Jose F. da e WARREN, George F. Cotyledon Disc Bioassay for Certain Herbicides. 

SILVA, Jose F. da e WARREN, George F. Absorption and Translocation of Metribuzin byr Tomato and Jimson = 

weed, : 
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25. SILVA, José F. da e WARREN, George F. Adsorption and Movement of Metribuzin in Soil, 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

1. PINTO, Geraldo Luis; UNTAR, Jafar e EORGES, Jose Marcondes, Desenvolvimento de um prototipo de mãquina 

perfuradora de frutos. 

2. PINTO, Geraldo Luiz, FERREIRA, Elmo e FERREIRA, Maria das D.C. Doce de Tomate. 

3. PINTO, Geraldo Luis; PINHEIRO, Rubens V.R. e BAPTISTA, Cid Martins. Efeito de pulverização inseticidas e 
do processamento no teor de cobre em doce de figo. 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA 

1. MELLO, R.P.; SILVA, J.F. Coelho da; CAMPD%, O.F. e SAMPAIO, I.3.M. Milho desintegrado com palha e sabugo, 
raspa de mandioca e semente de sorgo moida em concentrado pa-a vaca leiteira, 

2. MENDES, M.A.; CAMPOS, O.F. e SILVA, J.F. Coelho da. Efeito da temperatura ambiente e do nível de — ener- 
gia da dieta sobre o comportamento de ovinos, 

3. CDSTA, Paulo Melgaço A; PEREIRA, Jose Aldemir A.; MELLO, Helcio Vaz de e outros. Comportamento de lei- 
tões meio-sangue Landrace com Wessex, Pietrain e Duiroc em crescimento e acabamento, 

h. PEREIRA, José Aldemir A.; COSTA, Paulo Melgaço A.;GONTIJO, Vicente de Paulo M. e outros. Substiluição do 
milho pelo sorgo e sua suplememtação com lisina e metionina para Suinos. 

5. COSTA, Paulo Melgaço A.; CAMPOS, Joaquim e outros. Níveis protéicos e farelo de babaçú em rações — para 
crescimento-engorda de suinos. 

SILVA, Vital A.L.; FONSECA, José Brandão; SILVA, Dirceu J. e SOARES, Paulo R. Rações à base de milho e 
sorgo para frangos de corte, 

6 

7. FREIRE. Luiz C. Lopes; SILVA, Dirceu Jorge da; GOMIDE, Jose A. e COLENBRANDER, Vernon. Predição da diges 
tibilidade de forrageiras tropicais com à tecnica da "relação de lignina" e à equação somativa de TE 

Soest. 

DEPARTAMENTO DE BIOFÍSICA 

1. SANT'ANNA, Renato e ESTEVÃO, Mircio Moura. Calibração da técnica de UDY para avaliação do teor protéico 
em faya (Phaseolus luratus, L.). 

2. SARAIVA, Lt.:íz Sérgio e ALMEIDA FILHO, Jose de. Efeito da posição do grão na espiga sobre as porcentagens 
de Proteína e Lisina no milho (Ze2 mays L.) Opaco-2. 

DEPART AMENTO DE BIOLOGIA 

1. SOUZA, José Rodrigues de e SILVA, Joseé Carlos, Uso de adubo e ração na pmduçã'o de peixes (Tilapia mela- 

nopleura) em tanque de terra e de cimento. 
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DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA 

L. THIÉBAUT, José Tarcisio Lima. "Emprego da Análise Harmônica no Estudo das Precipitações Mensais do Muni 

cipio de Viçosa - MG. 
- 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

l. VELOSO, Paulo Gontijo; BRUNE, Walter e MORAES, George H.K. de. TIdentificação de Tetraterpenos em Toma- 

tes. | 

2. BRUNE, _Uªlt'e:'; MORAES, George H.K. e VIEIRA, Jose Lidio. Dosagem de Pmteína, Tanino e Cianeto em Sorgo 

Granifero. . 

3. OLIVEIRA, João Sabino de; BAKER, Paul M. e SILVERSTEIN, Robert M. Estudo dos Feromônios de Trilha de Al- 
ba sexdens rubropilosa e Alba rotusta, —— 

h. OLIVEIRA, João Sabino de; BMCE'.É, Paul M, e BENSON, Woodruff W. Ensaios biolc:gicos na identificação dos 
componentes ttivos dos feromonios de trilha das sauvas. A. robusta e A. S. rubropilosa, 

5. OLIVEIRA, João Sabino de e BAKER, Paul M. Componentes químicos voláteis do sistema glandular —anterior 
de A. sexdens rubropilosa, 

6. PINTO, Geraldo L.; PINHEIRO, Rubens; BATISTA, Cid M. e BRUNE, Kalter, Determinação de ganho de cobreem 
doses elatoradas em recipiente de cobre. 

E MESTA' Cid Martins; BRUNE, W.; BRAGA, Jose lfl.; THIÉBRUI', José T. L.; MAFFIA, Laede. Efeitos da Popula 
ção de Plantas no Crescimento do Feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) Concentração de Micronutriences. : 

8. BATISTA, Cid M.; BRAGA, Jose M.; BRUNE, Walter e GOMES, José G. Avaliação de molibdênio em solos e plan 
tas - Sorgo. 

-) 

DEPARTAMENTO DE MANEJO FLORESTAL 

1. PAULA NETO, F::-ancisao 'de e BEERS, Thomas Werley. Construção de Tabela de Volume para Eucalyptus saligna 
no Quadrilatero Fenifero,. 

2. PAULA NEIO, Francisco de; VALENTE, Osvaldo Ferreira e RIBEIRO, Jose Carlos. Inventário Florestal do Rio 
Turvo Sujo. 

3. COUTO, Laércio; ZANUNCIO, Joseé Cola e BARROS, Nairam Felix de. Avaliação da eficiência e custo ao con- 
tróle de Atta sexdens rubropilosa. Forel 1908 (Hymenoptera: Formicidae) através do Sistema Termo-Nebu- 
lizador. 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

1. COUTO, Elmar Ali:cnas e DIETZ, James M. Levantamento de "habitat" e recomendações para mancjo da — fauna 
silvestre em area reflorestada. 

2. COUTO, Elmar Alfenas e DIETZ, James M. Estudo da viabilidade para a criação do Parque Nacional do Panta 

nal, . 

3. COUTO, Elmar Alfenas e FONSECA, Sebastião M, da, Efeito do uso do machado e da moto-serra na brotação 
de Eucalyptus salicna, 

h4. COUTO, Eªma.r Alfenas e DIETZ, James M. Contribuição ao estudo de implantação de torrer para det ecção 

de incendios florestais no Parque Florestal do Rio Doce - MG, 



F 

Universidade Federal de Viçosa RELATÓRIO GERAL DE ATIVIDADES Pág. 194 

aa 

5. DIETZ, James M.; COUTO, Elmar Alfenas e ALFENAS, Acelino Couto. Efeitos de duas plantações homogêncas so 
bre as populaçães de mamiferos pequenos,. ” 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

l. BARROS, Nairam Fêélix de e BRANDI, Renato M. Plantio consociado mogno (ª' macronhylla) visando a ' redu- 

ção do ataque de flypsipyla sp. AAA 

2. BARROS, Nairam Félix de; YÃLE, Antonio Bartolomeu do e MOURA FILHO, Waldemar. TInfluência de caracterís- 
ticas edaficas e topograficas na produtividade de Eucalyptus sp. 

3- BRANDI, Renato Mauro; CÂNDIDO, José Flávio e BARROS, Nairam Félix. Efeito da adubação NFK no desenvolvi 
mento inicial e na resistencia à seca de mudas de Eucalyptus citriodora Hook. - 

4. BRUNE, A.; BRANDOI, R.M, e BARROS, N.F. Teste para enraizamento de mudas de Eucalyotus grandis, 

DEPARTAMENTO DE UIILIZAÇÃO E TECNOLOGIA FLORESTAL 

l. VITAL, Benedito Rocha e SOUZA, Amaury Paulo de, Efeito da direção de corte na secagem de Eucalyptus sp. 

2. LELLES, José Gabriel de, VALE, Antonio Bartolomeu e OLIVEIRA, Laede Maffia de. Custos em mecanização Flo 

restal,. 
-= 

3- DELLA LUCIA, Ricardo Hfª SENFT, John F. e ECKELMAN, Carl A. "Strength-grading of construction lumber 
for Brazil", 

DEPART AMENTO DE ECONOMIA FAMILIAR 

1. BRAGA, Fernanda Fontes e ALVARENGA, Sónia Coelho. Haábito de Compra e Consumo de Alimentos em Viçosa, 
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PESQUISAS PUBLICADAS 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL 

1. PANIAGO, Euter; PENNA, .Julia Alberto e BARBOSA, Túlio. Estudo e.mpír."oq do subemprego de mão-de-obra ru- 

ral no Estado do Espirito Santo. Revista de Economia Rural, Vol. 13, nº. l. 

STLVA, Jowê.Lei':ão e; PANTACO, Euter e NORONHA, José Ferreira de. Coeficientes de produção de loite em 
seis municipios mineiros, Revista Experientiae, Vol. O, nº 2. 

N
M
 

e 

3. GARCIA, João Carlos; BARBOSA, Túlio; TEIXEIRA FILHO, A. R. e OLIVEIRA, Evonir B. Anãlise da Eficiência 
Alocativa de Proprietarios e Parceiros em Áreas de Agricultura de Subsistência. 

h. LAPA, Armando J; SILVA, Josué Leitão « GUERRERO, Solon. Fatores intervenientes no desempenho da boviro- 

cultura de corte em Itapetinga e Encruzilhada, Bahia, 

5. MACHADO FILHO, Francisco. Matriz de elastícida.deºda procura e projeção de consumo de produtos agrícolas 
em Juiz de Fora (MG). Experientiae, Vol. 20, n. 3. 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

1. LOUREIRO, Rlannr Torres: RERTUHELOT, Marcel Roger e BROCARD, Osmair. Cont"ibuição ac estudo dos limitos 
do empirismo na conceituaçaão de um modelo de simulação plávio-hidmlôgim. Experientiae, Vol. -].A.n?a 

2. LOUREIRMO, Blanor Torres e DIAS. U. S. Curvas de retenção de umidade de solos. Seiva — Ano 34. 

3. CRUZ, Joseé Carlos; BRANE?D. S. Starling; GIUDICE, R. M. del; FERREIRA, P. A. e LOUREIRO; Blanor T. Efei 

to de diferentes tensoes de umidade do solo, em duas fases de desenvolvimento da planta, com relação ao 
crescimento e produção de arroz. Experientiae, Vol. 19, nº O, 

h PINHEIRO, Maria da Conceiçã?; HARA, Tetuo e FORTES, Mauri. Propriedades Físicas de Grãos de Soja UFV-1l. 
U.F.V. Imprensa Universitaria, 

5. MANTOVANI, Avelino, Estudo comparativo do sabor e do valor nutritivo dos pratos preparados com milho 
moido em moinhos de pedra (a àgua e elétrico) e moinho elétrico de martelo. 

6. UNTAR, Jafar. Estimativa da eficiência de um coletor plano tubular, para aquecimento de âgua. Tese de 
M.S. 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

1. GÁLVEZ, Victor U.; BRANDÃO, Sylvio S. e GALVÃO, José D. Relação entre a umidade dos graãaos na — colheita 

do arroz, e à produção, o rendimento no beneficiamento e a qualidade da semente. 

2. GALVÃO, 'José D. e PATERNIANI, E. Comportamento do milho 'Piranão' (Braquitico-2) e de milhos de — porte 

normal em diferentes niveis de nítmgênio e populações de plantas, 

3. PACHECO, Edson B e SILVA, Telmo C. A. Efeito do manejo de um latossolo vermelho amarelo, fase cerrado , 

sobre crescimento e produção da laranjeira (Citrus sinensis Osbeck cv. "Baianinha"), 

L. SILVA, Joseé F. da. Horbicidal Activity and Selectivity of Metribuzin. Tese de Ph.D apresentada à Uni - 

versidade de Purdue. 
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5. 

6. 

7. 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

FERREIRA, Alonso Salustiano; EVANS, Rhobert W. e STADELMAN, William J. The effects of processing on so- 

me characteristics, including fatty acid composition, of chicken fat, Poultry Science. 

PEREIRA, Alonso Salustiano; PRATT, D. E. e STADELMAN, William J. Stabilization of chicken fat, Poultry 

Science. 

BORGES, Josê Marcondes; PINTO, Geraldo Luiz e PEREIRA, Vicente de Paula. Processo rãpido para o descas- 

mento de manga. U.F.V. 

BORGES, Jose Marcondes; PINTO, Geraldo Iuiz e PEREIRA, Vicente de Paula, Desenvolvimento de uma fórmula 
para elaboração de suco de manga. 

DEPARTAMENTO DE ZOUTECNIA 

CASTRO, M. E. D.; SILVA, J. F. Coelho da e BARBOSA, T. Substituição do milho desintegrado com palha e 

sabugo, pela “spa de mandioca integral em ração para ruminantes, Experientiae, Vol. 2O0, nº 7. 

CASTRO, M. E. D.; SILVA, J. F. Coelho da e BARBOSA, T. I- Valor nutritivo. II- Confinamento de Bovinos. 

HUERTAS, A. G.; SILVA, J. F. Crelho da; CAMPOS, O. F. e MILAGRES, J. C., Efeito da temperatura ambiente 

sobre o consumo, digestibilidade e retenção de nutrientes em ovinos, Rev. S.B.Z., Vol. 3, nº 2. 

FONTES, C. A. A.; SILVA, J. F. Coelho da e CAMPOS, O. Fõ Efeito da suplementação com concentrado no va- 

lor nutritivo da silagem de sorgo. CERES, Vol, 22, n. 123. 

VEIGA, Jonac Bactos e CAMPOS, Joaquim, Emprego de melaço, pisossulfito de sódio, uréia, e cama de gali- 

nheiro no preparo de silagem de capim-elefante, Experientiae, Vol, 19, n? l. 

BOMPEIXE, Eudo M. e CAMPOS, Joaquim. Efeito do milho opaco-2 em dois níveis de proteína na alimentação 

de bezerro regime de desmama precoce. Ceres, Vol. 22, 

DEPARTAMENTO DE FITOTECNIA 

VASCONCELOS, C.A.; BRAGA, J.M. e PâNID. O.C.B. Fósforo em dois Latossolos do Mato Grosso. TII. Dessor- 
ç'ª'º fosfatos. Ceres, Vol. 20D, n. 119, ; 

BAHIA FILHO, A.F.C. e BRAGA, J.M. Fósforo em Latossolos do Estado de Minas Gerais. Quantidade de fósfo- 

ro e fósforo "Disponivel". Ceres, Vol. 22, 119, 

VASCONCELOS, C.A.; BRAGA, J.M.; NOVAIS, R.F. e PINTO, O.C.B. Fósforo em dois Latossolos do Estado — de 
Mato Grosso. III: Relação entre planta, solo e fósforo. Ceres, Vo. 22, nº 119. 

BRAGA, J.M. e RIBEIRO, A.C. ,ádsorç'ão de fósforo no solo: T. Influência da relação solo: solução na de- 

terminação da capacidade maxima de adsorção. Ceres, Vol. 22, nº 120. 

BAHIA FILHO, A.F.C. e BRAGA, J.M. Fósforo em Latossolos do Estado de Minas Gerais. III, Índice de dis- 
ponibilidade de fosforo e crescimento vegetal. Experientiae, Vol. 20, nº B. 

BAITA FILHO, A.F.C. e BRAGA, J.M. Fósforo em latossolos do Estado de Minas Gerais: T. Intensidade e ca- 
pacidade tampão. Experientiae, Vol. 19 n. O2. 

BRUNE, H.;_BRAC&. J.M.; BATISTA, CôM. e SILVA, D.J. Microanálise em trabalhos dé rotina: IL. Avaliação 
de proteinas, Ceres, Vol. 22, n, 121. 
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8. SOUZA, V.H.S.; MAESTRI, M.; BRAGA, J.M. e CHAVES, J.R.P. Variação no teor de alguns elementos minerais 
nas folhas e frutos de cafe (Coffea arabica L. L, Var., 'Mundo Novo'). Ceres, Vol, 22, n? 123. 

9. DUTRA, L.G.; PEREIRA, J.; BRAGA, J.M. e REGO, A.S. Resposta de soja (Glycine max L.) e feijão (Phasco- 

lus w———ª——-,-—-—-]' aris L.) a adubação nitrogenada, fosfatada e potâssica, em latossolo Vermelho textura —media 
nos municipios de Goiânia, CO,. t 

10. BATISTA, C.M.; BRUNE, W.; BRAGA, J.M. e THIEBAUT, J.T.L. Efeitos da população de plantas e da ópoca de 
plantio no crescimento do feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.): VI Concentração de micronutrientes,. Expe 
rientiae, Vol. 19, nº o3. e 

11. VASCONCELLOS, C.A.; BRAGA, J.M. e NOVAIS, R.F. Fósforo em dois latossolos do Estado do Mato Grosso. T, 
Sorção de fosfato. Experientiae, Vol, 20, nº 12,. 

12. SILVA, Cláudio Minoel; VIEIRA, Clibas e SEDIYAMA, Carlos S. Qualidade fisiológica de sementes de fei jão 
colhidas em di/erentes periodos, apos a fecundação do óvulo. Revista Ceres, Vol. 22, nº 122, 

13. CHAGAS, Josêé Mauro e VIEIRA, Clibas. HEfeitos de intervalos de plantio e de níveis de adubação sobre o 

rendimento e seus componentes, em algumas variedades de feijão_ Revista Ceres, Vol. 22, n? 122,. 

14. SILVA, Clâudio Mnoel da; VIEIRA, Clibas e SEDIYAMA, Carlos S. Determinação da ópoca adequada de colhei 
ta do feijao com base na qualidade fisioloógica das sementes. Revista Ceres, Vol. 22, s 122. — 

15. SANTOS, Osmar Souza dos e VIEIRA, Clibas. Comportamento de dez variedades de soja em diferentes ambien- 
tes do Estado do Rio Grande do Sul. Experientiae, Vol. 20, nº &. 

16. BOLSANELLO, Juarez e VIEIRA, Clibas. Ensaios preliminares de competição entre variedades de feijão na Zona Metalúrgica de Minas Gerais, Revista Ceres, Vol. 22, nº 122, 

17. BO ª.f.':.lln, Juarez; VIEI_P.A, Ciibas; SEDITAMA, C.S. e VLIEIRA, H.A. Ensaios de adubação NP da cultura do 
feijão, na Zona Metalurgica de Minas Gerais, Revista Ceres, Vol. 22, n(.) 123. 

18. SANTOS, Osmar Souza dos e VIEIRA, Clibas. Análise de adaptação de variedades de soja a diferentes ambi- 
entes do Rio Grande do Sul. Revista Ceres, Vol. 22, n? 123. 

19. MONTENEGRO, G.; Vitor U.; BRANDÃO, S.S. e CONDE, A.R. Relação entre a unidade dos grãos na colheita do 
arroz, € a produção, o rendimento no beneficiamento e a qualidade da semente. Experientiae, Vol., 19, 
n. 5. 

20. CRUZ, Josê Carlos; BRANDÃO, S. Starling e GIUDICE, Renato M. del, Efeito de diferentes tensões de umida 
de no solo, em duas fases de dgsenvolvimento da planta, com relação ao crescimento e produção do —ar- 

roz. Experientiae, Vol. 19, n. O. Ú 

DEPART AMENTO DE BIOLOGIA 

1. SILVA, Jose Carlos e HALLAVER, Amel R; Estimationof Epistatio Variance in TIoxa Stsff Stalk Synthetio 
Maize. The Journal of Heredity, Vol. 66, nº 5. 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

1. MOREIRA, Maurílio Alves; BRUNE, Walter e BATISTA, Cid Martins. Avaliação dos teores de meticnina e prãs 
teina total em feijão. Turrialba, No prêlo, 

2. BATISTA, Cid Martins, BRUNE, Walter e BRAGA, José Mário. Efeitos da população de plantas e da época — de 
plantio no crescimento do feijoeiro V. Experientiae, Vol. 19, nº 3. 

3. BRUNE, Walter; BRAGA, José Mirio e gATISÍ'A. Cid M. Microanálise em trabalhos de rotina: II- Avaliação de 
proteinas, Rev., Ceres, Vol. 22, n., 121. 
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4. MORAIS, George H. K. de, Comparação do valor nutritivo de diversas variedades de Sorgo para frangos — de 

corte, Tese de Mestrado em Zootecnia. 

DEPART AMENTO DE MANEJO FLORESTAL 

1. PAULA NETIO, Francisco de; RIBEIRO, Joseé Carlos e VALENTE, Osvaldo Ferreira. Tabela de Volume para Ruca- 

lyptus grandis. Ceres, Vol. 22, nº 121. — 

2. CAMPOS, João Carlos Chagas e BASTOS, Leacir Nogueira, Índices de local para Pinus patula Sch. et Chalm 
em Camanducaia. EBrasil Flor., Vol. 24, 

e SÍLY& Sebastião M. F. da. Possibilidades de Adoção do Refloreitamento pelos- Agricultores em Diferentes 
Níveis de Ajuda Financeira. Ceres, vol. 12, nº 120, 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 

l. VALENTE, Osvaldo F.; LOUREIRO, Blanor Torres; MAFFIA, Laede e CARVAIHO, Telmo C.A. da. Calibração do si 
mulador de chuvas para estudos de counservação do solo. ã 

2. VALENTE, Osvaldo F.; RIBEIRO, Jose Carlos e PAULA NEIO, Francisco de, Taventário Florestal da Bacia do 
Rio Turvo Sujo. 

DEPARTAMENTO DE SILVICULTURA 

1. BARROS, Nairam Felix de; BRANDI, Renato M. e ALFENAS, Acelino C, Aplicação de fertilizantes na produção 
de mudas de Eucalyptus saligna Sm. Brasil Florestal, Vol. 6, a 2. Ç 

2. BARROS, Nairam Felix de e BRANDI, Renato Mauro. Influência de três especies florestais sobre a fertilida 
de do solo de pastagem em Viçosa, MG. Brasil Florestal, Vol, 6, Féc ” 

DEPARTAMENTO DE UTILIZAÇÃO E TECNOLCGIA FLORESTAL 

l. VITAL, Benedito Rocha. Energia solar para secagem de madeira. Revista Ceres, Vol. 23, nº 125 
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BIBLIOTECA CENTRAL 

A Biblioteca, óÓrgão central de documentação da U.F.V., registrou um movimento considerá- 

vel durante o ano de 1975. O número de leitores atingiu 266,828 e 26.104 foi o número de emprésti — 

mos efetuados. O Serviço de Aeprografia, que vem colaborando com a Administração, com o Ensino e 

com a Pesquisa, apresentou o seguinte resultado: 
4 ee - — aaa a d to aaes tc —— 2 

319.82 cópias oficiais 

86.578 cópias pagas 

. s -”Ê ” , 
Objetivando o desenvolvimento e a capacitação dos usuarios, bem como do pessoal que traba 

lha em bibliotecas agrícolas, foram realizados os seguintes cursos: 

Curso de uso de Biblioteca 

Curso Audiovisual 

Curso de Inglês 

Curso de treinamento para auxiliares de Biblioteca de todo o Brasil,. 

No que se refere ao aprimoramento do pessoal técnico da Biblioteca, tiveram oportunidade 

de participar de diversos cursos, reuniões e congressos: 

IV RIEDA e V Congresso Mundial de IAALD - México. Trabalho apresentado pelo participante: e 

programa de difusão da informação agrícola na Biblioteca Central da Universidade de Viçosa ; 

um estudo de caso aplicado a instituições de pouco recurso em países em vias de desenvolvi - 

mento", ; é 
[=] : 1953 sp i ” "Al ' . 
8. Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação - Brasília. Trabalho apresentado pe- 

16 participante: "O catálogo de periódicos sistemático .automatizado da Biblioteca Central 

da U.F.V." 

VII NMesa Recdionda do AGRINTER — Maracay (Venezuela). 

1º TRIDA (Curso de Treinamento sobre Registro de Dados Bibliográficos, segundo metodologia 

AGRIS/AGAINTER) - Brasília. 

Curso sobre Sistemas de Recuperação da Informação - Belo Horizonte - MG; 

A principal dificuldade com que deparou a direção da Biblioteca, no ano de 1975, foi a 
falta de pBSBDal-técnico-administrativo, para o adequado desempenho de suas atividades, Rscnmendà * 

se a contratação de bibliotecários e de auxiliares capacitados, 

ACGERVO BIBLILOGRÁFICO 

& ACERVO TOTAL 1975 
ESPECIFICAÇ 

EM 31.12.76 DOAÇÕES VALOR DAS AQUISIÇÃO ERVO T 
T RECEBIDAS TAA AQUISIÇÕES 

Livros (volumes) ". -  28.393 454 3.903 32.750 1h.821,45 

Perióficos* (Títulos) GP o 21 593 é 

Foletins Técnicos 20.039 - -= 18,061%* — - H 

Microfichas 1.40h - F= 1.404 s 

Filmes (imagens p/ ensino de inglês) - 25 - 25 1.000,00 

EZ sE 10 = 10 1.250,00 

Valor total das aquisições : 47.071, 45 

o : ; F : 
- Houve uma queda no n. de acervo, pois 1.978 boletins foram reclassificados como folhetos ou retirados, por  serem 

duplicatas, 

DUNTE: Biblioteca Central
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LEITORES REGISTRADOS NO ANO 

—— 

LEITORES 

Professores 

Alunos de Pós-Graduação 

Alunos de Graduação 

Funcionarios e outros 

81 

252 

503 

156 

TOTAL 992 

ONTE: Biblioteca Central 
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Universidade, realizou, no ano de 2975, as seguintes atividades: 

CENTRO DE PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

O Centro de Planejamento e Desenvolvimento, órgão central do sistema de planejamento — da 

D 

—Elaburaçeo de vinte e dois prnjetos encaminhados o PEAS,. 

Elaboração de doze projetos encaminhados à FINEP. 

Elaboração de doze projetos encaminhados à CAPES. 

Elaboração do relatório anual de 1974, encaminhado ao MEL. 

Elaboração e discussão do Orçamento Plurianuval de InUEStlmEntOS — DPI-76/78. 

Reformulação do Orçamento Próprio — 1975, 

Elaboração do Plano de Expansão de Pessoal para 1975, 

Elaboração de Relatórios de Prestação de Contas de diversos Convênios. 

Elaboração da Proposta Orçamentária para 1976, 

Elaboração de projetos de financiamento para Obras, apresentados à Cáixa Econômica Federal 
(C.E.F./F.A.S.) e eo Banco do Brasil. 

Elaboração de parte dos processos de reconhecimento de cursos de graduação em Agronomia, Enge- 
nharia Flore:stal e Zootecnia, , 

Estudo sobre a demanda do vestibular de 1975, 

Análise do desempenho departamental no segundo semestre de 1974, 
Elaboração do Anteprojeto de Regimento Interno da Assessoria de Assuntos Internacionais. 

Elaboração do Anteprojeto do Regimento Interno da Imprensa Universitária. 
Elaboração do Estatuto e do R&gimentu_lnterno do Centro Nacional de Treinamento em Aprendiza — 
gem, . 

Elaboração de Conferência (Projeto Rondon). 
Elaboração de Anteprojetos de Regulamentos de diversos órgãos da TPS 
Elaboração de codificação auxiliar destinada à identíficação dos diversos órgãos da U.F.V. 
Elaboraçao e -racionalização de cento e vinte três formulários para vários setores da Unlvar51— 

dade,. 

Elaboração de treze progetos arquitetônicos e recampgalgao de vinte e uma plantas dos ediff — 

cios da U.F.V. ; 

Levantamento e planejamento de espaço físico, por Departamento. 
Controle de salas de aula - aluno/hora. 

Levantamento e projeção da população estudantil - perífodo 1976/80. 
Elaboração de matrizes para fabricação de placas de sinalização do "Campus". 
Confecção de maquetes, 

Atendimento a diversas solicitações, de putras instituições, referentes a informações — gerais 
sobre a Universidade, 

Participação em reuniões. 

Participaçao em diversas comissoes de estudo e assessoria à Admínistração Superior da U.F.v 

õ DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

A execução das atividades inerentes à Divisão de Administração apresentou progressos subs 
tanciais, graças ao trabalho em equipe e à delegação de poderes entre seus óôrgãos constituintes, Den 
tre os êxitos obtidos em 1975, destacam-se: 

Controle das atividades do Almoxarifado Central por computação eletrônica, facilitando, sobre- 
modo, o processo de Tomada de Contas,. 

Asfaltamento das vias centrais do "Campus", permitindo melhores serviços de manutenção e limpe 
za e evitando que equipamentos de alto custo fiquem expostos ao empoeiramento, 

Melhoria no sistema de controle e maior GUHSCantlzaçaG sobre métodos e normas financeiras e 

contábeis,.
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DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Dificuldades relacionadas com a conexão entre a Área de Recursos Humanos e a Área Acadêmica,no 

que se refere a procedimentos administrativos, tais como apuração de frequência e admissão 

de pessoal. i 

” e , s f .s EN s s . 

— Reformulações orçamentarias no final do exercicio, acarretando serias dificuldades para a exe- 

cução e o controle contábil,. 

Dimensionamento e alocação de despesas em Projetos e/ou Atividades, principalmente as relacio- 

nadas com pessoal. 

Desconhecimento da Íntegra dos contratos de convênios, em tempo hábil, para controle de sua a- 

dequada aplicação. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar a atualização do Catálogo de Material da U.F.V., especialmente no que se refere 

aos produtos químicos. 

Dinamizar o levantamento dos bens patrimoniais de toda a Universidade, 

Hâcionalizar o sistema de viagens em funcionamento, 

Sensibilizar a Área Acadêmica a respeito de técnicas administrativas fundamentais para o fun- 

cionamento ordenado da Instituição. 

Determinar que a Ársa Financeira seja ouvida em todos os assuntos com implicações financeiras 

e Cºh+ãbdlã. 

Tomar providências no sentido de que os pedidos de despesa sejam claros quanto à finalidade 

(Projeto/Atividade) e ao Departamento de onde provêm. 

TÉCNICO ADMINISTRATIVO 

VÍNCULO : F Funçã 
Cargos em . Situação |Cargos em s t?f? Situação 

: " e h = at1ilfi- 

Comissão Propria |Comissaão EA Propria 

TOTAL 

Somente C.L.T. o6 13 76 - n 6oo 640 

Colocado a disposiçaão pelo Estado 12 16 h3 - 36 606 642 

Requisitado i ol o2 ol = -= 9 

À disposição de outros órgãos - ol ol - * 

TOTAL 19 32 121 - 67 1.221h 1.291 

NTE: Serviço de Pessoal 

Determinai que os centratos de convênios envolvam normas explícitas sobre as prestações de con- 

tas e sejam claros quanto às aplicações e aos prazos de desembolao, ” 

: P - %, ' 

. COMPOSIÇÃO DO CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO |



NTE: Serviço de Pessoal 

MOVIMENTAÇÃO DO PESSOAL 
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À 
' CONCURSOS REALIZADOS NO ANO — SELEÇÃO DE PESSOAL 

o ' 
N. DE CANDI DATOS APRO- 

) ESPECIFICAÇÕES VAGAS 

dn INTERNOS| ExTERNOs | — VYADOS 

: Instruções de Seleção nº 001 /75 - AUXILIAR ADMINISTRATIVO — Recrutamento 

) Interno/Externo 10 10 161 171 

' Instruções de Seleção n? 002/75 - VIGILANTE - Recrutamento Interno /E:d:c:_"_ 

h no o6 o6 75 81 

' Instruções de Seleção, nº 003/75 - DESENHISTA-PROJETISTA - . Recrutamento 

' Interno /Externo ol o2 - o2 

) Instruções de Seleção nº 004/75 - TÉCNICO DE PLANEJAMENTO - Recrutamento 

) Interno/Externo f ol - o6 o6 

) Instruções F” Seleção nº oo5/75 - ELETRICISTA DE VEÍCULOS - Recrutamento 

' Externo ol - o2 o2 

) Instruções de Seleção nº 006/75 - COZIMHEIRO - Recrutamento Externo o6 - 91 91 

. Instmçãcs de Scleção n(.) 007/75 — AUXILTAR ADMINISTRATIVO - CEPET ol - 12 12 

Instruções de Seleção nº 008/75 - AUXILIAR OPERACIONAL DE ASSUNTOS EDUCA 
' ÇÕES - Recrutamento Interno/Externo oL o6 115 151 

: Instruções de Seleção n. 0O09/75 - AUXILIAR ADMINISTRATIVO : o8 = U5 15 

] TOTAL : 38 2h 637 661 

- 

VÍNCULO Admitidos no Desligados no 
Exercicio Exercício 

Somente C.L.T. 23 9 

Colocado à disposição pelo Estado 
de Minas Gerais 1 " 

Requisitado - 3 

TOTAL 2h 11 

fmm*s: Serviço de Pessoal 

á
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TREINAMENTO DE PESSOAL TÉCNICO E ADMINISTRATIVO 

TREINAMENTO LOCAL Nº SERVIDORES c 
HORAS 

Aerofotogrametria B.H. — MG 1l 6 

Serviço de Sala B.H. - MG 2 18 

Administração Financeira e Orçamentária Paraiba 1 300 

Adm:í.n:í.straçã'o Geral - Área de Material Salvador - BA 1 144h 

5 556 

NTE: Serviço de Pessoal 

FROTA DE VEÍCULOS DA UNIVERSIDADE NO EXERCÍCIO DE 1975 

: EXISTENTES EM ADQUIRIDOS ALTE REE TIPO DE VEÍCULO = LR TOTAL REFORMADOS 
01.07.75 NESTE SEMESTRE |NESTE SEMESTRE OU EM REFORMA 

WOLKSWAGEN 

Variant 15 - : o 11 o5 

Volks o5 o5 o2 o8 o2 

Kombi 13 ol o5 og9 * 

Fi c.kup ol - á ol ol 

CHEVROLET ; 

Caminhão o9 - - o9 ol 

Camioneta 12 = . 12 = 

Opala o3 - -= o3 ol 

Veraneio o8 - ol o7 3 

MERCEDES BENZ 

Caminhão o5 - = o5 o2 

—Ônibus o2 - * o2 - 

Mi croónibus o2 & = o2? S 
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FORD-WILLYS 

Caminhão o1L -= - ol - 

Caminhão-Jecp 01 - ol - - 

Camioneta o5 - os Oi - - 

Itamaraty ol ” - ol s 

Rural o9 = o o5 - 

Jeep o — - o -. 

TOTAL 98 o9 21 86 14 

ONTE: Divisão de Administração - Serviço de Transporte 

" CONSUMO DE COMBUSTÍVEL DA FROTA DE VEÍCULOS DO CAMPUS — 1975 

ABASTECIMENTO : TOTAL 

INTERNO EXTERNO (LITROS) 

Janei.ro 13.357 41D 17.487 

Fevereiro 12,145 4.,230 16. 375 

Março 17.079 2.83, 19.913 

Abril EDaS 4.212 26.435 

Maio 18.078 3.220 21.298 

Junho 20 . 288 4.836 25. 124 

: Julho 19.775 h.101 23.876 

Setembro 18.736 4.436 exLT2 

Outubro 20.1489 6.7h3 27.2% 

Novembro 16.986 7 379 21h. 365 

Dezembro 18.931 6.750 25. 707 

TOTAL : 215.931 56.503 272.L3h 

ONTE: DIVISÃO DE ADVINISTRAÇÃO - Serviço de Transportes
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: õ 

PROCESSOS DE COMPRAS NO EXERCÍCIO DE 1975 

f 5 VALOR 
EE ÓFÍGÃDS ES ; , hÍLiMERO ES - ”____(e.m Cr$ 1,000) : 

Reitoria 151 1.604 

Escola Superior de Agricultura 342 2.174 

Escola Superior de Florestas 40 156 

E'scola Superior de Ciências Domésticas 28 : 80 

Instituto de Ciências Biológicas 79 : 216 

Instituto de Ciências Exatas 45 : 212 

Divisão de Administração : . 362 2.705 

Divisão de Assistência 149 2,536 

TeeeNTA TE Graàuação | | : 5 205 

Conselho de Pós-Graduação - i 7 i 10 

/Í' 

Conselho de Pgsquisa : 8 "8 

Conselho de Extensão . | 2 : 32 

Total ! ss 1.,218 9,.936 

ONTE: Divisão de Administração — Serv. de Material, . 

LICITAÇÕES NO EXERCÍCIO DE 1975 

Cartas Convites emitidas ; 566 

Firmas Consultadas 5,400 

Tomadas de Preços emitidas : EA 

Firmas que receberam Tomadas de Pr'éços 1.536 

ÓN)ASTHU 

Firmas Cadastradas no exercício 230 

FONTE: Div. Adm — Serv. Material
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MOVIMENTAÇÃO DE MATERIAL — NO EXERCÍCIO DE 1975 

ELEMENTO INVENTÁRIO ENTRADA SAÍDA SALDO 

Equipamentos e Instalações 12.4680,88 1,962.,478,76 1. ES 1,1 61.627,73 

Material Permanente 14.710,16 1.761.,86A44,11 1.666,181,32 110,372,95 

tMaterial de Obras - 512.553,868 487 .,616,62 24.937,25 

Total = : ' 568.035, 89 10.210.735,04 ' 10:152,366,36 626.403,77 

FONTE; Divisão de Administração - Almoxarifado Geral;



IMPRENSA UNIVERSITÁRIA 

Em 1975, a Imprensa Universitária desenvolveu suas atívidades procurando atender, da me ; = 
lhor forma, aos diversos setores da Universidade. — — 

. 

TRABALHOS REALIZADOS PELO SETOR GRÁFICO DA IMPRENSA UNIVERSITÁRIA - 1975 

PUBLICAÇÕES NÚMERO EXEMPLARES PÁGINAS MEDIDAS 

Ceres l 5 4. 800 80 23 x15 

Ex'perientiªe 22 22.000 f <L 23 X15 

Catálogo' Geral 1 3.000 288 : 2BX 

Boletim Bibliog:sfino 8 6,000 140 23 X 15 

Seiva d 1.000 : 25 23 x15 

Teses : 140 9.000 6o 29 x 20 

Apostila-s 22 - 5.700 [) 29 x 20 

Programa do OOLUNT l TP 1.000 — ' 13 10 x O 

UFV Informa D 60.500 É ” 2.x 33 

Boletim Informativo”' 57 * 13.400 3 : Pix 

TOTAL . 287 ". 126.400 738 ! : = 

Impressos em Geral: &4.773.715 folhas 

'ONTE: Imprensa Universitária



DIVISÃO DE ASSISTÊNCIA 

m e a e a As catividades dea-Divisão de Assistência foram desenvolvidas, em 1975,-n0o sentido de apoio - 

às atividades acadêmicas, com ênfase nos aspectos recreativos, culturais, assistenciais, cívicos e 

disciplinares. 

Credite-se à Alta Administração, aos estudantes e aos funcionários do Setor, os 

pelos resultados obtidos: 

méritos 

Atendimento, por parte do Serviço de Saúde, de toda a comunidade universítãria, de maneira alta 

mente satisfatória. 

Melhoria no ambiente de repouso e estudo dos estudantes, com perfeito
 entrosamento entre alu — 

nos e servidores. 

McdíFinaÇSBs no sistema de abastecimento, facilitando o funcionamento do Centro Soci
al, 

Implantação do Curso de Educação Física e ampliação das instalações, de modo a possibilitar à& 

U.F.V. situar-se como Pólo Nacional de Ginástica e Atletismo. 

PROVIDÊNCIAS RECOMENDÁVEIS 

Providenciar a reestruturação da Banda de Música da Universidade. 

Concluir a construção do Palácio de Ginástica e do campo de atletismo. 

Obter recursos para construção de novos alojamentos para estudantes graduados, 

Ampliar instalações do Refeitório. 

Providenciar a criação de duas pcrêarias nos alojamentos masculinos. 

Construir novo prédio destinado ao Serviço de Saúde, z 

ASSTISTEÊENCIA»SRITNRÁNRCRELRA R0 EDUCANDO 

"ALUNOS ATENDIDOS 

E - Econo- d T . . 

Especificação 7 : easrs ecnolo Tecnolç_ Tecnolo 

Ag;onº Cien- mia Do rií Plg Peda- |Zootec- E?genhg gia del go em | go em Edgcª 

mia cias |mesti- E gogia nia nª: . Alimen- |Coopera |Latici- E Total 

c ApEeeta gricola ES Física 
tos tivismo| nios 

" Bolsas de Tra- 
: 

balho 8' = & 6 > E ) ; 1 1 õ 29 

Polsas de Manu 

tenção 29 2 3 4 - 7 2 2 ã EE S 

Bolsas de Ali- 

mentação 112 22 7 31 5 9 f 6 L 2 7 229 

Total 139 2h 3h ESl 7 16 6 9 5 3 23 D7 

FONTE: Diretoria da Divisão de Assistência
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RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 

Preço Unitário Atendimento 
. Custo 

: 

UETEINOSS Unitário Prof.,Visi- 
Servidas n; o AlunosC/ | AlunosS/ F .gªu x h Feve- 

* Ticket Ticket EN Mc o ES Março Abril 
narios 

Ccafé 2,98 1,00 1,00 3,00 3. 469 * 16.871 21.566 

Almoço 7,98 2,70 4,00 10,00 3142 - 29. 368 37.617 

Tantar 9,19 2,70 4,00 10,00 1.2h2 -” 19, 863 21.602 

TOTAL 20,15 6,40 9,00 23.00 7.853 - 66. 102 83.785 

Maio Junho — Julho Agosto Set embro Outubro Novembro Dezembro Total 

18.430 17.009 5. 4h 14.806 17.942 18.733 17. 420 E 154 .825 

314.617 36.293 9.285 28.527 Sh 862x SSSA 38.L45 6.463 298.070 

20.023 22.750 6.497 18.512 2h.273 26,. B25 33. 385 h.7h6 202,.718 

73.070 76.052 21,226 61.845 TIOT7 85.009 89. 250 14. 344 655.613 



Iniversidade Federal de Viçosa J L RELATÓRIO GERAL DE ATIVIDADES — | | róg * 
L 

— 

| 

| 

| 

| ACETCOICA RE N T 0S 

| 

—— — . —— a s BETTNÇESS - . CAPACIDADE 
EP ESPECIFICAÇÃO 
| ALOJADOS TOTAL 

| 

| Alojamento Feminino 252 252 

| â 

Alojamento Masculino 662 662 

| 

] Alojamento de Pós-Graduados 18 18 

|' 

TOTAL 932 932 

FONTE: Diretoria da Divisão de Assistência 

ASSISTÊNCIA MÊDICO-ODONTOLÓGICA 

á : PROFESSORES, 

ATENDIMENTO - ALUNOS FUNCIONÁRIOS OUTROS TOTAL 
E DEPENDENTES : 

Médi.co : 1.653 9. 602 22h 11.479 

Odonto lógi co 3. 39 5.352 13 8.671 

TOTAL h.962 14.954 237 20.153 

FONTE: Diretoria da Divisão de Assistência
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RECURSOS DE OUTRAS 

TU DIECENSORNDNETS ÉS SD5 É ÉS ÉNB BSs33I33)II3I33ZBELELER 
RECURSOS DO TESOURO FONTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAOS 
FEDERAIS 

ORGAOS NÃO 
FEDERAIS 

DIRETAMENTE 
ARRECADADOS 

| TOTAL 

R
 T
I
V
 

l1=- RECURSOS ALOCADOS - 1975 2.860.000 1.162.900 1.001.000 1. 654.000 6.677.900 
2 - LIBERADOS 2.860.000 1. 162.900 1.001.000 1.651.019 6.674.919 
jg- APLICADOS 2.860.000 9o1.8627 888, 662 1:651. 019 6. 301.508 

' 

<
 A LIBERAR - 

- REGEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,.00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TOTAL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO 
' 
LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 
3. 922, 900 3 922,.900 100,000 190,.000 .022,000 L.022. 

O.FONTES - ÓORGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED,. 1.001.,000 l. 0DO1.000 1.001.000 1.001.000 

DIFETAMENTE ARRECADADOS 232.000 2230,. 309 1,225.000 1.,223,710 197,.000 197.000 1.654,.000 1.651.019 

é 
T A M nA M 5«155.900 e 154.209 1. 225.000 1.223.710 297.000 297.000 6.677. 900 6.6?&.919_) 

P 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA [ERS 11 000] 
S 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 

TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ÓRGÃOS FEDERAIS ÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TrOsST-A/L 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PRCGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3111.02 

3120.00 

3131,00 

3132.00 

3140.00 

3250.00 

L4130.00 

4140,00 

4340.00 

TOTAL 

3.24/,0b0 

678.900 

100.C00 

14.022,900 

3.214h4.000 

515770 

2,.057 

3.761 , 827 

923.900 

1.001,000 

858.732 

888. 662 

209.000 

1.134.000 

18.000 

50.000 

23.000 

23.000 

40 .000 

57.000 

100. CoO 

1.654.000 

209.000 

1: 1S5:000 

17.999 

L8.711 

23.000 

21.309 

L40.000 

57.000 

100 . 000 

1.651.019 

4.376. 900 

1.134.000 

18.000 

50.000 

23.000 

779.000 

140.000 

57.000 

100.000 

6.677 . 900 6. 

ha 311.,732 

1.134.000 

17.999 

L48.711 

23.000 

567.009 

h2.057 

57.000 

100.000 

301.508 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

LEI DE MEITOS ADICIONAL 
ORGAÃOS 
FEDERAIS 

ORGÃOS NÃO DIRETAMENTE 
FEDERAIS ARRECADADOS 

TOTAL 

U 

H
 RECURSOS ALOCADOS - 1975 10.969.000 5.253. 300 L.731.900 3.087.0c0o 21.,041.200 

LIBERADOS 10.669.000 5+553.300 1. 731.900 2.712.261 23.666.461 

U 

m
o
 APLICADOS 10.510.261 5:345.435 . h4.0L9.373 2.712.261) 22.617.3X0 

U 

T
 A LIBERAR 

o 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

RECURSOS 

APLICAÇÓES PESSOAL E ENC.SOCIAIS - OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TOTAL 

PROGRAMADO | LIBERADO PROGRAMADO - LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 10,652. 300 10.652. 300 3-470.000 3.470.000 2.100.000 2.100.000 16,222, 300 16.222,. DO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS . = 

O.FONTES - ORGÃOS NÃO FED. h4.731.900 4.731.900 — 4.731.900 h.731.900 

DIRETAMENTE ARRECADADOS 876.000 731.956 2,.201.000 1.970.3O5 10.000 10.000 3.087.000 2.712,.261 

A 
SA ES A L 16,260, 200 16.116.156 5.671.000 5,LL0. 305 2.110.000 2.110.000 21 .0L1.200 23.6665. 461 

”. 
F 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 
N 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

TESOURO ÓRGÃOS FEDERATS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3111.02 

3120.00 

3131,00 
3132.00 
31L0.00 

3150.00l 

3250.00 

3279.00 
L130.00 

L140.00 
4330.00 

TOTAL 

9.211.100 

1.650.000 

200 . 000 

1.140,000 

320.000 

100 . 000 

1.441.200 

60.000 

1. 200.000 

900.000 

9.163.769 - 

1.650.000 - 

200.000 

1,140.000 

320,000 > 

100. 000 - 

1.580.666 

60.000 - 

1.096,.967 “ 

544,296 |, - 

6.222.300 [15.855.696 - 

- h.567.500 

h.731.900 

3.954.773 

4.049.373 

766,000 

709.000 

100.000 

737/.000 

130.000 

350.000 

110,000 

175.000 

10,.000 

3.087.000 

621.956 

650 . 66 

T72h.181 

112.87h 

327.336 

110.000 

154.950 

10,000 

2.712.,261 

14.544.600 

2. 359.000 

- 300 . 000 

1.877.000 

L50.000 

L50.000 

1.715.600 

“ 235.000 

= 1. 200 . 000 

900,000 

10.000 

24.041.200 

13.740.498 

2,.300.664, 

200 . 000 

1.864 . 481 

L32,87Lh 

h27.336 

1.785.266 

214.950 

1.096,. 967 

544,.29L 

10.000 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DzE OUTRAS FONTES 

ORGAOS 
FEDERAIS 

ORGAOS NÃO 
FEDERAIS 

DIRETAMENTE 
ARRECADADOS 

TrÓTAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 1.160.000 

LEI DE MEIOS[ ADICIONAL 

6.845.019 694..981 495. 800 9, 195, 800 

W
 LIBERADOS 1.160.000 2.799.069 534. 300 195,. 800 14.689. 169 

APLICADOS 1.160,000 2.688.939 256.771 195.800 4.301.510 

1 

& 

4 A LIBERAR L4.045.959 160.681 - h4.206.631 

gAP ROGRAMA 
/ ” U

B
P
R
O
G
R
A
M
A
 

R
O
J
E
T
O
:
 

. H 
P
E
 

ã
 RGÃ
O
 
E 

III -. RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

E
N
S
I
N
O
 
S
U
P
E
R
I
O
R
 PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL É O/E À L APLICAÇÕES 

“Wniversidade 
fFederal 

de 
Yiç 

RECURSOS 
PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 630.000 630.000 530.000 530.000 1. 160.000 1.160.000 

O.FONTES - ÓORGÃOS FEDERAIS & S. 845.019 2.799.069 6.845.019 2.799.069 
O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 69L,, 981 534. 300 694 . 981 534 . 300 
DIFRETAMENTE ARRECADADOS 87.000 87.000 108, 800 108. 800 300 . 000 495 . 800 195. 800 

T ) 
TE 

A L 87.000 87.000 738.800 7368.800 8. 370.000 3.863. 369 9, 195 . 800 L4.689,169 ) 

IV - APLÍCAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA .(Cr$ 1,00) 
S 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERATS ÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
AN e S R 

PROGRAM, APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PRCGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3111,02 

3120.00 

3131.00 

3132.00 
3250,00 

L120.00 - 
L139.00 
L140.00 
1L210,00 

TOTAL 

1 

530.000 

100,000 

270,000 

260.000 

1.160.000 

530.000 

100,000 

270.000 

260. 000 

1.160.000 6.845,019 .2.688.939 

694.981 

694.981 256 a77l 

80.000 

60.000 

38.800 

10.000 

7.000 

80 . 000 

60. 000 

38.800 

10.000 

7.000 

195. 800 

80 ..000 

590 . 000 

38.800 

110.000 

7.000 

7.540.000 

270.000 

260.000 

300.000 

9.195. 800 

80 .00O 

590,.000 

38. 800 

110.000 

7.000 

2.945.710 

270.000 

260.000 
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RECURSOS DO TESOURO & ! RECURSOS DEXE OUTRAS FCYTES 

ORGÃOS ORGAOS NEO | D AETAMENTE | TOTAL 
FEDERAIS FEDERAIS A %RECADADOS 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 10.116, 200 ; h4.678. 400 1.507.000 819. 100 576,. 800 17.697.500 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 

OR! 
fc h
É
R
O
G
R
A
M
A
 : 

?
S
U
B
P
R
O
G
R
A
M
.
A
:
 

jaPROJETO: 
E
A
A
T
I
V
I
D
A
D
E
:
 

LIBERADOS : 10.116,. 200 h .678. 400 1.042.000 819, 100 576. 800 17.232.500 

APLICADOS 10.116,200 L.676.657 238.187 819. 100 576. 800 16,427.24L 

' 

H
 

a
 ) 

Lat] 
*
 - A LIBERAR Í ” - 465.000 mF & .&65.oooj . 

f A IIIT - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

E
N
S
I
N
O
 
S
U
P
E
R
I
O
R
 APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL T OST AL 

ENSINO DE GRADUAÇÃO 

RECURSOS PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO FPROGRAMADO | LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO 

M
A
N
U
T
E
N
Ç
Ã
O
 
DO 

E
N
S
I
N
O
 

TESOURO 13.019.600 | 13.019.600 875.000 875.000 900.000 900 .000 14.794.600 | 214.794.600 
O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS FR - > T 1.507.000 1.042,000 1.507.000 1.042.000 
O.FONTES - OÓRGÃOS NÃO FED. 819.100 819, 100 "s o > Z 819, 100 819,1.00 
DIFETAMENTE ARRECADADOS 576, 800 576. 8oo o - U = 576,. 8oo 576. 800 

EA EA d 14,415,500 14.415.500 875.000 875.000 2.407.000 1.942,000 17. 697.500 17.232.500 E 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) y 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES FONTE RECURSOS DO TOTAL 

TESOURO ÓRGÃOS FEDERAIS ORGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO ' 

3111.01 9.900 B.177 & & * " * L 9. 000 8.177 

LS 10.448.700 |10.448.700 = - 756.000 756.000 501.900 | 501.900 | 11.706.600| 11.706.600 

3120,00 700.000 700.000 = - & = É ” 700.000 700,.000 

3132,00 100.000 100.000 - -= - * P = 100.000 100.000 

3140,00 75.000 75.000 = = & ã = = 75.000 75.000 

3233.00 . | 2.500 2.480 = & = z Façãs = 2.500 2.480 
3250,00 2.558.500 | 2.558.500 — - 63.100 63.100 7h.900 7h4.900 | 2.696.500] 2.696.500 
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L120,00 - - 1.507.000 | 238.487 - - .- - 1.507.000) — 238.487 F 
L4130,00 L00.000 L00,.000 5 = & = - e 100 .000 400,000 

L140,00 500,.000 500.000 = & e = é - 500,000 500, 000 

20 

22004 

LTUTAL 14.794.600 |14.792.857 | 1,507.000 238.1687 819,100 819.100 576. 800 576.800 | 17,697.500] 16.427.,244, 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGÃOS 

FEDERAIS 
ORGAOS NAÃO 
FEDERAIS 

DIRETAMENTE 
ARRECAD"DOS 

T OTAL 

t 

H
 RECURSOS ALOCADOS - 1975 - — 12,217.500 12.608.500 

2 = LIBERADOS - - 12.710.40L 12.710.40h 

3 - APLICADOS ". “ 12,217.500 12.217.500 

' 

=
 A LIBERAR - ” 

. 

” 

II1I - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

Ã?LICÃÇÓES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL F OPTAL 

RECURSOS PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO "LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓORGÃOS NÃO FED. 

DIRETAMENTE ARRECADADOS 

É. 0TA € 
L 

Pa 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

RECURSOS FONTE RECURSOS DO DE OUTRAS FONTES 

TESOURO OÓRGÃOS FEDERATS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
PORAL 

ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3111.02 . s 12.217.500 12,217.500 

12.,217.500 12.217.500 

391.,000 

391.000 

- 12.608.500 

- 12.608.500 

12,217.500 
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RECURSOS DO TESOURO 
323338 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

FU_LLL* 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAÃOS 

FEDERAIS 
ORGÃOS NÃO 
FEDERAIS 

DIRETAMENTE 
ARRECADADOS 

TOTAL 

U RECURSOS ALOCADOS - 1975 210 .000 76.DC00 316.000 

Ú LIBERADOS 210,. 300 39.951 250.251 

í APLICADOS 21h0.000 39.951 279.951 

A 
* A LIBERAR 29. 700 29.700 

”” 

rIII - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 
= 

RECUFKSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP . CORRENTES DESPESAS DE CAFITAI T OTAR'TL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 21h0,.000 210, 300 2h0.000 210 . 300 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRKRETAMENTE ARRECADADOS 76.000 39.951 76.000 39.951 

1 
TE 3 A L 250,251 316.000 250.251 

". 
316.000 

” 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$.1,00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

OÓRGÃOS "“FEDERAIS * ÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET.ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 
) 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3131.00 

TOTAL 

2h0,000 

2140.000 

2h0.000 

2h0.000 

76.000 

76.000 

39.951 

39.,951 

316.000 

316.000 

279.95M 

279.95a 
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easaARRARADRADRAAAARAAADAMAADRARS, 
RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTEIS FONTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL ' 
ORGAÃOS 

FEDERAIS 
ORGAÃOS N$ 
FEDERAIS 

DIRETAMENTE 
ARRECADADOS 

TOTAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 . 1. 239.600 1.239.600 

LIBERADOS 1.949.717 1.949.717 

APLICADOS 1.088,. 466 1.088.466 

. 

Lax 
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E
 
R
L
 A LIBERAR 

” 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

f 
RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TOTAL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ORGÃOS FEDERAIS 1.239.600 1.949.717 1.239.600 1.949.717 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRKETAMENTE ARRECADADOS 

en 
Si TO, É A L 1. 239.600 1.949.717 1.239.600 1.949.717 

— 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 
s 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERAIS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3111.02 

TOTAL 

3250,.00 

1.005.200 

234 . 400 

1,239.600 

880 .78L 

207.682 

1.088,.466 

- 1.005. 200 

- 23h .1400 

- 1.239.600 

880 .784 

207.682 

1.088.466 
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SS TSS TE TEA ITTINIIZ DS IOT TS O SS OSOÉS SS IIIJIIJIZTIITFTIIIIZTITZTON): 
| RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAÃOS 

FEDERAIS 
ORGÃOS NAÃO 
FEDERAIS 

DIRET 'MENTE 
ARRECCADADOS 

TOTARL 

1 = RECURSOS ALOCADOS - 1975 L20.000 L420.000 

2 = LIBERADOS 420.,000 420.000 

U 

s
)
 APLICADOS L18,883 L418.883 

Eh A LIBERAR 

— 

IIT - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

=
 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS . OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TO TA'L 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO . LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO1 LIBERADO 

TESOURO 

O.-FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS L20.000 m.% L20 . 000 L20.000 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

, 
DIRETAMENTE ARRECADADOS 

Aneçna, 
E AA 

Í ÃÉ0,0GJ L420,000 420,000 L420, 000 m
 

- 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ p 00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 

TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERAIS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM, APLICADO 

4120.00 

TOTAL 

1 

120.000 L418.883 -= 

L418,883| . - 

ss L20.000 

- L420.000 

L18.887 

L18,883 
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“ 

[ e — CONTRULI RXIEUIAO ORIIDTANIADOE NET ET ETCETESSTTECFSSSIIIZAS 3* |% : 
RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTIS r | 

ORGÃOS ORCGROS NÃO T DITITAMENTE | TOTAL LEI DE MEIOS ADICIONAL FEDERAIS FEDERAIS AR' ECADADOS 
RECURSOS ALOCADOS - 1975 = -= 1.610,400 ; = E 1.610,. 400 

é
B
 
B PROGRAMA 

”
 

sébProcRAMA: 

séhojeTO: 

mÍÉRCÃO 
EXECUTOR: 

ª
I
'
I
V
I
D
A
D
E
 

E
 

LIBERADOS — -= 1.550.400 "= -= 1.550. 400 
APLICADOS S & : 739.648 * = - 739.648 

U 

H
A
 
N
 
o
 
T
 A LIBERAR = + 6O . COO = ú 60 : 000 e 

TIZ - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

E
N
S
I
N
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R
 

APLICAÇÕES | PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES | DESPESAS DE CAPITAL T=TA 

á
-
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ENSINO 
D
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D
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Ã
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RECURSOS PROGRAMADO | LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO |PROGRAMADO| LIBERADO | 
TESOURO . = = - : - - = = ” 

O.FONTES - ORGÃOS FEDERAIS Z - S - 1.610,400 1.550.400 Í 1.610.400 1.550.400 | 
O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. - = -= -= = = = . 

DIKETAMENTE ARRECADADOS ” s - - = = & - 

T 0S ES A 6 à & - - 1.610.400 1.550.400 | 1.610.400 1.550.400 |) 
f 

% IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES FONTE RECURSOS DO TOTAL 

TESOURO OÓRGÃOS FEDERATS ORGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
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ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO 

L120.00 E 2 1.610.400 739.648 S * - ” 1.610,. 400 739.6L48 
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VS VFSTOS VNSN AANIE SSS ÉTS SHGSH H OHSSISHETITSIISIIITSÊCIAICIADÇA S 
RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS£ 

LET DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAÃOS 

FEDERAIS 
OFRGÃOS NEÃO /T DIRKETAMENTE | 

i ARRECADADOS FEDERAIS 

FONTES 
T OTAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 3.7h6.000 2.549,000 3.697.000 1.740, 000 ll.?_âZ.OGO 

ATIVIDADE: 

A
 LIBERADOS 3.7h6.000 2.767.1,26 3. 318.000 1.740.000 U11.571.426 

Ú APLICADOS 3.7h6.000 1,200,942 3.123. 160 1.740,.000 9,810.102 

A LIBERAR 379.000 379.000 
? 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 
— 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TAOT.AL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO |. LIBERADO 

MANUTENÇÃO DO ENSTNO 

TESOURO 3.416.000 3.416.000 130,000 130.C00 200 .000 200,C000 3.7146.000 3.746.000 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS - 2.549.000 2,767.h26 2.549.000 2,767.L26 ' 
O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 2.548.000 2.548,.000 - 1, 149.,000 770.000 3.697.000 3. 318,000 

DIFETAMENTE ARRECADADOS 1.740.000 1.740.,000 1.7h0.000 1.740.000 M= 

l FETORS : A L 7.70L4.000 7.70L4.000 130.000 130.000 3.898,000 3.737.L26 11.732.000 11571426 
, 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, É ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERAIS ÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET .ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM, APLICADO PROGRAM. | APLICADO 

3111.02 

3132.00 

3140,00 

3250.00 

L120.00 

L140.00 

TOTAL 

2.844.000 

100.000 

30.000 

572.000 

200,000 

3.746.000 

2.84/,000 

100.000 

30.000 

572.000 

200,000 

3.746,000 

2.549,000 

2.549.000 

1.200, 942 

1.200.942 

2.451.700 | 2.451.700 
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: RECURSOS DO TESOURO Í d RECURSOS DE OUTIAS FONTES 

LEI DE MEIOS| ADICIONAL ' Fgâgâgês OÉÉÉÉÉAÉ;—.O ARRECADADOS SUAA 
RECURSOS ALOCADOS - 1975 305.000 - : 311.400 - - 616. 400 
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- APLICADOS 305.000 * 123.883 & ' - 128.883 
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 2 
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APLICAÇÕES | PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL PAQONECAS L 
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TESOURO - - 255.000 255.000 50,. C0OO 50. 000 305.000 305.000 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS = s + - - 311.400 250 . 000 311.400 250.000 
O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. : S o . * b = S 
DIRETAMENTE ARRECADADOS - - - - -= = = ” 

B o cl a -= - 255. 000 255.000 361 . 400 3XDO.00O0 616. 400 555.000 ? um 

F 
b IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA CEr$ 1 ;00) 

FONTE RECURSOS DO . EA A E ANDO  EONADO TOTAL 
TESOURO ORGÃOS FEDERATS ORGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS £ 
FONTES 

LEI DE MEIOS 
ORGAÃOS ORGÃOS NAÃO 

FEDERAIS 

DIRETAMENTE 

ARRECADADOS 

TOTAL 

RECURSOS ALOCADOS = 19875 2.203.600 

ADICIONAL 
FEDERAIS 

2,203.600 

LIBERADOS 2.203.600 
— ' 2,203,600 

APLICADOS 2.203,600 2.203.600 

aa 
A LIBERAR 

ss — 
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL PT A L 
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O.FONTES - ÓORGÃOS FEDE RAIS 
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IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$.1.,00) 
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FONTE RECURSOS DO 
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RECURSOS DE OUTRAS FONTES 
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; RECURSOS DO TESOURO l RECURSOS DE OUTRAS FONTES í 

ORGÃOS — UORGROS NÃO DIRETANMENTE | TOTAL 
FEDERAIS FEDERAIS ARREC/ DADOS 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 - - - - 250.000 250.000 
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j 4 -= AÀ LIBERAR - - - - - - ) 

Pa 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 
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íw - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) o 

FONTE RECURSOS DO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 
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RECURSOS 

I 

n
 ROJETO 

—
n
 U 

DO TESOURO RECURSOS DE OUTRAS 

ORGÃOS ORGAOS NãÃO 
FEDERAIS FEDERAIS 

- 314,.000 - 

WFONTES 
DIRETAMENTE | 
ARRECADADOS 

3.980.000 

3, 980.000 

T QNT A D LEI DE MEIOS ADICIONAL 
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 RECURSOS ALOCADOS - 1975 - - 
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 
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 APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCTIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CZPITAL TOTAÇL 

” RECURSOS PROGRAMADO | LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO LIBERADO | PROGRAMADO 
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TESOURO - = ” = * 
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O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS E " - - 314.000 314,000 314,000 314.000 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. - -= a - é - S f 

DIFRETAMENTE ARRECADADOS - > - 2 3.980.000 3.980.,000 3. 980 .000 3. 985000 

T T VA E * & 4.294.000 L,.294.000 4.294,000 h4.294.000 
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RECURSOS DE OUTRAS FONTES FONTE RECURSOS DO 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS 

IJIIIIJIITITILLILAIV 
DE OUTRAS FONTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGÃOS 
FEDERAIS 

ORGÃOS NÃO 
FEDERAIS 

DIFETAMENTE | TO 
ARRECADADOS 

TAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 L15.000 415.000 

(
ã
 LIBERADOS 15.000 415.000 

AFLICADOS 
393.09L 393.094 

L
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:
 A LIBERAR 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL E OTARLD 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRETAMENTE ARRECADADOS L15.000 415.000 415.000 L15.000 

A : A L L15.000 415.000 415.000 415.000 

r 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA LGUSL U.BD) 

ELEMENTO 
= 

DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERATS ÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. | APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAF.IAPLICADO PROGRAM. APLICADO 

4110.00 
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RECURSOS DO TESQURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 
| ORGÃOS ORGÃO MET 

FEDERAIS FEDERAIS ARRECADADOS 
RECURSOS ALOCADOS - 1975 - - -= - 130.,000 130.000 
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 
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PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO |. LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRHMADO] LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ORGÃOS FEDERAIS E & E = < 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. E = & " : - ” E = 
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f —— IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) : 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES FONTE RECURSOS DO MSA E 
TESOURO ÓRGÃOS FEDERAIS | ÓRGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 

ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO 

4110.00 - - - - - - 130.000 127.2hLhL 130.000 127.24h 
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RGROS R ªW TOTAL LEI DE MEIOS| ADICIONAL ORGNHO Us : FEDERAIS FED"RAIS ARRECADADOS 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 - = = : - ] 576. 000 576. 000 
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E
N
S
I
N
O
 
S
U
P
E
R
I
O
R
 APLICAÇÕES | PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES | DESPESAS CE CAPITAL TOTAL 

RECURSOS 

Q
—
C
A
R
R
C
T
H
R
I
Z
Á
Ç
Ã
D
 

C
A
M
P
U
S
 
U
N
I
V
E
R
S
I
T
A
R
I
O
 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO 

TESOURO 

Bécicett 
b | F 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 3 e - * : e - = S 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. ” = = &s . s = E p 

DIRETAMENTE ARRECADADOS - ” = * 576. 000 5776. 000 5776. 000 576. 000 

C
O
N
S
T
R
U
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Ã
O
 
E 
I
N
S
T
A
L
A
Ç
Ã
O
 
D
A
 
I
M
P
R
E
N
S
A
 UNI 

P PA B = -= - .. iE - 576.000 576. 000 576, 000 576.000 ) 

Á 
“ 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

NTES FONTE RECURSOS DO RECURSOS DE OUTRAS FO ENAA 

TESOURO ORGÃOS FEDERAITS | ÓRGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
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F
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D
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D
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V
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A
 

ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO 

1
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N
 
W
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h
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L110,00 & É D & * = 576,000 | 571.000 | 576.000 | 571.000 
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TOTAL - - - - - - | 576.000 | 571.000 | 576,000 | 571.000 hh 
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RECURSOS DO TESQOURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

DIKETAMENTE TOTAL 

E
S
 

, 

» . 
ORGÃOS ORGÃOS NÃO 

FEDERAIS FEDERAIS ARRECADADOS 

215.000 É e - & 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 

'
?
R
O
J
E
T
O
:
 

WPROGRAMA: 

bnTIVIDADE: 

t 

[am RECURSOS ALOCADOS - 1975 215.000 

p
U
B
P
R
O
G
m
m
 : U 

[
)
 LIBERADOS 215.000 = &s "i s ” 215.000 

, APLICADOS 215.000 = ó -= - - 215,000 
3 

4 u - A LIBERAR - - = : = - s "
 

E
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E
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D
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

DESPESAS DE CAPITAL 

ENSINO SUPERTOR 

E
D
U
C
A
Ç
Ã
O
 
FÍSTCA PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES TOTAL APLICAÇÕES 

RECURSOS PROGRAMADO | LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO | PROGRAMADO | LIBERADO 

TESOURO 85.000 85. 000 130.000 130, 000 215.000 215.000 
O.FONTES - ÓORGÃOS FEDERAIS ” "” = = -. - = - 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. " J : = | a F S = 
DIFRETAMENTE ARRECADADOS — 

| E QT E s - 85000 

F * 
IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

85. 000 130.000 130.000 215.000 25000 ) 

RECURSOÉ DO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

TESOURO ÓRGÃOS FEDERATS | ÓRGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
ELEMENTO ; | 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | | 

FONTE 
ME E A E 

A
O
 
E
X
E
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O
R
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O
 
U
N
I
V
E
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S
I
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D
E
 
F
E
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E
R
A
L
 

D
E
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A
 

3120.00 

3132.00 

3140.00 

L130.00 

L1L0,00 

50.000 

20,000 

15,.000 

50,000 

80,000 

50.000 - * Z . : Y 

20.000 P « Z " : . 

15,.000 & É -= z 2 g 

50.000 é É : d E & 
80.000 S É ” 3 Z á 

50.000 

20,000 

50.000 

20.000 

15.000 

50. 000 

80.000 

15.000 

50.000 

80.000 

I
N
M
I
V
E
r
s
i
c
a
d
e
 
Fecderal 

0de 
vfIÇOSA 

L
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TOTAL 215,000 & 215,000 215.000 
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RECURSOS DO TESQOURO RECURSOS DE OUTRAS EFÚÓNTES 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAOS 

FEDERAIS 
OURGAOS NÃO 
FEDERAIS 

ILREIAMENTE 
IRRECADADOS 

F1OTAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 811.000 811,000 

LIBERADOS 
811.000 811.000 

APLICADOS 
599.000 

U 

A
I
&
—
 

m
I
!
l
<
s
 A LIBERAR 

11 1 -= RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1;00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS : OUTRAS DESP. CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL 
| 

T DOTAL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ÓORGÃOS FEDERAIS 

' 
| 
1 
| 
[ 

! 811.,000 811,000 811.000 811.000 
O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRETAMENTE ARRECADADOS 

L PIDIE A L 
811.000 811.000 811.000 BI1.000. & 

P 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS FEDERA SS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

4120.00 

TOTAL 

811,000 

811.000 

599. 000 

599.000 

811,000 

811,000 

599,.000 

599.000 
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| bbtt&!t&-% ã 
RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGEOS ORGEOS NÃO | DIRETAMENTE PMTA 
FEDERAIS FEDERAIS ARRECADADOS 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 160, 000 & s = S 160,000 

2 - LIBERADOS 160. 000 - -= - - 160,.000 

RECURSOS DO TESOURO 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 

&
J
E
T
O
:
 

'
!
B
B
P
R
O
G
R
A
W
H
 

RESIDÊNCIAS PARA 
EDUCANDOS 

O
G
R
A
M
A
 : 

ª
í
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A
D
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! 

n
 

3 - APLICADOS 160.000 - -= = - 160,000 

A LIBERAR ” = - E s = 
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=
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III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) a 

E
N
S
I
N
O
 
S
U
P
E
R
I
O
R
 PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP.CORRENTES | DESPESAS DE CAPITAYL T 1S TAL APLICAÇÕES 

RECURSOS PROGRAMADO | LIBERRDO | PROGRAMADO| LIBERADO ÍPROGRAMADO LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO 
a 

TESOURO S . 70.000 70.000 - | 90. 000 90 . 000 160. 000 160,. 000 

O.FONTES - ÓORGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRKRETAMENTE ARRECADADOS 

ANT R S - o 

M
A
N
U
T
E
N
Ç
Ã
O
 
D
E
 
R
E
S
I
D
Ê
N
C
I
A
S
 
P
A
R
A
 
E
D
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N
D
O
S
 

- - 70,.000 70. 000 — 90,000 90, 000 160, 000 160, 000 " . 
: _ 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES FONTE RECURSOS DO TOTAL 

TESOURO ORGÃOS FEDERATS ÓRGÃOS f FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
ELEMENTO ; 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. APLICADO |, 

3120,00 70.000 70.000 ” ã "S = = s 70.000 70. 000 

L130.00 50000 50, 000 . = ã » = * 50, 000 50.000 

L4140,00 40.000 L40.000 = . SS = s * L0.000 LO,. 000 

É
 

J
 

M
 
C
A
R
A
G
T
E
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I
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A
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O
 

Oú4 proaoo 

TOTAL 160.000 160,000 - -= - - - - 160,.000 160.000 
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RECURSOS DO TESQURO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ORGÃOS LEI DE MEIOS FEDERAIS 
ADICIONAL ' 

ORGAOS NÃO 
FEDERAIS iRRECADADOS 

TOTAL 

1 = RECURSOS ALOCADOS — 1975 
106359030 - - - SE 1.635,000 

2 = LIBERADOS 1.635.000 = & - 1.635.000 

3 - APLICADOS 1,635.000 & " - 1.635.000 

L 

' 

v
 A LIBERAR - - - SAA 

- 

ITTÉ = RECEBIMENTO: POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL E PTAL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO |[ LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 
1.495.000 1. 495.000 140.000 140,000 1.635.000 1.635.000 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. E 

DIRETAMENTE ARRECADADOS 

1 
Pó E D A E 1, 495.000 1.495.000 | 140,000 140,000 1.,635.000 1.635.000 |: 

P 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

TESOURO ÓORGÃOS FEDERAIS OÓORGÃOS N FEDERAIS DIRET.ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3120.00 

3132,00 
3140.00 
L130.00 
4140,00 

TOTAL 

1. 400,000 

80, 000 

15.000 

100,. 000 

40,000 

1.400,000 - -= = 

80.000 = P & 

15.000 & “ s 

100,000 -. & 3 

L0.000 sÃ á - 

1. 635.000 | 1.635.000 - És S 

- 1.400,000 

- 80,. 000 

- 15.000 

- 100,.000 

- L0,000 

- 1.635.000 

80 , 000 

15.000 

100.000 

1,635.000 
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1.400.000 |: 
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ENSINO SUPERTOR 
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RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE .OUTRAS FONTES 
OFRGAOS ORGÃOS NÃO DIKITAMENTE | TOTAL 

FEDERAIS FEDERAIS ARRECADADOS 
RECURSOS ALOCADOS - 1975 160.000 . & ] 160. 000 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 

&
O
J
E
T
O
:
 

%
I
V
I
D
A
D
 E
:
 

Ç
R
O
G
R
A
M
A
 : 

%
B
P
 R
O
G
R
A
M
A
 : LIBERADOS 160.000 ” - h - " 160,000 

- APLICADOS 160.000 2a x - * 160.000 

= | : É 
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A
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L
z
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) - A LIBERAR - = = -

 

rIII - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,;00) 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS:-| OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TOTAL 

RECURSOS PROGRAMADO | LIBERADO PROGRAMADO-| LIBERADO PROGRAMADO | LIBERADO | PROGRAMADO| LIBERADO 

A
S
S
I
S
T
Ê
N
C
I
A
 
A 
E
D
U
C
A
N
D
O
S
 

TESOURO - - 30, 000 30.000 130.000 130,000 160,000 160,000 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS = » . 

A
S
S
I
S
T
Ê
N
C
I
A
 M
É
D
I
C
O
-
S
A
N
I
T
Á
R
I
A
 O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. " 

DIRETAMENTE ARRECADADOS E É s £ A d 

M EG RS ENA s * ' 309,000 30:000. |, 130,6000 130, 000 160, 000 160.,000 ) 
( 

» IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 
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FONTE RECURSOS DO R:ECURSOS DE OUTRAS FONTES 

TESOURO ÓRGÃOS FEDERAIS ORGÃOS N FEDERAIS | DIRET.ARRECADADOS 
TOTAL 

ELEMENTO 
DE DESPESA PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. | APLICADO | 

3120,00 30.000 30.000 " " < d & K 30.000 30,.000 
4130.00 100.000 | 100,000 = É á = “ & 100.000 100.000 
L140.00 30.000 30.000 É. - s à: = * 30.000 30 ..000 
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RECURSOS DO TESOURO 

FT VTUTUTUOUOUUCU[SUZSOSOS OS8SOODOOSOOO EEA )S ª 3 ª 6. / ª J ' & ª 
RECURSOS DE OUTRAS FONTF 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAÃOS 

FEDERAIS 
ORGAÃOS NÃO 
FEDERAIS 

DIRF !AMENTE | 
ARR' CADADOS 

M 
TOTAL 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 
30.000 

i
T
I
 V
I
D
A
D
E
:
 30.,000 

l 

2 ' LIBERADOS 20, 000 30. 000 
2 
= 

' APLICADOS 29.96L, 

S 4 A LIBERAR 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 1,00) 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS | OUTRAS DESP. CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL TOTAL 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESOURO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 
30.000 30, 000 30., 000 30. 000 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIFETAMENTE ARRECADADOS 

s 
x o R A L 

30.000 30,000 30.000 230.000 ) 
” 

IV - APLICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA ( ExS 1,00) 

FONTE 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

RECURSOS DO 
RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

TESOURO ÓRGÃOS FEDERATS ORGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. | APLICADO | PROGRAM. IAPLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

L4120,00 30. 000 29.964 

30, 000 . 29,964 

a 30, 000 29.96L 
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i a A n n nl A nn a A ux-:w.lw'u“' — > vT7-YTyv$3"e0Ssor3TPSOSNSOOSO0EEFEEYE 
RECURSOS DO TESOURO RECURSOS DE :OUTRAS FONTE 

LEI DE MEIOS ADICIONAL 
ORGAÃOS —— 
FEDEFAIS 

ORGAÃOS NÃO 
FEDERAIS 

DIRE AMENTE | 
ARRFCADADOS 

rFrer 

TOTAT 

RECURSOS ALOCADOS - 1975 5,32.000 532.000 

LIBERADOS 
532.000 

—— 

532.000 

—
I
i
N
I
O
 APLICADOS 

531.227 551, 2207 

x
 L A LIBERAR “
 

á 

III - RECEBIMENTO POR FONTE, E NATUREZA DA APLICAÇÃO (Cr$ 

RECURSOS 

APLICAÇÕES PESSOAL E ENC.SOCIAIS OUTRAS DESP.CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL T O T;A L 

PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO PROGRAMADO LIBERADO 

TESQURO 

O.FONTES - ÓRGÃOS FEDERAIS 

O.FONTES - ÓRGÃOS NÃO FED. 

DIRETAMENTE ARRECADADOS 532.000 532. 000 532,.000 

e 
EE A L 532.000 532.000 532.000 5000 ) 

P 

IV = APÉICAÇÃO DOS RECURSOS POR FONTE, E ELEMENTO DE DESPESA (Cr$ 1,00) 

ELEMENTO 
DE DESPESA 

FONTE RECURSOS DO 
TESOURO 

+ 

RECURSOS DE OUTRAS FONTES 

ÓRGÃOS FEDERAIS OÓRGÃOS N FEDERAIS DIRET . ARRECADADOS 
TOTAL 

PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO PRCOGRAM. APLICADO PROGRAM. APLICADO 

3250.00 

ã 532.000 

532.000 531.227 

531,227 

532.000 

532.000 

531.227 

531.227 
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NSEHHO-DE-PÓS-GRADUAÇÃO 

CONVÊNIOS 

RECU S ÓRGÃO : — VALOR DO CON n 
FINALIDADE CONVENENTE SEOr ERIMONS VÊNIO -( - h SNE V 

À LIBERADOS APLICADOS 

Implantação do Programa de Edu — MEC/DAU-PEAS - 1975 1976 1.246,.400,00 — 1,246,400,00  435.731,46 
cação Agricola Superior Conv. nº 175 

Auxílio Adicional para atender — DAU/PEAS 1975 1976 30/.000,00 304.000,00 — 303,916,50 

a despesas de custeio do ensi- 

"“ ministrado pela U.F.V. 

Treinamento — de Técnicos da  EMBRAPA 197h 1:225.000,00 1.158.863.19 — 562.996,07 
EMBRAPA e do Sistema Nacional 

de Pesquisas Agropccuãrías.bcm 

como auxílio à execução e di- 

vulgação de pesquisas que vi- 

sem à elaboração de teses — de 

mestrado e de doutorado 

Projeto de perquisa para tese CNPq 1972 1975 215.680,00 1h9.543,29 19.543,29 

.de mestrado de bolsistas do A- 

cordo do Trigo 

Bolsa para estudantes pâs—gr-a— s : 

duados CAPES 1975 1976 / Bo6.000, 00 806,000,00 — 594.600,00 

INSELHO DE PESQUISA 

. RECURSOS 
ÓRGÃO 5 VALOR DO CON 

FINALIDADE INÍCIO | TÉRMINO - 
CONVENENTE : VÊNIO : 

: : LIBERADOS APLICADOS 

Fortalecer as ativídadesckzpeâ SUBIN 1972 1975 L00.000,00 53,239,55 — 53.,239,55 

quisa, objetivando o desenvol- 

vimento tecnológico e agrícola 

de Minas Gerais 

Promoção de investigações flo- — Sociedade de 197h — Indeter . (Assist. Têc 
Investipações minado nica) - - restais, compreendendo a execu 

ção de estudos, pesquisas e a- 

nálises relacionados com à 

Ciência Florestal 

Florestais - 

- CIF 



ENA EE A o e o REE o 

"v 

?E?ARTÁMENPO DE BIOLOGIA 

” 

Eropecuario 

110.130,43 

” óRGÃO VALOR DO CON RECURSOS 
FINALIDADE à * | INÍCIO | TÉRMINO 

ê CONVENENTE vÊNIO LIBERADOS APLICADOS 

.—G.tst'tio-para--o--curao de Poós- CAPES 1974. NS Le q SNAA kr /L .5 4 RS — 17.000,00 17,000, 00 

. —Graduação em Fisiologia Vege 

" tal 

n;me'mmwo DE MICROBLIOLOGIA 

” ÓRGÃO S E VALOR DO CON RECURSOS 
ê FINALISADE SNE SA INÍCIO | TÉRMINO . 

: ENT ES LIBERADOS APLICADOS 

À Custeio para o curso de Micro- CAPES 197h 1975 20.810,00 20.810,00 — 20,546,62 
. biologia Agrícola 

. Desenvolvimento de pesquisa e IT.B.D'F. 1975 1977 870,000,00 290 . 000 , 00 98,621,41 

treinamento de pessoal cspecíª_ 

» lizado na área de Patologia Flo 
' restal 

isoom SUPERIOR DE AGRICULTURA - DIRETORIA 

” ÓRGÃO É : VALOR DO CON RS 
FINALIDADE INÍCIO | TÊRMINO = 

. CONVENENTE vÊNIO LIBERADOS APLICADOS 

' Treinamento de pessoal para exe — VIIT Acordo PL- 1973 1975 120.009,00 14. 968,00 14.970,00 

. cução de pesquisas agmpewâr'ias 480 PC 1-5 

..)EPARTMENI'O DE ECONOMIA RURAL 

> RECURSOS 
> FINALIDADE ÓRGÃO INÍCIO | ThRMINOO! PRDo CO 
i CONVENENTE VÊNIO LIBERADOS APLICADOS 

' Contratação de Professores CNPq 1975 1976 90 ,000 ,00 hh . 960 ,00 45.000,00 

, AÁpoio ao programa de Doutorado mndaçã'o FORD 1972 1976 USSZB?.OÓ0,00 270.000,00 160.795,07 

em Economia Rural 

; Realização de diagnostico eava- — RURALMINAS 1971 1978 538. 450,00 h27.513,98 — 176.594,97 
P liação do Plano Norcoeste,visan- ; 

do ao desenvolvimento integrado 

' da Região Noroeste do Estado de 
! Minas Gerais 

Implantação do curso de Tecnólo- — MEC/DAU 1975 1975 210.000,00 210.000,00 — 210.000,00 
) & em Cooperativismo 

|) — Estudos econômicos no Setor A- — SUPLAN/MA 197h 1975 150.000,00 115.127,76 

: 



versidãcde VFecgeral ê ViIÇOSàA JA RELAITWKIU UELNAL DE FITIVIDÍNDOLS” 

ÓRGÃO : : VALOR DO CON RECURSOS | 
FLINALIDADE , INICIO | TERMINO ES 

iiic ' LIBERADOS APLICADOS 

. Mclhona (l.ls oondj.çocs sócio- e  USP-Instituto 1973 1976 233.871,40. 73.871,40 19.978,02 
conômicas dos gnrupos de baixa de Pcsqu:LSdS 

p renda da Região da ZonadaMata — Econômicas 

'; Implantação de um escritóriode — INCRA 1975 1976 250.000,00 250.000,00 123.883,50 
Administração de Cooperativas 

Execução do projeto "Programa de — EMBRAPA 197h 1978 3.000 .000 , 00 930.000,00 986,703,61 
Pesquisas Integradas":mudanças 

' tecnologicas, mercado de fato- 
.res e agricultura da exportação 

EBPARTAMFMO DE ENGENHARIA AGRÍCOLA 

D : 5 N RECURSOS 
. FINALIDADE ôRrGão INICIO | TERMINO PEROSAIO E 

CONVENENTE VÊNIO 
' LIBERAIOS APLICADOS 

' Aprimoramento técnico de fon — — CIYBRAZEN, 1972 Indeter (Comodato) - - 
cionarios em moderna tecnica j minado 

_' de armazenamento J 

' Cooperação, manutenção e ope-  INPE 1973 TIndeter (Prestação - - 
N ração de uma estação receptora minado — de servi- 

€ processadora de sinais sate- ; ços 

. lites mcteomlog;.cos 

p Mútua colaboração Têmica vara! ( GASNE 1972 1977 (Prestação = = 
solução de problemas relativos de servi — 

. a armazenamento de produtos a- ços 
gricolas e;quando solicitada,e . 

J laboração de projetos e progra - | 
mas de armazenamento de interes- - 

' sSe do Estado de Minas Gerais 

' 
ÍEPARTM'IENTO DE FITOTECNIA 

Á 

J ÓRGÃO , VALOR DO CON RECURSOS 
FINALIDADE INÍCIO | TÊRMINO 

: CONVENENTE vÊNIO LIBERADOS APLICADOS 

' Apoio aos programas de pesqui  SUVALE 1972 1975 1. 650 .000,00 451.585,18 454,.354,56 
; Sas fitotemnicas em Pirapora 

; Desenvolvimento de pesquisa em — AGIPLAN-MA 1972 1975 — 1.185.600,00 373/237,03 -/ 372:977,68 
Agronomia, benefi ciamento e ar- 

| mMazenamento de sementes 

* Estudo sobrea nutriçãodofeijo VIIT Acordo — 1972 1975 31.000,00 9.556, 31 9.556, 31 eiro na Zona da Mata de Minas Ge — PL-/8O-MA À 
º rais 

Apoio ào curso de Pós-Gradua - — CAPES 1973 1975 39.680,00 19.995, 28 19.995,28 
çãao em Fitotecnia 

Apoio ao curso de Pós-Gradua- — CAPES 1973 1975 78.680,00 12.000, 00 12,000,00 
ção em Fitotecnia e bolsas à pos- : : 
-graduados 

; 

Execução de projetos com a cul — EMBRAPA 1974h 100 . CO0,00 100 .000 , 00 60,104, 3h 
tura do feijão 



IVENSIGADE [ecuerar Gê VIÇUSAS J L RELAITIRWAIN ULRhAL VC . AITVIDVANWELOS 

DEPARTAMENTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

R R 
ÓRGÃO . : : VALOR DO CON EOURSOS 

e AEINALTIADEL. coNvENTEE E E ENTOTO D TEERMENOU aa p taa ee |5 SCESE AAA 
T EE LIBERADOS APLICADOS “ 

Implantaçãlo do ceurso de Tecné M.':X?/DAU - - 210,000,00 210,000,00 208, 883,50 

logo em Laticiínios 

Desenvolvimento da Agm:í.ndt;s— Minist, da Fa- 1972 1975 815-0(13:00 31.389, 65 31. 389, 65 

tria da Zona da Mata zenda : 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNTA 

RECURSOS 
ÓRGÃO e & VALOR DO CON 

FINALIDADE CONVENENTE INIÍCIO | TERMINO vêNtO —— 
; LIBERADOS APLICADOS 

Complementação salarial de pro CNPq 1974h 1975 64.200,00 34.977, 60 3h4.I77, 60 

fessores 

Apoio ao programa &c desenvol PIPAEMG/ 1971 1975 176. 894,00 306,02' 806,02 

vimento —da pccuãria de corte CONDEPE 

do Estado de Minas Gerais 

Aquisição de equipamentoes CAPES-MP- 146 197h - 1975 5.358,00 5.358,00 5.358,00 

REITORIA 

ÓRGÃO . : VALOR DO CON EANDES 
FINALIDADE ColveNENTE/ E p c a NETERNNO vênmo —— ' . LIBERADOS APLICADOS 

Difusão e Integração Cultural : 

da Universidade 1975 1975 30.000,00 39.000 , 00 29.964,00 

Desenvolvimento do corpo do — Fundação Ford 1970 1978 US$ 286.000,00 500, 000 , OO 414,.365,12 
cente e atividades de pesqui- 

sa 

Desenvolvimento dos cursos de MEC/DAU / 1975 1976 1:507.000,00 — 1,042,000,00 345.836, 65 

Engenharia Agríco].a e Tecnolo PRODECA 

gia de Alimentos ; 

Auxílio para realização — de — CAPES-TOC-PI- 1975 1976 17 Esfra-S10:00. - 1. PRISOSOO » PRTCITDARS 
cursos de pos-graduação 13/75 

Desenvolvimento de pesquisas BNDE /FUNTEC 1974 1976 — 1.500.000,00 L408.265,04 — A65.156,42 
em Agronomia 



e 

= 

aFLIOTECA CENTRAL 

== 

—— ÓRGÃO F ; VALOR DO CON 7 : 
FINALIDADE INÍCIO | TÉRMINO -= RECURSOS 

2s CONVENENTE vÊNIO 
LIBERADOS APLICADOS 

rograma Cooperativo de melho- ITICA 1971 1977 US$ 6.000,00 32.109,04 29. 392, 40 

ramento de bibliotecas (anuais) 

BÉBI15STO DE ADVINISTRAÇÃO 

—— óRGÃO : A VALOR DO CON RECURSOS 
FINALTDADE INÍCIO | TÉRMINO - 

' é CONVENENTE VÊNIO 
LIBERAMOS APLICADOS 

*Auuhn p/ obras de infra-es- Minist. Fazen- 1972 1975 2. 300.000,00 314,,000,00 314.000 ,00 

trutura da 

.Maumtmçã'o de cursos de p(;s— CAPES-BPQ 1975 1975 112,.500,00 107.500,00 111.542,02 

. —graduação 

â-'ís:"n DE ASSISTÊNCIA 

F E 1Nícro | rérmIno || VATOR TO ol A 
TNAGIDADE CONVENENTE j VÊNIO 

LIBERADOS APLICADOS 

Concessão de bolsas de estudo Doação 1971 Indeter 20.000 , 00 1h.793,60 h.L00,00 

minado 
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